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» ARTIGOS EXTRAHIDOS DOS ESTATUTOS. | 
o) instituto historico do BE tom por fim coligir, methodisar, 


publicar ou archivar os documentos: concernentes à historia e geographia 
k “do imperio; e à archeologia, ethnographia e linguas de seus indigenas. 


Ex 
a 


Publíca uma Revista trimensal, redigida pelo 1.º Secretario, a qual no fim | 
“de cada anno forma um volume de mais de 600 paginas, contendo além dos | 
trabalhos do instituto, antigos codices ineditos relativos a objectos patrios, 
e tambem excerptos interessantes das obras sobre o mesmo assumpto, 
- - dadas á luz por óutras sociedades ou litteratos nacionaes ou estrangeiros. 


Para ser admittido na qualidade de socio effectivo deverá o candidato 
apresentar trabalho proprio ácerca da historia, geographia ou ethnographia, 
do Brazil ; quer esse trabalho seja inedito, quer já estampado, uma vez que 
elle abone a capacidade do autor, o qual, estando completo o numero de 
Socios effectivos, será recebido na qualidade de correspondente. Para ser | 
Socio correspondente é necessario que, além da sufficiencia litteraria do 
candidato, offereça' ao instituto uma obra de valor sobre o Brazil ou outra 
“parte da' America; ou alguma dadiva valiosa para o museo do mesm 
instituto» ) E 


Podem ser admittidos a socios tanto Os naturaes como os estrangeiros, 
ficando estes, quando residentes fóra do imperio, dispensados de qualquer 
contribuição . pecuniaria. Cada socio, que residir no imperio, pagará | 
como joia de entrada 20:/)000 réis, quando receber o diploma; e igual- | 
- mente concorrerá com a somma de 6:/D000 rs. em cada semestre. É 


Os Srs. Socios e assignantes das provincias e de fóra do imperio - 
terão a bondade de fazer saber ao thesoureiro quem é a pessõa | 


por elles encarregada na côrte para receber a Revista. — Não se dá 
Mais que 0 prazo de um anno para as reclamações.- 


A “Às sessões ordinarias do instituto a que podem assistir todos os | 
socios, tanto effectivos, como honorarios e correspondentes, tem logar | 
“no paço imperial da cidade, ás sextas feiras, de 15 em 15 dias, às 5 
horas da tarde, não sendo feriado; e se annunciam de vespera nos 
jornaes. ai 
o Da ) | 
A correspondencia e todas as remessas devem ser dirigidas ao | 
-A.º secretario do instituto, e podem ser, para mais facilidade, enca- 
minhadas à bibliotheca nacional, aberta todas as manhãas, onde | 


haverá quem a receba. 
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À 1.º serio d'esta collecção (que começou em 1839) consta: 
- de sete tomos; a 2.º de seis, incluindo um Rd AR ca3. que. 
é a presente, acha-se com cinco ja publicados (14.º, 15.º 16.9, 47.º e. 
18.º da collecção). Forte 
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DO 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO DO BRAZIL. 


3.º SERIE. — N.º 20. -2 4.º TRIMESTRE DE 4855. | 


OFFICIO 


DO 
GOVERNADOR DE CABO FRIO 
CONSTANTINO DE MENELAU 
DATADO DO RIO DE JANEIRO A À DE OUTUBRO DE 1625. 


( Offerecido ao Instituto Historico por S. M. 1.) 


Tenho avisado a Vossa Magestade do sucesso , que com as naaos 
olandezas tive, e assy em como os que ficarão vívos emvyiey ao 
governador gueral com os autos de preguntas que aqui lhe fiz, de 
que ya tive aviso avião cheguado a salvamento : 'as ditas naos não 
forão vistas mais nesta costa e devião seguir a viagem, que con- 
fessarão hião fazer se o guasalhado que lhe fiz o comsentio, e mal 
de loanda de que vinhão iscados = ha hum mez que apparagem de 
cabo frio vierão sinço nags de Umgleses , a gente das quoais desem- 
barcarão em terra, e fizerão huã fortaleza de faguina , e plantarão 
nela artilharia e comessarão a fazer e carreguar paao com grande 
goarda e viguia, de que vindo-me aviso, com a brevidade que o 
ecaso requeria. , fui por terra a dita paragem na quoal me ouvera de 
suceder hum bem asombrado caso., se os Umglezes não tiverão aviso 
“de minha hida por espias., que não foi possivel desmentir , e assy se 
embarcarão com bem. depresa, E lhe não fiz mór damno, que 
queimar lhe o forte e alguãs casas de madeira que ya tinhão feito, 
“e dous homens canarios (por nação) aqui moradores , que com elles 
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hos | 
estavão premdi, e lhe fiz preguntas da gente e cantidade que hera ; 
e autos que com elles emviey ao governador gueral, avisando-o do 
que no caso fiz, na ditta viagem guastei mais de vinte dias com asaz 
trabalho por fazer o caminho tão appresado como comyinha. Corri 
as matas do paao brasil e achey muitto derrubado que não puderão 
levar, e sinal .de terem embarcado cantidade da cargua de hum 
navio, e foi Dom sucesso estrovar-lhe a cargua dos outros, em 
vindo da ditta viagem achey nesta sidade carta do governador 
geral, e nela imserta o aviso de Vossa Magestade , per que 
me manda va ao ditto cabo frio fazer duas fortalezas, e huã povoa- 
ção para estrovo destes imiguos carreguarem ali, e supposto que a 
fazenda de Vossa Magestade está oje impossibilitada para se fazerem 
guastos, pois aynda não está acabado de paguar despezas do tempo 
de dom francisco de sousa, e novamente creserem outras, assy 
com a vimda de Salvador Correa de Saa, como com yornada do 
maranhão para omde se embareão farinhas da fazenda de Vossa Ma- 
gestade que emvia pedir o governador gueral, me porey em cami- 
nho dentro de quinze dias, com officiais para fazer as fortalezas, e 
povoação , na melhor trasa e ordem que me pareser comvem a de- 
femção do imiguo, e estrovo de carreguar paao , tomando-lhe a 
paragem de que elles se queirão valer, e com a brevidade que 
me emcomenda o governador gueral, aynda que por ser cheguado 
o tempo das aguoas fiqua o negocio (para mim) trabalhoso , e tenho 
ja avisado ao cappitão da cappitania do espirito Santo, me mande 
imdios (que la ha bastantes) para por no ditto cabo frio, e do que 
fizer e me suceder avisarey a Vossa Magestade, e para se comse- 
guir milhor este effeito deve Vossa Magestade mandar a salvador 
correa abrevie a averiguoação das minas (que esta facil saber-se a 
verdade) o que será menos guasto da fazenda de Vossa Mages- 
tade, e ficará a gente desoccupada para poder acudir ao cabo frio , 
homde' tenho por asertado fazer-se imstancia, ou que o ditto Sal- 
vador correa suspemda os guastos das minas, por que paguamdo se 
lhe seis centos mil reis de ordenado (fora outros gastos) fiquo eu 
desemparado de Remedio. Sem embarguo do que seguirey o 
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intento que diguo, lhe acabar de guastar o que possuo, pezarozo 
de não ser muyto, para no cabo frio deixar ffeito huã grande 
povoação, para o que será de grande efeito dar a guerra ao gen- 
tio aitacas por não vir a ffavoreser ao imigo. Vossa Magestade 
mande com brevidade me venhão as caravelas de munisões porque 
com ysso ficarey animado a fazer huã grande preza, porque sem 
falta pretemdem carreguar ali todos os anos paao, por ser bom 
e aver cantidade , e do que suceder hirey sempre avisando A Vossa 
magestade cuya Catholica pessoa nosso senhor guarde como pode. 
— Rio de yaneiro primeiro de Outubro mil seis centos vinte cinco 
annos. == Constantino de meneláo. 
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APONTAMENTOS 
, ' “— SOBRE 


A VIDA DO INDIO GUIDO POKRANE 


R SOBRE 


O FRANCEZ GUIDO MARLIERE. 


(Oferecido pelo socio o Ex.=º Sr. Conselheiro Luiz Pedreira do Goutto. 
Ferraz.) 


E” sabido que com o progresso da população d'esta província e da 
do Espirito Santo, os indigenas deste lado do Brazil reflutram para 
as margens superiores do rio Doce e outros seus affluentes, para o 
S. Matheus, Mucury e Gequitinhonha ao norte e a oéste desta pro- 
vincia. E” natural que os primeiros colonos que se estabeleceram 
nesta parte do Brazil encontrassem resistencia da parte d'aquelles 
que se achavam de posse do territorio: as aggressões do lado dos 
indios é natural que fossem consideradas pelos mesmos como justas 
represalias exercidas contra os invasores das lerras que os alimen- 
tavam. Às tribus indianas que se acham estabelecidas em um valle, 
por exemplo, repellem a todo transe as outras que ahi penetram em 
procura de fructos naturaes, de caça e peixe. Entretanto, aquelles 
que se consideravam simples mantenedores de seus direitos, foram | 
julgados os aggressores dos colonos, e como taes tratados com incen- 
cebivel barbaridade, A caça de índios era equiparada à das féras. 
Pela sua parte os indios punham: em pratica tudo quanto de mais 
horroroso possa ser suggerido pela colera estimulada dum selvagem 
e de um bruto, que se julga privado de seus unicos recursos contra 
a fome e a morte; elles matavam familias inteiras, os respectivos 

“gados e eseravos, e a todos os edifícios e paióes de milho e outros 
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mantimentos lançavam fogo devastador. Havia n'estas horriveis ma- 
tanças um luxo de barbaridade: as crianças eram arrancadas dos 
peitos maternos para serem abertas pelas pernas! |! Durante o sys- 
tema da guerra ofensiva os indigenas não se submettiam senão ao 
temor, e só pareciam domeslicados emquanto durava sobre elles a 
pressão d'aquelle sentimento, que só póde fazer escravos, nunca fará 
cidadãos, ou homens civilisados. Eis que porém em 1824, é feito 
director geral dos indios d'esta provincia o tenente-coronel de linha 
Guido Thomaz Marliêre, francez naturalisado, já conhecido por seus 
serviços prestados à cathechese dos indios, e idéas a similhante 
respeilo expressadas em officios dirigidos ao governo, na qualidade de 
major encarregado da inspecção das diversas divisões militares; eis 
que esta nomeação teve lugar, diziamos, e a cathechese e civilisação 
dos. indigenas apresenta uma phase assaz distincta das anteriores, 
uma época bem marcada nos seus annaes. Tendo entrado havia pouco 
no exercicio de suas funeções, Guido declara ao governo que elle tem 
emprehendido domar os indios preferindo para este fim balas de 
milho ás de chumbo até então empregadas. Até então era indomavel 
o odio que dividia os indios do norte e do sul d'esta provincia: a 
continua guerra que se faziam inquietava os colonos, quando contra 
estes não eram dirigidos os seus ataques. A navegação do rio Doce 
era então e sempre perigosa em consequencia das hostilidades dos 
botocudos antropophagos, e tal era o horror que incutiam por toda 
a parte que as sesmarias concedidas aos colonos não eram demarcadas 
pelos: respectivos juizes, que não se animavam a penetrar em maitas 
em que, não sem razão, julgavam terem de encontrar morte certa é 
horrorosa. Nºestas circumstancias Guido dá começo a seu novo sys- 
tema de cathechese ; [az construir uma canôa, ençhe-a de viveres é 
ferramentas de toda a especie, dá-lhe uma pequena guarnição de sol- 
dados divisionarios, comandados por um sargento de nome Antonio 
Pereira do Nascimento (por alcunha Virassaia), e pôz à disposição 
deste um interprete. Parte a expedição do quartel geral das divisões, 
etendo já navegado uma parte do rio Doce, avista á margem esquerda 
do mesmo rio grande numero de botocudos armados de suas terríveis 
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flechas. Batem-se palmas da parte da expedição , e pelo respectivo 
interprete se diz aos indios que se vem a elles com intenções amiga- 
veis, e para os prover do sustento que lhes é necessario. 

Os indios exigem que se deponham as armas, em que os expedi- 
cionarios seguravam para que elles possam deixar suas flechas: a 
exigencia é satisfeita, e cumprida a promessa dos indigenas. Entre- 
tanto sendo assaz conhecida a indole traiçoeira dos botocudos, por 
um momento pareceu haver da parte da expedição receio de fazer 
approximar a canôa da margem que os indios occupam: mas 0 in- 
trepido sargento para ali faz resolutamente embicar a canôa. O 
resultado desta tentativa foi o mais satisfactorio possivel : os indios 
entram na canôa, recebem mantimentos e ferramentas, e voltam à 
suas mattas, pelo que diziam, convencidos de que não se lhes queria 
mal fazer, ou que os carantonhas, como chamavara aos colonos, já se 
achavam mansos. Destes indios ficaram alguns na canôa a convite 
do sargento, para serem apresentados ao director geral dos indios; 
entre estes o indio Pokrane, então na idade de 24 ou 25 annos, e 
seu pai que capitaneava a sobredita partida de indigenas. Depois de 
terem estado alguns dias no quartel geral, onde foram recebidos por 
Guido com muitas demonstrações de amizade e benevolencia, vol- 
taram ás mattas, ficando porém o joven Pokrane, que desde logo 
foi tomado debaixo de especial protecção do mesmo director. Guido 
fê-lo baptisar, e pôz-lhe o seu nome em signal da sympathia que con- 
cebêra pelo indio que lhe parecia feal e intelligente. E não se enganou 
n'este juizo, porquanto, como depois se exprimia o mesmo Guido, 
foi Pokrane o seu braço direito na gerencia de tudo quanto respeitava 
á alliciação dos indigenas. Pokrane comprehendeu logo as vantagens 
da civilisação, e tanto pareceu bem firmada esta sua convicção que 
elle deixou o botoque, ou a insignia de sua antiga barbaria. — Boto- 
cudos vem de botoque ou bodoque, termo portuguez; e allusivo a 
uma taboa que estes indios adaptam ás orelhas e ao beiço inferior, e 
que lhes serve de ornato, e (a do beiço) para ahi picarem -miuda- 
mente a carne quando a estão comendo. Estes pretendidos ornatos ou 
bisarros utensis os tornam hediondos. O joven Pokrane, logo que os 
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depôz, persuadia aos seus que deixassem um costume tão feio (assim 
se exprimia), e quando isto tinha conseguido, vinha dizê-lo mui 
alegremente a Guido. Para logo foi Pokrane o interprete fiel e pre- 
dilecto de Guido, que o despachava continuadamente para as mattas 
afim de persuadir a diversas tribus ou aos de sua nação, a que dei- 
xando a vida errante e miseravel, viessem compartir os gozos da 
civilisação. Tão perfeitamente comprehendeu elle estas verdades, ou 
tão persuasivas eram as suas allocuções aos demais indigenas, que 
estes afiluiam a convite seu para o quartel geral da directoria, de 
continuo e em grande numero. Com este poderoso auxilio pôde Guido 
conseguir o arrefecimento das odiosidades que até então existiam 
entre os indios do norte e do sul desta provincia. A conciliação dos 
coroados e Puris, e a dos Naknenuks, e Krakmuns (*) foram os 
fundamentos principaes de uma petição, em que se diz que Guido 
requerêra um titulo de nobresa. Ao contrario dos outros Pokrane 
não commettia actos de deslealdade e traição, nem se dava á em- 
briaguez. Elle era todo devotado á pessoa de seu padrinho de bap- 
tismo, o tenente-coronel Guido, a cujas ordens estava sempre 
prompto a obedecer, e das quaes era inteligente executor : era tão 
amigo de seu bemfeitor, que, ainda ao contrario dos seus, mostrou 
sentir profundamente a retirada de Guido em 1830 da directoria 
geral dos indios, facto este que declarava ser a causa de não ter elle 
de ser mais feliz. Este excellente cathechista declarava que se oceu- 
pava com a cathechese de indios havia 13 annos, e em seus officios 
sempre reconheceu dever em grande parte a Pokrane o [feliz successo 
de suas emprezas. O respeitavel Guido Pokrane, eis como o tratava 
muitas vezes. Pokrane, como todos os de sua nação , foi sempre 
polygamo: amava suas mulheres e filhos, a quem alimentava, vestia 
e alojava a nosso modo, e quanto lh'o permittiam sua condição e 
escassos recursos. 

Era soldado da 2.º companhia de montanhas do rio Doce: pouco 


(*) Pejaurum ou Krakmuns são os botocudos que habitam a margem 
meridional do rio Doce, Os da septentrional chamam-se Naknenuks. 
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antes de morrer, o que teve lugar em 1843 na idade provavel de 44 
annos em consequencia de um pleuriz, como dizem uns, ou de enve- 
nenamento como pretendem outros, no arraial de Antonio Dias 
abaixo, veio a esta cidade queixar-se ao tenente general Andréa de 
que não recebia seus soldos havia mais de 3 annos. Então declarou 
elle ter vindo da côrte do Rio, onde se tinha apresentado a S. M, o 
Imperador, parecendo a alguem, com quem a tal respeito conversára, 
ter elle accrescentado que tomára a S. M. por padrinho de um seu 
filho, e que por elle fôra brindado com uma boa espingarda ful- 
minante, 

Pokrane fazia baptisar seus filhos, e ouvia missa com attenção 
propria de quem mais ou menos comprehendia a significação das 
ceremonias que presenciava. Fazia-se entender bem na lingua por- 
tugueza, mas não consta que livesse recebido a instrucção primaria. 
Seu trato era agradavel, bem que algum tanto grave: desdenhava a 
intimidade com pessoas da classe infima , procurando com marcada 
preferencia o lrato das pessoas gradas de qualquer parte em que se 
achasse. Era fiel à sua palavra e leal em seus contractos. Seu andar 
era rapido e animado , o que condizia com sua conhecida intrepidez., 
Pokrane era alto, peitos largos, bem: configurado; cabello negro, 
corrido e luzidio; corado e menos trigueiro do que os botocudos da 
margem meridional do rio Doce, era visto calçado muitas vezes, o 
que igualmente se observava em alguma de suas mulheres, Pokrane 
dirigia uma aldêa de indios, a do Manhu-assá no Cuiethé ; ahi tinha 
elle casa, criava porcos e gallinhas, e plantava milho, mandioca e 
“outros artigos alimenticios. Pretende-se que além d'uma engenhoca 
de ralar mandioca, tratava de estabelecer, ou já tinha estabelecido 
uma outra para moagem da canna e fabrico de rapaduras. O que é 
mais, € 0 que mostra ter este indio nascido para mandar e dirigir, 
é que elle exercia toda a influencia possivel sobre os indios de sua 
aldêa; compellia-os com castigos efficazes e opportunos a darem-se ao 
trabalho, e era obedecido: quando assim procedia dizia aos Bra- 
zileiros que os indios são mui preguiçosos. Não obstante alguns 
habitos religiosos contrahidos por Pokrane, a incoherencia que por 


h145 


este lado se observava em sua conductamostrava que não fôra a religião 
o primeiro sentimento nºelle inoculado, pelo menos de preferencia a 
qualquer outro. Nenhuma de suas mulheres elle tinha recebido á 

face da igreja, e no tempo de Guido elle dirigia uma expedição contra 
“os Puris, na supposição de que estes feiticeiros, como eram consi- 
derados pelos botocudos , tinham-lhe occasionado a morte de pa- 
rentes seus. É isto tanto mais provavel quanto é certo que o ca- 
thechista de que temos fallado tão vantajosamente reprovava nos 
Jesuitas 0 começarem a cathechese pelo periodo religioso (aliás agora 
preferido por.muitos ao civil). Quem quizesse oscrever a biographia 
do indio Pokrane deveria talvez ter não só toda a correspondencia da 
directoria geral dos indios no tempo do tenente coronel Guido, como 
Os seus apontamentos ou diario sobre a cathechese que consta ter elle 
deixado, e acharem-se na fazenda de Guido Wal do termo do Presídio 
em poder da sua viuva. De todos os indigenas domesticados n'esta 
provincia, é certamente Pokrane o que mais perseverante mostrou-se 
nos habitos do homem civilisado. Falla-se de um indio de nome 
Paulo Carahbyba, que, depois de ter recebido a instrucção primaria, 
vivido não pouco tempo em companhia de um vigario seu bemfeitor, 
em lugares civilisados , e até feito com solemnidade uma allocução 
de cathechista aos seus, consta que fôra director de partidas de indios 
com o fim de matar e roubar. Até ha quem affirme ter existido um 
outro que despio as vestes sacerdotaes e tendo cingido o seu cocar, 
empunhado seu arco, e flechas, se retrahira às suas florestas nataes, 
Bem perto d'esta cidade, em casa de Mr. A. Buselin, existe um - 
exemplo vivo da inconstancia de que acabamos de fallar. E” um indio 
que não mostra hoje a delicada educação que lhe foi dada. Além de , 
ter recebido a instrucção primaria, foi instruido na lingua franceza, 
que fallava soffrivelmente. Esteve em Paris, e pelo que nelle se 
observava, parecia ter-se firmado no gosto pela vida civilisada: nada 
o fazia suspeito de saudades da vida selvagem, quando porém menos 
se esperava, o indio adoece de nostalgia, e declara terminantemente 
que queria voltar ao Brazil. Fez-se-lhe a vontade, desde porém que 


chegou à casa, outro homem n'elle appareceu : rehouve quasi todos 
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os habitos de selvagem. Não se deve passar em silencio o indio Oro- 
timan, de quem dizia o tenente coronel Guido, que pelas maneiras 
mostrava ser principe ou cacique entre os seus. Parece ter-se facil- 
mente domesticado. Avulta porém sobre todos, não só pela facilidade 
com que o domesticou o sobredito Guido, como pelos esforços que 
fez para o alliciamento dos seus e chamamento á vida civilisada o 
agreste indio Guido Pokrane que se tivesse tido mais accurada edu- 
cação, talvez tivesse ido muito mais longe do que foi. 

Ouro Preto, em 13 de Setembro de 1855. — Conforme, José Feli- 
ciano França. 


ADDITAMENTO 

AOS APONTAMENTOS PARA A BIOGRAPHIA DO-INDIO GUIDO POKRANE. 

O coronel Thomaz Guido Marliére, como commandante geral 
das divisões, mandou uma canôa a Linhares. Commandava a ca- 
nôa o cabo Luciano Vieira, que encontrou no porto de Souza ao 
Indigena Pokrane e a sua tribu. Os soldados da provincia do Espi- 
rito Santo, que ahi se achavam, não tiveram animo de lhe fallar ; 
porém o cabo Luciano e seu irmão Francisco Vieira animaram-se e 
foram ao seu encontro; e oferecendo-lhe facas e milho, que colhe- 
ram de uma roça, Pokrane acceitou, e, chegando à falla, conversa- 
ram amigavelmente, e com elle contratou o cabo Vieira de se en- 
contrarem no dia seguinte, e de o levar comasua tribu para o quartel. 
Pokrane cumprio a sua promessa, Vieira o encontrou com a sua tribu 
na roça, e o levou para o quartel, e ahi lhe deu o que podia, e lhe 
pediu que o esperasse, até que elle voltasse de Linhares. Mas, ape- 
nas se retirou Vieira com os seus soldados, os Capixavas, não só não 
quizeram receber a Pokrane e a sua tribu, como até, por amedron- 
tados, lhes fizeram fogo no dia seguinte, pelo que offendidos os In- 
dios mataram os tres que lhes fizeram fogo ; e dando-se cora isto por 
vingados, esperaram pelos Vieiras. Quando estes chegaram, enten- 
deram-se com Pokrane, e o accommodaram e a sua tribu. Os Viei- 
ras deram parte de tudo ao capitão Lizardo José da Fonseca, e este 
mandou em prompto duas canôas com mantimentos, e em seu re- 
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gresso trouxeram a Pokrane e a todos da sua tribu para o quartel 
geral, que era então em Santa Anna do Alfié. Pokrane era corpu- 
lento, tinha boa physionomia, era agradavel no seu trato, docil, ge- 
neroso, valente nas suas armas, e entre os seus bastante inteligente, 
e por todos os Indigenas era respeitado. Quando esteve no quartel 
da 4.º divisão no Sacramento Grande observou attentamente como 
se tratava da cultura, e quando voltou fez a sua aldêa nas mar- 
gens do Rio do Manhuassú, fez grandes plantações de milho, feijão, 
arroz, canas, etc., fez uma engenhoca, criava porcos e gallinhas, 
vivia na abundancia, e tinha mais de trezentos homens debaixo do 
seu commando. Amava a honra das familias, aborrecia os crimino- 
sos, e Os castigava exemplarmente. Ia com os seus soldados ás al- 
dêas vizinhas e ahi castigava os criminosos e turbulentos, e era 
sempre obedecido. Gostava de viajar, instruir-se e relacionar-se com 
o governo. Foi á côrte e apresentou-se ao governo imperial, é 
por elle foi bem acolhido. Pokrane era generoso, amava muito aos 
seus, repartia com elles tudo quanto adquirira, e não deixava de 
punir aquelles que os offendiam. Guerreou com os Puris e Indios do 
norte, e depois que firmou a paz com elles, tomou-os debaixo de sua 
protecção, e os soceorria em suas precisões. Quando em Cuiethé 
houve falta de viveres, elle foi com a sua gente carregado de arroz 
pilado e repartiu pelas casas, conforme o numero das pessoas que 
as habitavam, e levou para sua aldêa aquelles que quizeram acom- 
panha-lo, e os tratou como podia. Em principios de 1843 Pokrane 
de volta de Ouro Preto, onde tinha ido entender-se com o governo 
ácerea do soldo que se lhe devia, falleceu em a freguezia de Anto- 
nio Dias ábaixo, e ahi foi sepultado. Pokrane deixou dous filhos, 
Guido Pokrane e Miguel Ribas Pokrane. Mavan Pantinan, irmão de 
Pokrane, lhe succedeu no commando. Jucanac, sobrinho de Po- 
krane succedeu a Mavan Pantinan. Antonio que é o actual com- 
mandante foi que succedeu a Jucanac. O primeiro aldeamento foi 
estabelecido no Bananal Grande, Cuiethé ácima. O actual aldea- 
mento tem sua séde no Ribeirão do Queiroga Montiná. 
“ Conforme. —José Feliciano Franca. 
Da 6 A 
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Sd 


Instituto Gistorico e Geographico do Brazil. 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1855. (*) 


1.º SESSÃO EM 4 DE MAIO DE 1855. 
Honrada com a Augusta Presença de Sa M. o Imperadores 


PRESIDIDA PELO EXM.º SR, VISCONDE DE SAPUCAHY. 


As horas do costume, presentes os Srs. visconde de Sapucahy, Dr. 
Joaquim Manoek de Macedo, Ferreira Lagos, conego Pinheiro, Dr. 
Emilio Maia, Porto Alegre, Dr. Souza Fontes, Capanema, Rio, J. 
Norberto, Perdigão Malheiros e Paula Menezes, abre-se a sessão. 

Lida e approvada a aeta da anterior, o Sr. 1.º secretario da conta 
do seguinte : 


EXPEDIENTE. 


Avisos do Sr. ministro do Imperio, remettendo as copias de duas 
memorias feitas pelo brigadeiro José Joaquim Machado dOliveira 
uma sobre os limites da provincia de Santa Catharina e a do Paraná, 
e outra sobre a emigração dos indios Cayaas. —A” commissão da 
redacção da Revista. 

Outro, do mesmo ministro, enviando treze exemplares dos rela- 
torios de differentes presidentes de provincias. 

Outro, mandando que o Instituto remetta até o dia 1.º de Feve- 
reiro do- presente anno uma exposição dos seus trabalhos no decurso 
do anno findo, ete. 

Outro, communicando ter recebido a' relação dos membros que 
compoem à mesa administrativa e commissões do Instituto. 


(*) As ultimas actas das sessões ordinarias de 7 e 22 de Dezembro de 1854, 
que não poderam ser publicadas no N.º 16 do tomo 17.0 desta Revista, vão 
em seguida às deste anno. 
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Outro, enviando as copias do roteiro da viagem do rio Brilhante 
da provincia de Matto Grosso ao porto de Tibagy, por Antonio Mon- 
teiro de Mendonça. — A” commissão da redacção da Revista. 

Outro, transmitindo o relatorio do presidente da provincia do 
Paraná, acompanhado dos competentes documentos, apresentado á 
assembléa provincial. 

Do Sr. ministro da guerra, participando ficar expedida, ao 
archivo militar, a necessaria ordem para tirar a copia da carta geo- 
graphica do engenheiro Antonio Peres da Silva Pontes, para ser 
remettida ao Instituto logo que esteja prompta : ficou-se inteirado. 

Outro, do mesmo senhor, communicando haver expelido as 
ordens necessarias ácerea dos despojos que em differentes épocas 
foram tomados aos inimigos, e bem como sobre as bandeiras que 
“serviram na guerra da Independencia. — Inteirado. 

Foram recebidos os seguintes oficios : 

Dos Srs. Zacarias de Góes e Vasconcellos, presidente da provincia 
do Paraná, e Herculano Ferreira Penna da do Alto Amazonas, en- 
viando um exemplar de seus relatorios apresentados à assembléa 
provincial. 

Outro, do Sr. Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos, offere- 
cendo o mappa demonstrativo do movimento da população-da pro- 
vincia de Minas, desde 1837 a 1847, organisado pelo cidadão Luiz 
Maria da Silva Pinto. — Recebido com agrado. 

Do Sr. brigadeiro Moraes Ancora, director do archivo militar, 
enviando um exemplar da — Pauta hydographica da bahia do Rio 
de Janeiro. — Recebido tambem com agrado. 

Do socio correspondente Ladisláu dos Santos Titara, offerendo um 
exemplar da sua obra — Memorias do grande exercito alliado liber- 
tador do sul dº America. — Recebido igualmente com agrado. 

Da presidencia das Alagõas, pondo em duvida as informações a 
respeito de terremotos ahi havidos, e remettendo uma pedra das que 
o povo ahi tem como cahidas do céo por occasião de trovoadas. 


Do Sr. Emiliano Faustino Lins, relator da commissão de fundos, 
enviando o parecer da mesma ácerca das contas de Sr. thesoureiro, 
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relativas ao anno de 1854, bem como o orçamento para o corrente 
exercicio, — Fica sobre a mesa. 

Do socio o Sr. Perdigão Malheiros, communicando aceitar o en- 
cargo de membro da commissão de revisão de manuscriptos. 

Outro, do Sr. Franco de Paulicéa, ofierecendo a sua produeção 
poetica — Saudação ao Instituto Historico. — Recebida com agrado. 

Do Sr. Henrique Marques d'Oliveira Lisboa, declarando deixar 
de ser socio correspondente. — Fica-se inteirado. 

Uma carta do Sr. conselheiro Luiz Antonio Barbosa, presidente da 
provincia de Rio de Janeiro, offerecendo um exemplar da planta da 
cidade de Nictheroy, cuidadosamente levantada no anno em que SS. 
MM. visitaram a mesma cidade. — Recebido com agrado. 

Foram igualmente recebidas com agrado as seguintes offertas do 
Sr. José Ribeiro da Silva: — Viagem em Portugal nos annos de 
1789 a 1790, traduzida do inglez, 3 vol. Viagem á parte oriental da 
Terra Firme, 3 vol. Periodico Aurora fluminense, 10 volumes. 
Echo da camara dos deputados de 1832, 1 volume. 


ORDEM DO DIA. 


O Sr. J. Norberto manda à mesa as tres seguintes propostas, das 
quaes as duas primeiras são discutidas e approvadas, e a 3.º remettida 
à commissão de estatutos. 

1.º Proponho que a mesa do Instituto fique autorisada para 
mandar vir de Montevidéo a obra ali publicada em 1847, pelo Sr. 
J. Mármol sob o titulo de « Examen critico de la juventude pro- 
gressista del Rio de Janeiro » a qual não se encontra n'esta côrte. 

2.º Proponho que se obtenha do governo de S. M. I., por inter- 
medio do Exm.º Sr. ministro do imperio, a cópia existente na biblio- 
tbeca publica desta côrte das cartas jesuiticas sobre o Brazil, que 
possue a mesma bibliotheca, conferindo-se essa copia com aquella de 
que foi trasladada antes de ser remettida para aqui. Outrosim, no caso 
de se obter a dita copia, que seja ella remetida a illustre commissão 
de revisão de manuscriptos para examina-la, confronta-la com as 
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cartas já publicadas em nossa Revista, nos Annaes fluminenses de 
Balthazar da Silva Lisboa, e juntar-lhe as que faltarem, como as de 
Fernam Cardim, recentemente dadas á luz em Lisboa, traduzindo as 
que andam em italiano, latim, etc., afim de tornar a collecção a 
mais completa possivel e poder ser publicada em um só volume. 

3.º Proponho que além das dez commissões, de que trata o artigo 
11 dos nossos estatutos, sejam creadas mais duas de literatura 
brazileira. 

As. commissões de litteratura brazileira serão eleitas na fórma e 
pelo mesmo tempo que se elegerem as já creadas. 

A 1.º procurará reunir todos os promenores e subsídios necessarios 
para a historia litteraria do Brazil, e emittirá o seu parecer ácerca 
das obras a respeito que vierem ao Instituto. 

A 2.º, subsidiaria da primeira, irá colligindo methodicamente as 
obras ineditas ou já impressas de cada um dos autores brazileiros já 
fallecidos, para serem reimpressas em collecção, quando convier e 
puder ser, e buscará archivar as obras dos autores existentes, emit- 
tindo tambem o seu juizo sobre ellas todas as vezes que o Instituto 
determinar. 

Estas commissões, bem como as existentes, darão conta de seus 
trabalhos por intermedio de seus relatorios, ao 1.º secretario do 
Instituto, quinze dias antes da sessão magna. 


2.º SESSÃO EM 18 DE MAIO DE 1855. 


Honrada com a Augusta presença de S, M. I. 


PRESIDIDA PELO EXM.º SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


A's cinco horas da tarde, achando-se presentes os Srs. visconde de 
Sapucahy, Drs. Capanema, Lagos, Carlos Honorio de Figueiredo, 
J. Norberto e conego Pinheiro, abre-se a sessão. 

Lida e approvada a acta d'antecedente o Sr. 2.º secretario no im- 
pedimento do 1.º dá conta do seguinte 
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EXPEDIENTE, 


Olfficios : 

4.º Do Sr. Eloy Pessoa, enviando um exemplar do jornal o Brazit 
Maritimo, e pedindo uma collecção das Revistas do Instituto, para à 
bibliotheca de marinha. — Ordena-se que se satisfaça o pedido agra- 
decendo-se a oferta. 

2.º Do Sr. Dr. Joaquim Caetano da Silva, mandando alguns escla- 
recimentos sobre à naturalidade do padre Antonio Vieira. — Manda-se 
archivar. 

3.º Do Sr. Moraes Ancora remettendo um exemplar da carta da 
provincia do Rio de Janeiro, em 1840: a planta da direcção do canal 
de Campos a Macahé: e a planta da entrada da bahia, sondada em 
1854, por Mr. Garnier * todas lithographadas no archivo militar desta 
côrte. — Recebidas com agrado. 

4.º Do Sr. Antonio Maria dos Santos Brilhante, enviando seis 
exemplares dos retratos dos dous collaboradores do jornal lisbonense 
o Esculapio. 

5.º Do Sr. Franco de Paulicéa, queixando-se de não ter sido ainda 
accusada a recepção d'offertas suas, principalmente a d'uma ode que 
ultimamente enderessára ao Instituto. — Resolveu-se que se lhe res- 
ponderia opportunamente. 


S. M. o Imperador dignou-se dofferecer os seguintes manus- 
criptos para serem copiados. 


4.º Foral da capitania da Bahia, e cidade de S. Salvador. Evora, 
26 de Agosto de 1534. 

2.º Regimento dado a Antonio Cardoso de Barros, cavalleiro 
fidalgo da casa d'el-rei, como procurador-mór da fazenda, que pri- 
meiro foi ao Brazil. Almeirim, 17 de Dezembro de 1548. 

Acompanha aos ditos manuscriptos uma carta do Sr. Dr. Caetano 
Lopes de Moura, que os remettêra de Paris, e que ficou sobre a mesa 
afim de ser tomada na devida consideração depois de copiada. 

Foram estes donativos recebidos com muito especial agrado. 


O Sr. Lagos apresenta um exemplar da memoria do abbade Bargés, 
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intitulada « Les Samaritains de Naplouse » remettida pelo Sr. Fer- 
dinand Denis. — Manda-se agradecer. 


ORDEM DO DIA, 


O Sr. Lagos faz a leitura duma parte da sua analyse á viagem do 
conde de Castelnau pelo interior do Brazil. 

Levanta-se a sessão às 7 horas, sendo marcado para ordem do dia 
seguinte: pareceres adiados: a continuação da leitura interrompida 
pela hora. 


3.* SESSÃO EM 1.º DE JUNHO DE 1855. 
Hionrada com a Augusta presença de S. M. Í, 


PRESIDIDA PELO EXM,º SR. VISCONDE DE SEPETIBA, 


A's cinco horas da tarde, achando-se presentes os Srs. visconde 
de Sepetiba, conselheiro Baptista d'Oliveira, Drs. Capanema, Emilio 
Maia, Honorio de Figueiredo, Paula Menezes, Porto-Alegre, Sebas- 
tião Soares, Gomes dos Santos, Padua Fleury, Pereira Coruja, Dr. 
Lagos e conego Pinheiro, abre-se a sessão. 

Lida a acta da antecedente é approvada. 

O Sr. 2.º secretario, n'ausencia do 1.º, dá conta do 


EXPEDIENTE, 


Officios : 

1.º Do Sr. visconde de Sapucahy, participando que por incommo- 
dado não póde comparecer à presente sessão. — Fica o Instituto 
inteirado. 

2.º Do Sr. Dr. Eduardo Ferreira França, remeitendo um exemplar 
da sua obra « Investigações Psycologicas. » 

3.º Do Sr. Pedro de Angelis, oferecendo um exemplar da sua 
memoria ultimamente publicada sobre a navegação do Amazonas, 


4.º Do Ex,=º Sr. ministro do imperio enviando um exemplar do 
XVIEE o 
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relatorio com que o presidente de S. Paulo abriu a sessão d'este anno 
da respectiva assembléa provincial. 
Todas estas offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA. 


O Sr. Dr. Lagos continua a leitura da sua analyse á viagem do 
conde de Castelnau pelo interior do Brazil interrompida pela hora, 
na sessão anterior, a qual fica ainda adiada. 

Levanta-se a sessão às 6 horas e meia, marcando-se para a ordem 
do dia da seguinte: 1.º Pareceres, propostas adiadas e continuação 
da leitura do trabalho do Sr. Dr. Lagos. 


4.º SESSÃO EM 15 DE JUNHO DE 1855. 
Honrada com a Augusta Presença de Sua Magestade Imperial. 
PRESIDIDA PELO EX.ºº SR. VISCONDE DE SAPUCAHY, 


Ás horas do costume, presentes os Srs. conselheiro Candido Bap- 
tista, Dr. Joaquim Manoel de Macedo, conego Pinheiro, J. Norberto, 
Rio, Luiz Antonio de Castro, H. de Figueiredo, Porto Alegre, F. 
J. Borges, Ferreira Lagos, Drs. Lapa, Capanema e Paula Menezes, 
abre-se a sessão. 

Lida e approvada a acta da anterior, o Sr. 1.º secretario dá conta 
do seguinte 


EXPEDIENTE. 


Ojicios:—1,º do ex."º sr. ministro do imperio,communicando ter 
expedido as necessarias ordens à Bibliotheca publica para serem re- 
meltidas ao Instituto as copias das cartas dos Jesuitas sollicitadas pelo 
mesmo Instituto. — Fica-se inteirado. 

2.º Do vice-presidente da provincia do Amazonas, remettendo os 
n.º 114 115 do periodico a Estrella do Amazonas. — Recebido 
com agrado. 

3.º Do oflicial-maior da secretaria d'estado dos negocios estran- 
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geiros, enviando dous exemplares do folheto — A Descripção da 
costa do Brazil, de Pitimbú a S. Bento, ete., — pelo Sr. Manoel 
Antonio Vital d'Oliveira. 

4.º Do Sr. conselheiro José Ildefonso de Souza Ramos, enviando 
o seu parecer sobre o manuseripto, que lhe fôra commettido, inti- 
tulado : — Considerações sobre o estado de Portugal e do Brazil 
desde a sabida d'El-Rei, de Lisboa em 1807. — O parecer fica sobre 
a meza na fórma do estylo. 

Findo o expediente, são lidas as seguintes propostas, dos Srs. J. 
Norberto e conego Pinheiro : 

« 4.º Propomos: — 1.º Que sob titulo de Bibliotheca historica 
brazileira, publicações do Instituto historico geographico e ethno- 
graphico do Brazil, auxiliadas pelo poder Legislativo e altamente pro- 
tegidas por S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro 2.º, sem numeração 
de volumes, mas com a designação das obras, sejam publicadas as 
que o Instituto tem que dar à luz ou reimprimir avulsamente, co- 
meçando pela Chronica de Jaboatão, ficando a Revista trimensal, 
que será sempre de 50 folhas ou 400 paginas de impressão, para os 
trabalhos officiaes do Intituto e obras menos extensas de seus socios. 

2.º Que a Bibliotheca americana, tão benignamente doada por 
S. M. Imperial, seja conservada na sala que o augusto protector do 
Instituto se dignou de mandar preparar para esse fim, com o mesmo 
titulo de Bibliotheca Americana, ficando a Bibliotheca brazileira na 
sala das sessões do Instituto. 

« 3º Que se organise, afim de ser impresso quanto antes, os ca- 
talogos das duas bibliothecas do Instituto. » — Entrando em dis- 
cussão, são approvadas a 2.º e 3.º parte, ficando adiada a primeira. 

« 2.º: Propomos: —1.º Que sejam creados, para melhor andas 
mento de nossos trabalhos, os cargos de bibliothecario e de redactor 
que até aqui existiam annexos ao do 1.º secretario e à commissão 
d'Estatutos. + 
= « 2.º Que se preencham as vagas de socios effectivos e se fixe O 
numero dos socios correspondentes nas provincias, creando-se direc- 
torias nas capitaes das mesmas para execução das ordens e melhor 
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direcção da correspondencia do Instituto; remessa, distribuição e 
venda de sua Revista trimensal e mais publicações, e cobrança das 
mensalidades vencidas. » 

Submettida á discussão, vence-se, que seja remettida à commis- 
são de Estatutos para interpor o seu parecer. 

O Sr. Lagos continúa a leitura do seu trabalho sobre a viagem do 
conde de Castelnau, começada nas sessões anteriores. 

Dada a hora, levanta-se a sessão, marcando-se para ordem do dia 
da seguinte ; 

1.º Propostas e pareceres de commissões. 

2.º Continuação da leitura do Sr. Ferreira Lagos. 


5.º SESSÃO EM 6 DE JULHO DE 1855. 
Honrada com a Augusta Presença de Sua Magestade Taipertali 


PRESIDIDA PELO EX.”º SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


A's horas do costume, presentes os Srs. conselheiro Candido 
Baptista dOliveira, Dr. Macedo, J. Norberto, F. J. Borges, conse- 
lheiro Mariz Sarmento, barão d' Antonina, Padua Fleury, Figueire- 
do, Ferreira Soares, J. F. Lisboa, Pereira Coruja, Dr. Souza Fon- 
tes, Dr. Ferreira Lapa, conego Pinheiro, Lagos, Pereira Pinto, e 
Paula Menezes, abre-se a sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1.º secretario dá 
conta do seguinte 


EXPEDIENTE. 


Um officio do Sr. Henrique de Beaurepaire, offerecendo um exem- 
plar do relatorio de sua viagem ao Campo de Palmas; um extracto de 
sua viagem a S. Paulo, contendo uma noticia do Campo do Ypi- 
ranga; e um manuscripto em letra estranha que fôra achado em um 
club de negros minas na capital do Rio Grande do Sul. 
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- Uma carta do Sr. Angelis, enviando um trabalho seu ácerca da 
questão do Amazonas. 

Outra do Sr. James Fletcher, offerecendo varias obras americanas. 

Todas estas offertas são recebidas com agrado. 

Terminado o expediente, entra em discussão, e é approvado o 
seguinte parecer do Sr. conselheiro Souza Ramos : 

« O Manuscripto intitulado — Considerações sobre o estado de 
Portugal e do Brazil desde a sahida de El-Rei de Lisboa em 1807, 
até Julho de 1822 — nenhuma importancia offerece, não contém 
factos novos que mereçam consignar-se na nossa historia, nem dou- 
trina que se deva aproveitar ou sériamente refutar, como se verá das 
breves reflexões que passo a expôr. 

« Assignala a Memoria como causa da revolução do Porto em 24 
de Agosto de 1820, o despeito dos Portuguezes vendo o reino de 
Portugal rebaixado a colonia do Brazil pela carta régia de 16 de 
Dezembro de 1815, que elevou este Estado à cathegoria de Reino ; 
as continuas sangrias feitas no Erario de Lisboa para satisfazer as 
delapidações do governo do Rio de Janeiro; a corrupção e inepcia 
dos ministros, e finalmente a intempestiva retirada do marechal 
Beresford, circumstancias de que se aproveitaram alguns demagogos 
para, seduzindo a tropa, impôr ao Reino um governo faccioso, es- 
forçando-se na propagação do contagio revolucionario ao Brazil. 
Dada esta crise, entende o autor da Memoria que, sendo sobremodo 
prejudicial e ruinosa a desmembração do Reino-Unido de Portugal, 
Brazil e Algarves, se podia evitar o mal, dissolvidas as córtes facciosas 
de Lisboa, e vigorada a lei fundamental da monarchia (os estatutos 
das côrtes de Lamego) com emendas convenientes para dar-se ao 
Regente do Reino, em que não estivesse presente El-Rei, a força e 
necessaria autoridade, e igualar em condição os estados componen- 
tes do Reino-Unido. Em substancia este é o proposito do manus- 
cripto. 

« O unico facto historico novo que offerece o Manuscripto é a 
origem dada á Carta Régia de 16 de Dezembro de 1815, isto é, que 
fôra inspirada pelos Ministros da Legação Portugueza no Congresso 
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de Vienna; e me parece sem fundamento, porque nada tinham que 
ver as potencias estrangeiras em um acto puramente honorífico, que 
não affectava as relações internacionaes, nem alterava a politica da 
Monarchia. Seja, porém, como fôr, nenhum interesse pôde ter uma 
contestação sobre este objecto : os efeitos da Carta Régia, de que 
se trata, são os mesmos, ou fosse a idéa della suggerida nó Con- 
gresso de Vienna, como diz o autor da Memoria, cu nascesse de 
inspiração espontanea do senhor D. João 6.º, como ereio. Cabe aqui 
observar que este facto, que tanto irritou o orgulho dos Portuguezes, 
como confessa o autor da Memoria , passou quasi desapercebido 
entre os Brazileiros; pelo menos em nada melhorou para elles a 
marcha da administração. 

« O commercio de Portugal havia diminvido consideravelmente, 
desde que os portos do Brazil foram abertos a todas as nações em 
1808, e o ciume dos Portuguezes exasperou-se, vendo a sua colonia 
elevada a uma cathegoria igual á da Metropole. Accresce que elles 
já se impacientavam das — formulas absolutas, — despidas do es- 
plendor da realeza, ao mesmo tempo que a Hespanha e a Italia tenta- 
vam organisar-se constitucionalmente : e esta é no conceito de pes- 
soas competentes, a razão capital da revolução de 24 de Agosto de 
1820 no Porto, seguida em Lisboa a 15 de Setembro. Além d'isso, 
existia outra causa, talvez mais ponderosa, pois offendia o brio na- 
cional, qual o dominio despotico do marechal Beresford, cuja reti- 
rada de Lisboa chama o autor da Memoria — intempestiva, — por 
se dar muito cedo (!!) 

« Uma revolução, sómente em Portugal, não satisfaria às vistas 
dos revolucionarios, que pretendiam collocar El-Rei na necessidade 
de regressar a Portugal, e se empenharam em communicar ao Brazil 
a-revolução ; mas, ou porque tivesse já conseguido seu principal fim, 
ou dominados do ciume contra os Brazileiros, e espantados de sua 
propria obra, quizeram recuar : então medidas foram adoptadas para 
conservar 0 Brazil Jungido como colonia ao carro de Portugal. 

« E innegavel que o Brazil não estava preparado para uma sepa- 
ração absoluta de Portugal: Ainda na proclamação de 15 de Junho 
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de 1822 falava o Magnanimo Principe o Senhor D. Pedro 1.º em 
— Independencia moderada “pela União Nacional: — pensamento 
reproduzido na representação dos procuradores geraes, dirigida ao 
mesmo Augusto Senhor, no dia 3 do mesmo mez, e no manifesto de 
6 de Agosto, apezar de tantas, e tão clamorosas injustiças praticadas 
contra o Brazil pelo Congresso de Lisboa. Só depois de fechados 
todos os meios de conciliação, como se expressa a proclamação de 
21 de Outubro, é que o Brazil usou do seu direito incontestavel, 
acelamando o Senhor D. Pedro 1.º seu Imperador Constitucional, e 
proclamando sua independencia. 

« Tambem é innegavel, que o Brazil, mais populoso e mais rico 
do que Portugal, d'elle separado pela natureza por immensos mares, 
não poderia por muito tempo ficar-lhe unido, e muito menos sujeito 
ao systema colonial, quando todo o continente americano aspirava 
com energica actividade ás — instituições liberaes. A Columbia e 
Bucnos-Ayres já eram Estados independentes ; o Brazil não podia 
continuar a ser uma dependencia do velho Portugal, embora podesse 
este dispôr de muitos meios de compressão. A independencia podia 
ser retardada, a pertinacia dos Portuguezes podia dar lugar a uma 
luta sanguinolenta, mas o resultado em todo o caso seria o reconhe- 
cimento da Independencia do Brazil, principalmente tendo à sua 
frente, identificado nos seus interesses, em sua sagrada causa, o Prin- 
cipe Magnanimo e Generoso, que fundou as Instituições à sombra 
das quaes elle tanto se tem avantajado em prosperidade e engrande- 
cimento. 

« É pois manifesto a todas as luzes que a lembrança contida no 
Manuscripto, e que fórma o seu principal objecto, de querer con- 
servar Portugal e o Brazil unidos e debaixo do regimen dos Estatutos 
das côrtes de Lamego, ainda reformados, não tem merecimento 
algum. 

O Manuseripto si não tem por fim principal interessar o Brazil na 
causa de Portugal, e fazê-lo servir ás idéas de seu autor contra a 
revolução, que ali não encontrava a resistencia que. elle desejava, 
então é apenas um documento de que — mal avisados andavam sobre 
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as cousas do Brazil, não comprehendiam sua situação, desconheciam 
completamente seus recursos e seu destino os homens politicos de 
Portugal, ainda mesmo os que se intromettiam a beneficia-lo. 

« Rio de Janeiro, 12 de Junho de 1855. — José Ildefonso de 
Souza Ramos. » 


PROPOSTAS, 


O Sr. conselheiro Baptista d'Oliveira propõe para socio corres= 
pondente o Sr. Dr. Eduardo Ferreira França, lente da faculdade de 
medicina da Bahia, — é a proposta remettida á commissão de admis- 
são de socios, na fórma dos Estatutos. 

O Sr. Lagos continuou a leitura de sua analyse da viagem do 
conde de Castelnau pelo interior do Brazil. 

Dada a hora levanta-se a sessão, marcando-se para ordem do dia : 
4.º Propostas e pareceres adiados; 2.º Continuação da leitura da 
analyse do Sr. Lagos. 


6." SESSÃO EM 20 DE JULHO DE 1855. 
Honrada com a Augusta presença de Sa M. LI. 


PRESIDIDA PELO EXM.º SR. VISCONDE DE SEPETIBA, 


A's horas do estylo achando-se presentes os Srs, visconde de Se- 
petiba, conselheiros Baptista d'Oliveira e Mariz Sarmento, Des. 
Maia, Lapa e Paula Menezes, Pereira Pinto, Lagos, Porto-Alegre, 
J. Norberto, Padua Fleury e conego Pinheiro, abre-se a sessão. 

Lida a acta da antecedente é approvada. 

O Sr. 2.º secretario, no impedimento do 1.º, dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE ; 


- Um officio do Sr. Francisco José Borges, remettendo um exemplar 
da obra de Mr. d'Orbigny intitulada « Voyage pittoresque dans les 
deux Amériques. — Recebida com agrado. 
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— Adem do Sr. Franc de Paulicéa Marques de Carvalho pedindo pars 
a bibliotheca da provincia de Santa Catharina, de que é chefe, todas 
as publicações do Instituto. 

Idem, do Sr. Joaquim Marta Nascentes d'Azambuja, pedindo 
dispensa do trabalho de que foi incumbido ácerea das diversas attri- 
buições dos capitães-móres do Brazil desde a sua origem até a sua 
exlincção. — Dispensado. 

Idem, do Sr. Dr. Adolpho Manoel Victorio da Cesta, Temettendo 
um exemplar da obra de seu pai relativa á cholera morbus. — Rece- 
bida com agrado. : 

Idem, do Sr. presidente da provincia do Rio Grande do Norte par- 
ticipando que ficam “dadas as providencias para serem remetlidas & 
este Instituto as amostras dos meteoros, que tem havido na mesma 
provincia. — Inteirado. 

Idem, do Sr. Dr. Praxedes, remettendo um exemplar da sua obra 
— o Ulil Cultivador — para servir de prova á sua admissão ao Ins- 
tituto. —A” commissão d'admissão de socios. 

Idem, do Sr. ministro da guerra remettendo copias das informações 
recebidas das provincias da Bahia e Pará sobre os objectos das pro- 
postas do Instituto relativas ás bandeiras, que serviram na guerra da 
independencia e ás peças tomadas em Cayena. — Enteirado. 

Idem, do Sr. Pimenta Bueno offerecendo dous dos seus discursos 
pronunciados na presente sessão do senado. — Recebidos com agrado. 

Idem, do 8r. Joaquim Maria Nascentes dºAzambuja remettendo : 
1.º, um exemplar do relatorio da repartição dos negocios estran- 
geiros; 2.º, a obra denominada— Viagem ao Brazil por Burmeister ; 
3.º, a mensagem que o poder executivo de Buenos-Ayres dirigiu á 
sala dos representantes censurando o general em chefe do exereito 
argentino, por não ter colhido resultado algum satislactorio d'aquella 
campanha. &.º A exposição, que em sua defesa fez aquelle general. 
-— Recebidos com agrado todos estes donativos, 

Idem, do Sr. conego Pinto de Campos, remettendo os seguintes 
manuscriptos : um officio de Francisco Xavier de Mendonça Furtado 
dirigido ao conde da Cunha relativamente aos Jesuitas: uma expo- 
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sição do oecorrido na colonia do Sacramento oceupada pelos Portu- 
guezes desde o tratado provisional de 1681 até 1737, e pedindo que 
sirvam estas offertas de titulo para a sua recepção na classe de socio 
correspondente, e compromettendo-se a escrever uma memoria 
ácerca de certos acontecimentos, que em épocas não mui remotas 
tiveram lugar na provincia de Pernambuco. — A” commissão d'admis- 
são de socios. 

Idem, do Sr. visconde de Sapueahy, dizendo que não póde com- 
parecer á sessão d'hoje por incommodo de pessoa de sua familia. — 
Inteirado. 


FROPOSTAS, 


Lê-se uma proposta assignada pelos Srs. Pereira Pinto e Dr. Lapa 
propondo para socio do Instituto ao Sr. conego Pinto de Campos. — 
A” commissão d'admissão de socios. 


ORDEM DO DIA, 


O Sr. Lagos continúa a leitura da sua analyse á viagem do condê 
de Csstelnau pelo interior do Brazil na parte relativa á provincia de 
Goyaz. 

A's'7 horas levanta-se a sessão, marcando-se para a ordem do dia 
seguinte a mesma que fóra designada para a d"hoje. ' 


7.º SESSÃO EM 17 DE AGOSTO DE 1855. 
Honrada com a Augusta presença de S. M. I. 
PRESIDIDA PELO EXN.º SR. VISCONDE DE SAPUCARBY. 


A“s cinco horas da tarde achando-se presentes os Srs. visconde 
de Sepetiba, conselheiro Candido Baptista, Drs. Carvalho e Silva, 
conego Fernandes Pinheiro, Porto-Alegre, Lagos, J. Norberto, e 
Pereira Pinto, o Sr. presidente abre a sessão, servindo de 1.º secre- 
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tario o Sr. conego Dr. Fernandes Pinheiro, e de 2.º 0 Dr. Pereira 
Pinto. 

Lida e approvada a acta d'antecedente o Sr. 1.º secretario dá conta 
do seguinte 


EXPEDIENTE. 


Um officio do Sr. conego Dr. Fernandes Pinheiro offerecendo ao 
Instituto um exemplar da traducção do livro de Job, [eita pelo fal- 
lecido José Eloy Ottoni. 

Outro do Sr. Firmino Herculano de Moraes Ancora, remettendo 
um exemplar do mappa corographico da villa de S. Gabriel, seus 
arredores, e fortificações, e um dito do lugar das Caldas ao sul do rio 
Cubatão na provincia de Santa Catharina. 

Outro, do Ex.”* Sr. ministro do imperio transmittindo para uso 
do Instituto a descripção da viagem feita no anno de 1854, desde a 
cidade da Barra do Rio Negro pelo rio do mesmo nome até a serra 
do Cucui por Bilario Maximiano Antunes Gurjão. 

Outro, do mesmo senhor enviando os relatorios com que os Drs. 
Cansansão do Sinimbú, e Manoel: Gomes Corrêa de Miranda, o pri- 
meiro, entregou ao seu substituto a presidencia do Rio Grande do 
Sul, e o segundo abriu a assembléa provincial da provincia do 
Amazonas. 

Outro do mesmo senhor accusando a recepção dos manuscriptos 
relativos à conquista de Cayena. 

Outro do Sr. James Fletcher pedindo ao Instituto , que estabeleça 
correspondencia e troca de publicações com a associação historica de 
New-York. 

Outro do Sr. A. D. de Pascoal Adadus Calpe, enviando ao Insti- 
tuto um trabalho a que deu o nome de — Breves reflexões historicas. 

Outro do Sr. José Martins Pereira de Alencastro, remettendo as 
suas — Memorias historicas da provincia do Piauhy —para servirem de 
titulo á sua admissão como socio correspondente do Instituto. 

Outro do Ex.” Sr. arcebispo da Bahia transmiltindo a memoria 


ASH 
sobre o programma, que lhe foi dado por S. Magestade relativo à 
naturalidade do padre Antonio. Vieira. 


OFFERTAS,., 


O Sr. Joaquim Norberto de Souza e Silva offerece os documentos: 
officiaes da provincia do Rio de Janeiro, apresentados no corrente: 
anno á assembléa legislativa provincial. 

O Sr. conselheiro Candido Baptista offerece ao Instituto por parte 
do Sr. Miguel Maria Lisboa um manuscripto sobre a republica de 


Venezuela. 


PROPOSTAS. 

Os Srs. Norberto de Souza, e Pereira Pinto apresentamsa seguinte 
proposta : 

Propomos que o Instituto solicite ao governo a entrega de ur 
fragmento dos despojos mortaes do missionario Anchieta, que se con- 
serva em uma caixa com Javor de prata ou no lhesouro publico na- 
cional, ou na thesouraria da provincia do Espirito Santo. 

Depois de pequena discussão em que tomaram parte os Srs. vis- 
conde de Sepetiba, Porto-Alegre, e os autores da proposta foi ella 
approvada, reservando-se para época posterior à entrega desse objectos 
a decisão do lugar em que elle deve ser definitivamente collocado. 


LEITURAS. 


O Sr. Dr. Lagos continua a leitura de sua analyse á viagem do. 
conde de Castelnau pelo interior do Brazil. 

O Sr. Dr. Carvalho e Silva enceta a leitura da memoria da sua 
viagem desde a foz do rio S. Francisco até a Cachoeira de Paulo 
Affonso. 

Acham-se sobre a mesa numerosos objectos de historia natural 
apresentadas pelo mesmo Sr. Dr. Carvalho e Silva. 

O Sr. Dr. Paula Menezes communica que por incommodado não: 
póde comparecer á sessão. 

A's seto horas levantou-se a sessão. A ordem do dia é a mesma. 
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8.: SESSÃO EM 31 DE AGOSTO DE 1835. 
PRESIDIDA PELO EXM,º SR. VISCONDE DE SEPETIBA, 


A's horas do costume, presentes os Srs. conselheiros Candido 
Baptista d'Oliveira, visconde de Sepetiba, Porto-Alegre, Dr. Lapa, 
Lagos, conego Fernandes Pinheiro, Mariz Sarmento, Pereira 
Coruja, Honorio de Figueiredo, Pereira Pinto, Carvalho e Silva, J. 
Norberto, Macedo e Paula Menezes, abre-se a sessão, presidida pelo 
Sr. 1.º vice-presidente visconde de Sepetiba, tendo communicado o 
Sr. presidente não poder comparecer por impossibilidade. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1.º secretario lê o 


seguinte 


EXPEDIENTE, 


Um officio do Sr. ministro do imperio communicando ter expedido 
ordem à casa de correcção para pôr á disposição do Instituto dous 
Africanos livres para seu serviço, conforme lhe fôra solicitado : ficou- 
se inteirado. 

Outro do Sr. ministro de estrangeiros, oferecendo ao Instituto a 
obra intitulada—Expedição exploradora dos Estados-Unidos, durante 
os annos de 1838 a 1842, sob o commando de Carlos Wilkes; por 
Julga-la de utilidade ao mesmo Instituto: recebida com agrado. 

Outro do Sr. vice-presidente da provincia do Paraná enviando 
dous exemplares da collecção das leis promulgadas pela assemblea 
provincial no corrente anno. 

Outro do Sr. J. Norberto, pedindo permissão para ir lendo os 
capitulos dos dous primeiros livros que se achar promptos, de sua 
historia da Iitteratura brazileira. 


ORDEM DO DIA. 


Lê-se o seguinte parecer da commissão de admissão de socios : 
« A commissão de admissão de socios, tomando na devida consi- 
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deração a proposta dos Srs. Drs. Antonio Pereira Pinto e Ludgero da 
Rocha Ferreira Lapa, afim de que o Sr. conego Joaquim Pinto de 
Campos, deputado à assembléa geral legislativa, seja inscripto entre 
os membros correspondentes do Instituto Historico e Geographico do 
Brazil; e attendendo a que o candidato, além da sua reconhecida 
capacidade litteraria, cumpriu o disposto no artigo 6.º da nossa lei or- 
ganica offerecendo a esta associação tres authographos preciosos, é se 
compromette de mais a apresentar brevemente uma memoria da sua 
penna a respeito de certos acontecimentos que em épocas não mui 
remotas , tiveram lugar na provincia de Pernambuco, é de parecer : 

« Que o Sr. conego Joaquim Pinto de Campos seja admittido na 
qualidade de membro correspondente deste Instituto, na fórma de- 
terminada pelo artigo 7.º dos estatutos ora vigentes. —Sala das sessões 
do Instituto, em 31 de Agosto de 1855. — Manoel Ferreira Lagos. — 
Dr. Candido de Azeredo Coutinho, » 

Tendo sido pedida a urgencia, e sendo approvada; é o parecer 
adoptado, corre o escrutinio e sahe o Sr. conego J. Pinto de Campos 
eleito socio correspondente. 

O Sr. Ferreira Lagos propõe que tendo sido offerecido. pelo Sr. 
conselheiro Candido Baptista um trabalho do Sr. Lisboa, sobre a 
republica de Venezuela, seja enviado a uma commissão para interpôr 
o seu parecer. Approvada a proposta, resolve o Instituto que seja 
remetido ás duas primeiras commissões de historia e geographia. 

Tendo-se retirado para a Europa um dos membros da commissão 
de admissão de socios, o Sr. Dr. Capanema, é nomeado o Sr. Manoel 
d'Araujo Porto-Alegre para o substituir. 

O Sr. Dr. Rodrigues de Carvalho e Silva, lê alguns capitulos da 
sua viagem. pelo rio de 8. Francisco, e o Sr. Dr, Lagos continuando 
a leitura de sua analyse à viagem do conde Castelnau oceupou o 
resto da sessão; a qual terminou ás 7 horas da noite, marcando-se 
para ordem do dia da seguinte: 1.º Propostas e pareceres de com- 
missões. 2.º Leitura da memoria do Sr, Souza Fontes, e continuação 
da leitura dos trabalhos do Sr. Rodrigues de Carvalho e Ferreira 
Lagos. 
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9.º SESSÃO EM 14 DE SETEMBRO DE 1855. 
Honrada com a Augusta Presença de Sua Magestade, 
PRESIDIDA PELO EXM.º SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


Ás horas do costume achando-se presentes os srs. visconde de Sa- 
pucahy, conselheiros Souza Franco, Candido Baptista e Antonio 
Manoel de Mello, conego Fernandes Pinheiro, dr. Souza Fontes, 
J. Norberto, Miguel Maria Lisboa, drs. Azeredo Coitinho, Carva- 
lho e Silva, Honorio de Figueiredo e Pereira Pinto, abre-se a sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o sr. 1.º secretario sup- 
plente dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE. 


Um officio do sr. João Francisco Lisboa offerecendo os ns. 6 a 10 
do jornal do Timon. 

Um dito do exm. sr. ministro do imperio remettendo a exposi- 
ção impressa apresentada pelo conselheiro Rego Barros ao vice-pre- 
sidente do Pará, no acto de passar-lhe o governo da provincia. 

Um dito do sr. dr. Francisco Nunes de Souza enviando a sua geo- 
graphia historica, physica e politica do Brazil para concorrer ao pre- 
mio —á melhor geographia dºeste Imperio. 

Outro do sr. Raposo de Almeida offerecendo uma collecção de 
diplomas do sr. conselheiro José Bonifacio de Andrada e Silva. 

Outro do sr. conselheiro Euzebio de Queiroz pedindo informações 
sobre um compendio da Historia do Brazil, que consta ter escripto o 
visconde de S. Leopoldo. 

Todos estes officios tem o conveniente destino, agradecendo-se as 
offertas. 


PARECERES DE COMMISSÃO. 
O sr. Lagos procede á leitura do seguinte parecer : 


« A commissão de admissão de socios, tomando na devida consi- 
deração as propostas inclusas para que sejam inscriptos na lista dos 
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membros correspondentes do Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro o exm. sr. conselheiro Luiz Pedreira do Goutto Ferraz, minis- 
tro e secretario de estado dos negocios do imperio, e o sr. João Fran- 
eisco Lisboa, autor do interessante jornal publicado no Maranhão 
com o titulo de Têmon; e attendendo a que os candidatos, além das 
suas incontestaveis habilitações litterarias, cumpriram o disposto pelo 
art, 6.º dos estatutos desta sociedade, é de parecer : 

« Que os srs. conselheiro Luiz Pedreira do Coutto Ferraz e João 
Francisco Lisboa sejam approvados na categoria de membros corres- 
pondentes deste Instituto, na lórma determinada pelos sobreditos 
estatutos. 

« Sala das sessões do Instituto , em 14 de Setembro de 1855. — 
Manoel Ferreira Lagos. — Manoel de Araujo Porto-Alegre. » 

Vencida a urgencia requerida pelo sr. conego Pinheiro para que 
seja o parecer discutido , corre o escrutínio secreto , e sahem eleitos 
socios correspondentes os srs. conselheiro Luiz Pedreira do Goutto 
Ferraz e João Francisco Lisboa. 


ORDEM DO DIA, 


O sr. dr. Souza Fontes lê a sua memoria em desenvolvimento 
do programma que lhe foi dado de — extremar quaes os animaes 
que pelos conquistadores foram introduzidos na America. 

OQ sr. dr. Lagos prosegue na leitura de sua analyse à viagem do 
conde de Castelnau, na parte relativa á provincia de Goyaz. 

O sr. dr. Carvalho e Silva preenche o resto da sessão com a lei- 
tura de sua viagem à cachoeira de Paulo Affonso. 

Os sr. drs. Macedo e Paula Menezes participam que por incom- 
modados não podem comparecer á sessão. 

O sr. Angelo Thomaz do Amaral communica que seus incom- 
modos, e trabalhos officiaes tem-lhe impedido de concluir a sua 
memoria em desenvolvimento do programma que lhe foi designado. 

Ás sete horas e meia da noite levanta-se a sessão, dando o sr. 
presidente para ordem do dia seguinte a continuação das leituras 
adiadas. 


Ema E 
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10.: SESSÃO EM 28 DE SETEMBRO DE 1855. 
Honrada com a Augusta Presença de Sua Magestadé: 
PRESIDIDA PELO EXM.º SR, VISCONDB DE SAPUCAHY. 


Achando-se presentes às horas do costúme os srs. visconde de Sa= 
pucahy, conselheiro Candido Baptista, drs. Souza Fontes, Carvalho 
“e Silva, Honorio de Figueiredo, Thomaz Gomes, Lagos, conego 
Pinheiro, Porto-Alegre, J. Norberto, Pereira Coruja e Pereira Pin- 
to, o sr. presidente abre a sessão, e approvada a acta da antece- 
dente, o sr. 4.º secretario supplente lê o seguinte 


EXPEDIENTE. 


Um officio do sr. dr. Burlamaque, director do musêo nacional, 
pedindo uma colleeção da Revista do Instituto para o uso d'aquelle 
estabelecimento. 

Outro do sr. Joaquim Antonio Fernandes Pinheiro remettendo 
por parte do sr. João Diogo Sturz o exemplar de um tratado de 
geographia de Achilles Mecisas, e Aug. Michelot, e outro do jor- 
nal da sociedade geologica allema. 

Um officio do sr. Honorato da Silveira ácerca da existencia do 
Ititisia, em Ayuruoca, na provincia de Minas Geraes. 

Outro do sr. Antonio Bernardo de Barros, presidente da pro- 
vincia do Rio Grande do Norte, enviando varias amostras de aero- 
lites. 

Outro do sr. Manoel Gomes Corrêa de Miranda, vice-presidente 
da provincia do Amazonas, transmittindo dous numeros da Estrella 
do Amazonas. 

Agradecem-se as offertas, e manda-se satisfazer os pedidos. 

S. M. o Imperador se digna communicar que para a outra sessão 
trará uma interessante e curiosissima obra que se intitula : Livro que 
dá razão das cousas do Brazil. — Recebida com muito especial agrado 


esta communicação. 
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Em seguida prosegue o:sr. dr. Lagos na leitura de uma analyse 
á viagem do conde de Castelnau pelo Brazil, tratando da provincia 
de Goyaz. 

O sr. Carvalho e Silva continúa igualmente a lritura de sua 
memoria sobre a sua viagem à cachoeira de Paulo A ffonso. 
|O sr. dr. Paula Menezes participa que não comparece por in- 
commodado. 

Levanta-se a sessão ás sete horas e meia, dando-se para ordem do 
dia seguinte as leituras adiadas. 
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11.: SESSÃO EM 13 DE OUTUBRO DE 1855. 
Honrada com a Augusta Presença de S. M. o Imperador. 
PRESIDIDA PELO EXM.º SR, VISCONDE DE SAPUCAHY. 


Achando-se presentes à hora do costume os Srs. visconde de 
Sapucahy, conselheiro Candido Baptista, Drs. Lagos, Figueiredo, 
Souza Fontes, Carvalho e Silva, conego Pinheiro, Lisboa, Porto- 
Alegre, J. Norberto, conselheiro Paranhos, e Pereira Pinto, o Sr. 
presidente abre a sessão, e lida a acta da antecedente, o Sr. 1.º 
secretario supplente dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE. 


Um officio do Sr. ministro do imperio, transmittindo o relatorio 
apresentado ao vice-presidente da provincia do Rio de Janeiro, Dr. 
José Ricardo de Sá Rego pelo presidente o conselheiro Luiz Antonio 
Barbosa ao passar-lhe a administração. 

Outro do Sr. Franc de Paulicéa Marques de Carvalho offe- 
recendo os primeiros numeros do periodico intitulado — Mensageiro, 
publicado na capital da provincia de Santa Catharina. 

Outro do Sr. Dr. Caetano Alves de Souza Filgueiras enviando as 
suas — Reflexões sobre as primeiras épocas da historia do Brazil em 
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geral, e sobre a instituição das capitanias em particular, para servir 
de titulo de sua admissão a socio do Instituto. 

Um officio do Sr. J. E. H. da Silveira, referindo-se ainda á exis- 
toncia do Ititiaia em Minas Geraes. 

Outro do Sr. Porto-Alegre remettendo o malhete que serviu na 
demarcação da hase da estatua equestre do fundador do imperto par a 
ser guardada entre identicos objectos pertencentes ao Instituto. 

Um officio do Sr. Pereira Coruja, pedindo para substituir o seu 
programma — Quaes foram os primeiros Americanos que intentaram 
a independencia de seu paiz? por um indice chronologico da pro- 
vincia do Rio Grande do Sul. 

S. M. o Imperador dignou-se expender algumas observações sobre 
a obra denominada — Livro que dá razão das cousas do Brazil, 
observações suggeridas pelo exame a que está procedendo da refe- 
rida obra. 

S. Magestade foi ouvido pelos membros do Instituto com profunda 
altenção, e suas informações recebidas com todo o agrado. 

O Sr. Dr. Lagos prosegue na leitura de sua analyse sobre a 
viagem do conde de Castelnau pelo Brazil, tratando da provincia de 
Matto Grosso. 

O Sr. Norberto dá começo à leitura de sua historia da litteratura 
brazileira. 

O Sr. Dr. Paula Menezes communica, que não póde comparecer 
á sessão em razão de multiplicados afazeres clinicos, que lhe sobro- 
vieram. 

Levanta-se a sessão às 7 horas e meia, dando o Sr. presidente para 
ordem do dia seguinte as leituras addiadas. 


12.º SESSÃO EM 26 DE OUTUBRO DE 1855. 
PRESIDIDA PELO EXM.º SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


“A's cinco e meia horas achando-se presentes os Srs. visconde de 
Sapucaby, Dr. Macedo, Porto-Alegre, J. F. Lisboa, J. Norberto, e 
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Drs. Lapa, Honorio de Figueiredo, Carvalho, e conego Dr. Pinheiro, 
abre-se a sessão, e lida a acta d'antecedente é approvada. 
O Sr. 4.º secretario dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE. 


Officios : 

4.º Do Sr. J. D. Sturz, consul do Brazil em Dresde, remettendo 
por intermedio da bibliotheca Fluminense, um atlas geographico. 

2.º Do Sr. Norberto ofierecendo um exemplar da limitadissima 
edição em avulso da sua memoria bistorica e documentada das aldêas 
d'indios da provincia do Rio de Janeiro. 

3.º Do Sr. Pereira Pinto remettendo uma carta do chefe da the- 
souraria da provincia do Espirito Santo ácerea dos despojos mortaes 
do padre Anchieta. À 

4.º Do Sr. vice-presidente da provincia das Alagõas enviando os 
actos ofliciaes da mesma provincia. 

5.º Do Sr. vice-presidente da provincia do Amazonas remettendo 
guatro numeros do jornal Estrelta do Amazonas, 

6.º Do Sr. ministro do imperio transmittindo-o exemplar existente 
na bibliotheca publica das cartas jesuíticas sobre o Brazil. 

7.º Do mesmo senhor enviando um exemplar impresso do relatorio: 
dirigido à assembléa provincial do Amazonas pelo respectivo vice- 
presidente. 

8.º Do mesmo senhor vfferecendo tres exemplares dos relatorios 
dos presidentes do Ceará, Parahyba e Pará. 

9.º Do Sr. presidente do Rio &rande do Norte remettendo um 
saquinho de pedras meteoricas. 

10.º Do Sr. vice-presidente da provincia das Alagôas enviando 
um exemplar da falla com que abriu a respectiva assembléa pro- 
vincial. 

114.º Do Sr. Munnick secretario da sociedade das artes e sciencias 
de Batavia offerecendo alguns volumes das publicações d'aquella sabia 
associação e pedindo em troca as publicações do Instituto. 

12.º Do Sr. conego Pinto de Campos oferecendo um exemplar do 
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seu sermão pregado em Nictheroy no dia 7 de Setembro do corrente 
anno. 

13.º Do Sr. Vieira de Carvalho oflerecendo um exemplar do seu 
drama em tres actos As tres épocas duma presidencia, 

º Do mesmo senhor offerecendo duas estampas representando a 
cachoeira de Paulo Affonso pelo engenheiro o Sr. Fernando Halfeld. 

Todas estas offertas são recebidas com especial agrado. 

15.º Do Sr. ministro do imperio communicando qué foram dadas 
as convenientes ordens para que sejam entregues ao thesoureiro do 
Instituto os dous contos de réis votados no orçamento vigente para 
auxiliar as publicações do mesmo Instituto. 

16.º Do Sr. Cruz Lima pedindo uma solução ácerca da sua bio- 
graphia do Sr. bispo d' Anemuria. Fica o Instituto inteirado d'ambos 
os officios, respondendo-se opportunamente. 

S. Magestade dignou-se de mandar guardar no archivo do Instituto 
o precioso manuscripto, que ofierecera n'outra sessão, acompanhado 
d'estampas e atlas coloridos; bem como uma copia do mesmo sem 
estampas, R 

O Sr. 1.º secretario participa que os Srs. Lagos e Dr. Paula Me- 
nezes não podem comparecer por doentes. 

Lê-se o seguinte parecer : 

« A commissão de admissão de socios tomando na devida consi- 
deração a proposta para que seja admittido na qualidade de membro 
correspondente do Instituto e Geographico Brazileiro, o Sr. Dr. 
Caetano Alves de Souza Filgueiras; e reconhecendo que o candidato, 
além das suas habilitações litterarias, cumpriu o disposto na lei 
organica desta sociedade offerecendo um trabalho proprio com o titulo 
de — Reflexões sobre as primeiras épocas da historia do Brazil em ge- 
ral, e sobre a instituição das capitanias em particular, é de parecer : 

« Que o Sr. Dr. Caetano Alves de Souza Filgueiras seja consi- 
derado na classe dos membros correspondentes deste Instituto, pro- 
cedendo-se a seu respeito segundo determinam os estatutos. —Sala 
das sessões do Instituto, em 26 de Outubro de 1855. —Manoet Fer- 
reira Lagos, — Manoel d' Araujo Porto-Alegre. 
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Sendo requerida a urgencia pelo Sr. Porto-Alegre é approvado o 
parecer e eleito socio correspondente por unanimidade de votos 0 re- 
ferido Sr. Dr. Caetano Alves de Souza Filgueiras. 


ORDEM DO DIA. 


O Sr. Norberto faz a leitura de um dos capitulos da sua Historia 
da Litteratura Brazileira. 

O Sr. Carvalho e Silva prosegue na da sua Viagem ás cachoeiras de 
Paulo Affonso. 

A's 7 1/2 horas levanta-se a sessão dando-se paca ordem do dia 
seguinte as materias adiadas. 


13.º SESSÃO EM 9 DE NOVEMBRO DE 1855. 
PRESIDIDA PELO EXM.º SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


A*s horas do costume achando-se presentes os Srs. visconde de 
Sapucahy, conselheiro Candido Baptista, J. Norberto, Sebastião 
Soares, Almeida Raposo, e Drs. Ferreira Lapa, Carvalho e Silva, 
Honorio de Figueiredo, e conego Fernandes Pinheiro, abre-se a 
sessão, e lida a acta d'antecedente é approvada. 

O Sr. 1.º secretario dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE. 

Officios : 

1.º Do Sr. ministro do imperio remettendo copia d'um officio do 
delegado da repartição especial das terras publicas da provincia do 
Amazonas, contendo esclarecimentos sobre as missões da referida 
provincia. 

2.º Do Sr. A. A. Pereira Coruja, remettendo um exemplar das 
suas lições d'historia do Brazil, pedindo que seja a dita obra enviada 
a uma das commissões dhistoria : assim se decide. 

3.º Do Sr. ministro dos negocios estrangeiros offerecendo uma 
copia das instrucções que em 23 d'Outubro de 1797, foram dada 
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por D. Rodrigo de Souza Coutinho a Fernando Delgado Freire de 
Castilho, que acabava de ser nomeado para o governo da Parahyba. 
4.º Do Sr. conselheiro Pedreira offerecendo um curioso manus- 
cripto sobre a conversão á fé catholica do marechal Bôhn occorrida 
n'esta capital no dia 18 de Agosto de 1782. 
Todas estas offertas são recebidas com especial agrado. 


5.º Do Sr. Pereira Pinto, presidente nomeado para a provincia 
do Sergipe, participando que parte para alt, onde espera as deter- 
minações do Instituto. 

6.º Do Sr. visconde de Maranguape enviando o parecer das com- 
missões de geographia e historia sobre a viagem do Sr. Miguel Maria 
Lisboa. 

7.º Do Sr. Adadus Calpe remettendo o seu opusculo intitulado 
— La Novella actual, consideraciones sobre la litteratura contem- 
poranea. 


Vai a uma commissão especial, composta dos Srs. conselheiro 
Candido Baplista, J. Norberto e conego Fernandes Pinheiro um 
trabalho geographico politico e estatístico do Sr. F. Nunes de Souza. 


Approva-se o seguinte parecer : 

« Foi presente ás commissões de historia e geographia do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro o manuscripto apresentado ao 
mesmo Instituto com o titulo: — Relação de uma viagem pelas re- 
publicas de Venezuela, Nova Granada e Equador, nos annos de 1852 
e 1853, por Miguel Maria Lisboa, A M. » 

« As commissões reunidas, tendo attentamente examinado o dito 
manuscripto, consideram-no muito interessante. 

1.º Porque está escripto em um estylo claro, deleitante e sem a 
descripções poeticas, e reflexões sarcasticas com que muitos viajantes 
desfiguram ou exageram o que ha de real nas creações da natureza 
ou da arte, e nas relações da vida social e domestica por elles obser- 
vadas, como se temessem desagradar ao leitor não lhes fornecendo 
em uma obra de instrucção , quadros mais ou menos extensos, mais 
ou menos brilhantes, de pura imaginação, e não poucas vezes copiados 
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dos que abundam em semelhantes escriptos; viajantes de quem se 
póde dizer com Beaumarchais «qui dit auteur, dit oseur. » 


2.º Porque a obra d'este distincto Brazileiro trata de paizes que, 
ainda que vizinhos e limitrophes do imperio, são pouco conhecidos 
tanto entre nós como na Europa; dá uma circumstanciada noção da 
topographia, costumes, commercio, agricultura e população de cada 
um d'elles, e contém importantes extractos da sua historia, que o 


autor promette tratar, no seguimento da sua obra, com mais particu- 
laridade. 


3.º Porque uma obra, escripta em sentido benevolo para com os 
habitantes d'aquelles paizes, contribuirá para desvanecer antigas 
antipathias, que ainda possam existir entre elles e este imperio. 


« Pensam, porém, as commissões que não poderá ter lugar a im- 
pressão da obra na Revista, não só porque é muito extensa e exige a 
lithographia cu gravura de mappas e estampas, como porque não 
tem senão uma relação indirecta com a historia e a geographia do 
Brazil. 


Rio de Janeiro 16 de Outubro de 1855. — Visconde de Maran-= 
guape.-— Bernardo de Souza Franco. —dJoaquim Norberto de Souza 
e Silva. —Marquez dº Abrantes. — José Antonio Pimenta Bueno. 


ORDEM DO DIA. 


O Sr. J. Norberto procede á leitura de um dos capitulos da sua 
historia da litteratura brazileira. 


O Sr. Carvalho e Silva termina a sua memoria sobre a sua viagem 
ás cachoeiras de Paulo Affonso. 


A's 7 e meia horas levanta-se a sessão marcando-se para a ordem 
do dia seguinte as materias adiadas. 
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14.º SESSÃO EM 23 DE NOVEMBRO DE 1855. 
Honrada com a Augusta Presença de S. M. o Imperador. 


PRESIDIDA PELO EXM.º SR. VISCONDE DE SAPUCGAHY. 


Ás horas do costume achando-se presentes os srs. visconde de Sa- 
pucahy, conselheiro Candido Baptista, drs. Macedo e Ferreira Lapa, 
J. Norberto, Porto-Alegre, J. F. Lisboa, Lagos, Honorio de Fi- 
gueiredo, Pereira Coruja, Raposo d'Almeida e conego Fernandes Pi- 
nheiro, abre-se a sessão e lida a acta da anterior é approvada. 

O sr. 1.º secretario dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE, 


Officios : 

1.º Do sr. ministro do imperio remettendo um exemplar impresso 
do relatorio apresentado á assembléa provincial do Rio Grande do 
Norte pelo seu respectivo presidente. 

2.º Do mesmo senhor remettendo o relatorio com que o presidente 
do Rio Grande do Sul abriu a sessão ordinaria da respectiva assem- 
bléa. 

3.º Idem enviando o relatorio com que o vice-presidente da pro- 
vincia do Rio Grande do Sul entregou o governo da mesma ao seu 
presidente o sr. barão de Muritiba. 

4.º Idem transmittindo o relatorio apresentado á assembléa pro- 
vincial de Minas Geraes pelo seu presidente. 

5.º Do sr. conselheiro José Paulo de Figueróa Nabuco de 
* Araujo offerecendo o 7.º volume da sua collecção chronologica sys- 
tematica da legislação do Brazil, assim como varias obras de legis- 
lação e alguns manuscriptos a ella relativos. 

6.º Do sr. Ignacio Manoel Alvares dAzevedo oferecendo um 
exemplar das obras de seu fallecido filho. 

7.º Do sr. dr. Filgueiras oferecendo um exemplar do cathecismo 
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Brazilico da Doutrina Christãa com o Ritual dos Sacramentos e mais 
actos paroehiaes pelos PP. da Companhia de Jesus. 

8.º Do Sr. Carlos Augusto de Sá oferecendo um manuscripto do 
poema — Villa Rica — por Claudio Manoel da Costa. 

9.º Do sr. Eloy Pessoa, bibliothecario da marinha offertando uma 
collecção da — Revista Maritima, — 

10.º Do sr. Manoel Antonio Vital de Oliveira oferecendo um fo- 
lheto com o titulo—Descripção da Costa do Brazil de Pitimbú a 
S. Bento, e de todas as barras, portos, rtos do litoral da provincia 
de Pernambuco. 

Todas estas offertas são recebidas com o costumado agrado. 

Lê-se e fica sobre a mesa o parecer da commissão especial sobre 0 
trabalho geographico, politico e estatístico do sr. Francisco Nunes 
de Souza. 


ORDEM DO DIA. 


O sr. Lagos prosegue na leitura da sua analyse a viagem do 
conde de Castelnau, e o sr. Norberto na de um dos capitulos da 
sua Historia da Litteratura Brazileira, 

Aºs 7 horas levanta-se a sessão, marcando-se para a ordem do dia 
seguinte as materias adiadas. 


15. SESSÃO EM 7 DE DEZEMBRO DE 1855. 
Honrada com a Augusta Presença de Sua Magestade Emperial, 
PRESIDIDA PELO EX.”º SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


A's horas do costume, presentes os Srs. visconde de Sapucahy, 
conselheiro Candido Baptista, Macedo, Norberto de Souza, Porto- 
Alegre, Figueiredo, Raposo d'Almeida, Miguel Maria Lisboa, Fer- 
reira Lapa, conego Pinheiro, Lagos, e Paula Menezes, abre-se a 
sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1.º secretario dá 
conta do seguinte 
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EXPEDIENTE. 


Oficio do Ex.“ Sr. ministro do imperio : 1.º pedindo uma ex- 
posição dos trabalhos do Instituto no decurso do corrente anno; 2.º 
transmiltindo um exemplar impresso do relatorio apresentado pelo 
presidente de Sergipe, Dr. Ignacio Joaquim Barbosa, á assembléa 
provincial da mesma provincia. 

Outro do Sr. Morelli Landolf, remettendo por parte do Sr. Giu- 
seppe Fiorella, professor de archeologia e numismatica de Napoles, 
a sua publicação em dous volumes — Analyse numismatica e nar- 
ração de varios monumentos gregos e romanos. 

Outro do Sr. J. P. Figueirda Nabuco d'Araujo, enviando novos 
volumes sobre a legislação do paiz. 

Do Sr. André Lamas oferecendo varias obras impressas nas repu- 
blicas Hispano-A mericanas. 

Outros do mesmo senhor, offerecendo-se, visto restar-lhe tempo 
agora, para encarregar-se de qualquer commissão de que o quizesse 
incumbir o Instituto; e enviando um opusculo seu sobre os negocios 
da Republica do Uruguay e a generosa intervenção que exerceu o 
governo do Brazil. 

Ainda dous officios mais do Sr. ministro do imperio : um enviando 
o relatorio do presidente das Alagoas, o Dr. Antonio Coelho de Sá 
e Albuquerque, apresentado á assembléa provincial; e outro remet- 
tendo apontamentos contendo uma noticia sobre Guido Pokrane, e 
sobre o francez Guido Thomaz Marliêre. 

Uma carta do Sr. F. A. de Varnhagen vemettendo o 1.º vol. da 
sua Historia do Brazil: enviada à 1.º commissão de historia para 
interpôr o seu parecer. 

Um oficio do Sr. Miguel Maria Lisboa, offerecendo dous exem- 
plares de uma estampa representando a batalha dos Santos-Lugares. 

Outra do Sr. Diogo Sturz, remettendo varios impressos e litho- 
graphias. 

Outro da Imperial Academia de Sciencias de S. Petersburgo, 
classe physico-mathematicas, remettendo o seu bolletim. 
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Todas estas offertas foram recebidas com agrado e mandadas 
archivar. 


ORDEM DO DIA, 


O Sr. Lagos continúa a leitura de sua analyse á viagem do conde 
Castelnau pelo Brazil, e terminada a parte que pertencia a Matto- 
Grosso, é convidado o Sr. J. Norberto a proseguir na leitura da 
sua historia da literatura brazileira, começada nas sessões anterio- 
res; finda a leitura do 2.º capitulo do livro 2.º 

Levanta-se a sessão, dando-se para ordem do dia da seguinte os 
mesmos assumptos, de que se havia o Instituto occupado nesta. 


ASSEMBLEA GERAL DOS SOCIOS EM 24 DE DEZEMBRO 
DE 1855. 


PRESIDENCIA DO EX.”º SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


As cinco horas da tarde achando-se presente numero legal o Sr. 


presidente abriu a sessão declarando que ia proceder-se às eleições 
na conformidade dos estatutos. 
Aberto o escrutinio sahem eleitos: 
Presidente: o Sr. visconde de Sapucahy. 
1.º vice-presidente: o Sr. cons.” Candido Baptista d'Oliveira. 
. 2.º vice-presidente: o Sr. Manuel Ferreira Lagos. 
3.º vice-presidente: o Sr. Manuel d'Araujo Porto-Alegre. 
2.º secretario: o Sr. Joaquim Norberto de Souza e Silva. 
1.º supplente: o Sr. conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes 
Pinheiro. 
2.º supplente: o Sr. Dr. Cactano Alves de Souza Filgueiras. 
Orador : o Sr. Manuel d'Araujo Porto-Alegre. 
Thesourciro: o Sr. João José de Souza Silva Rio. 


Comissão de fundos e de orçamento, 


Os Srs. : Conselheiro Emiliano Faustino Lins. 
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Conselheiro Alexandre Maria de Mariz Sarmento. 
Sebastião Ferreira Soares. 


Commissão d'estatutos e de redacção. 


Os Srs.: Dr. Thomaz Gomes dos Santos. 
Dr. José Ribeiro de Souza Fontes. 
Dr. Emilio Joaquim» da Silva Maia. 


Commissão de revisão de manuscriptos. 
Os Srs. : Conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. 


Dr. Ludgero da Rocha Ferreira Lapa. 
Dr. Francisco de Paula Menezes. 


1.º Commissão de historia. 
Os Srs. : Marquez d'Abrantes. 
João Francisco Lisboa. 
Visconde de Maranguape. 


2.º Commissão de historia. 


Os Srs.: Conselheiro Bernardo de Souza Franco. 
Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro. 
Coronel Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva. 


1.º Commissão de geographia. 
DsSrs.: Conselheiro Jeronymo Francisco Coelho. 
y Conselheiro Antonio Manuel de Mello. 
Dr. Ricardo Gomes Jardim, 


2.º Commissão de geographia. 
Os Srs. : Dr. Guilherme Schiich de Capanema. 
Antonio Alvares Pereira Coruja. 
Conselheiro Pedro d'Alcantara Bellegarde. 


Commissão darcheologia e ethnographia, 


Os Srs.: Conselheiro Antonio Manuel de Mello. 
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Dr. José Ribeiro de Souza Fontes: 
Dr. Francisco Freire Allemão. 


, 


Commissão de admissão de socios. 


Os Srs. : Manuel Ferreira Lagos. 
Dr. Guilherme Schich de Capanema. 
Dr. Candido d' Azeredo Coitinho. 


Commissão de pesquiza de manuscriptos e documentos, 


Os Srs.: Dr. Joaquim Maria Nascentes d' Azambuja. 
Luiz Antonio de Castro. 
Dr. Antonio Ferreira Pinto. 


Terminada a eleição o Sr. Ferreira Lagos, pedindo a palavra, fez 
a leitura do prospecto d'uma nova publicação , que vai encetar, com 
o titulo de Bibliotheca Brazileira ou collecção d'obras e documentos 
relativos à historia e a geographia do Brazil, dedicada, com permis- 
são, a S. M. T. o Sr. D. Pedro II, protector do Instituto. Commu- 
nica tambem que está tratando da organisação, que já está muito 
adiantada, d'uma Bibliographia Brazileira, ou catalogo de todas as 
obras sobre o Brazil, impressas desde o seu descubrimento até hoje, 
tanto na lingua nacional, como nas estrangeiras, trabalho que terá 
por complemento uma relação dos mappas geographicos existentes 
ácerca do paiz, e que em tempo opportuno o apresentará ao Ins- 
ututo. 

Não havendo mais nada a tratar o Sr. presidente levantou a 
sessão. 


h53 


Assembléa geral dos socios do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro. 


SESSÃO ELEITORAL EM 22 DE DEZEMBRO DE 1854. 
PRESIDENCIA DO EXM.º SR. VISCONDE DE SAPUCAHY, 


A's 5 horas da tarde, presentes os srs. visconde de Sapucahy, 
“Porto-Alegre, Lagos, conego Fernandes Pinheiro, Campos Mello, 
Rio, J. Norberto, Honorio de Figueiredo, Capanema, Sebastião 
Ferreira e Paula Menezes, abre-se a sessão. O sr. presidente declara 
o objecto da reunião da assembléa geral e dá começo aos trabalhos 
eleitoraes, nomeando para escrutadores aos srs. conego Fernandes 
Pinheiro e Norberto. 

Procede-se á eleição do presidente e colhendo o escrutinio um 
numero de cedulas igual ao dos socios presentes fica eleito o sr. vis- 
conde de Sapucahy com 10 votos, tendo o sr. conselheiro Aure- 
Jiano 4. 

Seguiu-se a eleição dos tres vice-presidentes. Para o 1.º sahiu 
eleito o sr. conselheiro Aureliano com 10 votos, obtendo o sr. con- 
selheiro Souza Franco 1. Comparecendo o sr. Luiz Antonio de Cas- 
tro e Ferreira Lapa, e votando-se para 2.º vice-presidente, reco- 
lheu o escrutinio 13 cedulas, sendo eleito o sr. Candido Baptista 
de Oliveira com unanimidade. Para 3.º vice-presidente foi eleito o 
sr. Ferreira Lagos com 9 votos, obtendo o sr, Souza Franco 3 e o 
sr. Porto-Alegre 1. 

Passando-se a eleger o 1.º secretario obteve o sr. dr. Manoel Joa- 
quim de Macedo a unanimidade de votos, e pora 2.º tiveram os srs. 
Norberto 6, dr. Paula Menezes 6 e o sr. conego Fernandes Pi- 
nheiro 1. Dando-se empate entre aquelles dous primeiros, correu 
segunda vez o eserutinio e foi eleito o dr. Paula Menezes por 6 votos 
tendo obtido o sr. J. Norberto 5. 

Foram votados para 1.º e 2.º secretarios supplentes os srs. dr. 
Pereira Pinto e conego Fernandes Pinheiro, cada um com 9 votos, 
alcançando tambem o sr. J, Norberto 3, o sr. Porto-Alegre 4, La- 
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gos 1, Euiz Antonio de Castro 2, Sebastião 1. Como se desse des- 
igualdade de votos entre os srs. Pereira Pinto e Fernandes Pinheiro, | 
recorreu-se á sorte para escolha do 1.º supplente, e foi por ella de-. 
signado o sr. conego Fernandes Pinheiro. 

Procedendo-se depois á eleição do orador foi o sr. Manoel de 
Araujo Porto-Alegre eleito com 12 votos, obtendo o dr. Paula 
Menezes 1. | 

Para tesoureiro alcançaram votos os srs. dr. Claudio Luiz da. 
Costa 1, Capanema, Soares 2 e foi eleito o sr. Souza Rio com 9 
votos. 

Terminada a eleição da mesa administrativa, passou-se á no- 
meação das commissões permanentes. 

Commissão de fundos. — São eleitos os srs. conselheiros Emi- 
Jano Faustino Lins com 13 votos, Lisboa Serra 10, Mariz Sar- 
mento 9. Tendo o sr. Campos Mello 3 votos, Soares 2, Capanema 4, 
Porto-Alegre 1. 

Commuissão de estatutos e redacção da Revista. — Comparece 
o sr. conselheiro Mariz; recolhe o escrutinio 14 cedulas, e sahiram 
eleitos os srs. dr. Thomaz (Gomes dos Santos com 14 votos, osr. Co- 
ruja 14 e dr. Souza Fontes 13. O sr. dr. Capanema teve 1 voto. 

Commissão de revisão de manusiriptos. —São eleitos os ses. 
conego Pinheiro com 143 votos, dr. Ferreira Lapa com 13, dr. 
Perdigão Malheiros 12, obtendo ainda os srs. 3. Norberio, Capa- 
nema, drs. Honorio de Figueiredo e Lagos 1 voto cada um. 

Para a 1.º commissão de Historia. — Foram eleitos os srs. con- 
selheiros Souza Franco com 13 votos, marquez de Abrantes com 42, 
J. Norberto com 12, obtendo tambem os srs. Ferreira Soares 2 vo- 
tos, Carlos Honorio 1 e Castro 1. 

Para a 2.º de Historia. — O sr. dr. Emilio Maia com 144 
votos, Pereira da Silva 13, Ferreira Soares 13; tendo tido os srs. 
Carlos Honorio 1 e Castro 1. 

Para a 4.º commissão de Geographia. — Foram nomeados os 
srs. conselheiro Pimenta Bueno com 14 votos, visconde de Maran- 
guape 11, Pontes Ribeiro 11; tendo tambem os srs. Galdino Jus- 
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tiniano da Silva Pimentel 2 votos, Souza Franco 1, e J. Not- 
berto 4, 

Para a 2.º de Geographia. — Os srs, Jeronymo Francisco Coelho 
com 13 votos, Jardim 9, conselheiro Antonio Manoel de Mello 9, 
e foram tambem votados os srs. Campos Mello com 3 votos. Honorio 
de Figueiredo 2, Capanema 2, Soares 1, Porto-Alegre 1 e Nor- 
berto 1. 

Para a de Ethnographia. —Ossrs. Claudio Luiz da Costa 14, dr. 
Freire 13, Porto-Alegre 13 e os srs.J. Norberto 1 e Capanema 1. 

Retira-se o sr. Castro, e seguindo-se a eleição da 

Commissão de admissão de socios, foram escolhidos os drs. 
Capanema com 12 votos, Ferreira Lagos com 10, Azeredo Couti- 
nho 10, tendo o sr. Carlos Honorio 4 votos, Lapa 1, Castro e Paula 
Menezes 1. 

Comparece o sr. Lisboa Serra, e procedendo-se á eleição da 

Commissão de pesquizas de manuscriptos ; foram eleitos os srs. 
Nascentes de Azambuja 12, Angelo Thomaz 14, Campos Mello 12. 
Sendo tambem votados os srs. Serra com 3 votos, Luiz Antonio de 
Castro 4. 

Feita a apuração, e lida a acta da sessão afim de verificar-se sua 
exactidão, levanta-se a sessão. 

Sala das sessões, em 22 de Dezembro de 1854. 
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DISCURSO 


Proferido em nome do Instituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro pelo sr. Joaquim Norberto de Souza Silva, em conse- 
quencia de ter-se retirado por incommodado o seu autor o 
sr. Manoel de Araujo Porto-Alegre , ao dar-se à sepultura o 
cadaver do socio honorario o sr. Manoel Alves Branco, vis- 
conde de Caravellas. 


O Brazileiro que professa a religião da moral e do patriotismo não 
póde ver este funeral sem derramar uma lagrima de amor, saudade, 
respeito e admiração. 

Vão desapparecer os restos mortaes de Manoel Mas Branco, vis- 
conde de Caravellas, conselheiro de estado, senador do imperio e 
uma das intelligencias mais probas e mais illustradas da nossa epocha. 

Cheio do respeito de seus contemporaneos desce à sepultura o 
cidadão completo, o conselheiro leal, o magistrado recto, o estadista 
e 0 litterato, o amigo da mocidade, o pai estremoso, o marido exem- 
plar, e o amigo constante e desvelado. O seu nome foi, como o nome 
de Martim Francisco, de Paula Souza e de outros varios memora- 
veis, honra e gloria da nossa idade, que deixaram um nome puro , 
uma vida exemplar, e, como terrivel testemunho de tantas virtudes , 
essa pobreza admiravel que os edifica e os recommenda à poste- 
ridade. 

O cidadão que agora deploramos foi uma poderosa dualidade fa- 
vorecida com as harmonias do engenho e com a seiencia da admi- 
nistração ; a força occulta e mysteriosa que se manifestára com tanto 
brilho e superioridade no poeta foi sempre a mesma que rutilou na 
tribuna, no gabinete e na pratica; o poeta e o estadista se norteavam 
pela estrella do amor da patria. Sectario dos grandes principios 
constitucionaes dessa tolerancia de opiniões consentanea com a 
ordem publica e com a paz interna, inimigo das perseguições sys- 
tematicas e do exclusivismo, em toda a sua carreira publica no 
ministerio e no parlamento só conheceu a probidade e o talento, a 
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fraternidade nos Brazileiros, a moderação na pratica, o perdão para 
os arrependidos, ce a amnistia para os dissidentes. Alma generosa, 
nunca perseguiu o vencido nem conculcou o moribundo : o anno 
de 1842 pertence à historia. 

Nas epochas que atravessou, nas opiniões que combateu, nos 
actos que annulou, foi sempre o mesmo homem, a mesma grande 
individualidade. Apostolo do progresso e da economia, viveu e fal- 
leceu circumdado dessa atmosphera sagrada que protege o bomem 
justo, e o torna sempre venerado de todas as parcialidades politicas 
que os tempos vão formando, agrupando, confundindo, annullando 
e revivendo. 

Não deixa á sua numerosa familia palacios, nem dominios, nem 
ouro que se multiplica, mas deixa-lhe o honroso direito de poder 
pedir aos poderes do estado um pão para alimentar-se, uma dimi- 
nuta parcella d'aquellas riquezas nacionaes para as quaes elle tanto 
concorreu como estadista e financeiro que era, como Brazileiro 
que foi. 

Tal foi o homem que o Brazil perdeu, que a sociedade chora, 
e que o Instituto Historico nos manda acompanhar ao seu ultimo 
jazigo. 

Que a terra lhe seja leve e a patria agradecida, 
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DISCURSO 


Escripto e proferido em nome do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro pelo sr. Joaquim Norberto de Souza Silva 
por occasião de dar-se à sepultura o cadaver do vice-prest- 


dente o sr. Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, vis- 
conde de Sepetiba. 


A trombeta do anjo da morte repercute nos valles e nas monta- 
nbas da terra da Cruz. 


Ao hymno da independencia, que ainda Há pouco acordava o 
brado victorioso do Ypiranga, succedeu o canto das preces; trajam 
luto as paredes dos templos que se cobriamdas galas nacionaes, e 
a tristeza assoma nas faces em que se divisava o riso! Por toda a 
parte o pranto ! Por toda a parte a dôr ! 

D'entre as lagrimas e soluços; do meio das vozes que murmuram 
labios dilacerados pela saudade, não escutais um nome que se leva 
acima de todos esses nomes que baixam hoje ao nada do sepulchro ? 

Ab! já não existe o illustre Aureliano de Souza e Oliveira Cou- 
tinho, o distincto visconde de Sepetiba | 

Sua alma já penetrou os umbraes da eternidade, e o seu nome 
desde este momento solemne pertence ás paginas da historia. E como 
radiante, puro e sublime não surge agora para posteridade que co- 
meça! Em vão a imprensa desregrada, esquecida de sua missão 
bella, sublime e grandiosa, como o proprio pensamento de Guiten- 
berg; em vão a celeuma dos partidos contrarios, accesos de paixões 
mesquinhas e tão pequenas se debatendo no seio da grandeza da pa- 
tria, pretendêram manchar uma reputação que todos os dias se 
sublimava, que todos os dias avultava com o engrandecimento da 
patria que elle promovia. 

Ministro da Justiça em tempos de provações, quando o car- 
ro da revolução não havia ainda parado sobre o seu plano in- 
clinado ; ministro dos negocios estrangeiros, quando o horizonte da 
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patria se ampliava aos primeiros raios da aurora da maioridade, elle 
mostrou-se acima de si mesmo, e prestou serviços que longo fôra 
enumerar. O odio dos partidos negava-lhe então essa capacidade que 
para os publicos negocios lhe imprimira a natureza em seu genio, 
mas a fama de seus serviços e talentos passando o Atlantico o mostra- 
vam no velho mundo tal qual elle renasce neste momento para à 
posteridade, e as honras concedidas pelos monarchas estrangeiros 
vinham adoçar a aridez de sua estrada escabrosa , como flôres se- 
meadas sobre os espinhos espargidos por mãos inimigas. 

Deputado, e depois escolhido da lista triplice da eleição da pro- 
vincia das Alagôas para representa-la no senado, o estadista distincto 
sempre se houve circumspecto, não tendo outro norte mais do que o 
bem do paiz que o viu nascer, mais do que o engrandecimento e à 
prosperidade da patria, que não é um mytho vão na crença bra- 
zileira. 

Gigante do porvir, no meio das lutas dos partidos, elle anteci- 
pou os melhoramentos materiaes do nosso paiz e fundou bellas e 
uteis instituições. Os orphãos da nação, esses filhos e viuvas dos 
servidores do Estado, lhe devem o pão quotidiano e o amparo, 
nesse monte-pio, que como um anjo de piedade abre suas azas 
douradas para proteger a infancia e a viuvez desvalida, 

Presidente d'esta provincia, proseguiu na série de melhoramentos 
que haviam emprehendido seus antecessores, e bem depressa o ho- 
mem creador e incansavel tornou-se notavel pelo seus passos agigan- 
tados tirando-se da senda batida. A nova estrada da serra da Es- 
trella como uma serpente sinuosa elevou-se soberbamente desde a 
raiz até o pincaro da altiva cordilheira, que submissa dobrou o 
seu collo. Então uma cidade pittoresca surgiu como por encanto do 
meio das florestas, com seus canaes bordando largas e magnificas 
ruas, e realisando o sonho da poesia ! 

A emigração européa mereceu-lhe os maiores cuidados muito 
antes que o trafico africano fosse detido pelo pavilhão auri-verde 
em sua iniqua propaganda, que tinha por fim converter a nossa 
terra em uma nova Africa, e o colono de Westphalia, da Rhena- 
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nia, da Simeria, de Baden encontrou em' Petropolis o que nunca 
sonhára possuir em seu ninho paterno, e estranhando pela belleza e 
explendor da natureza esses quarteirões que possuem as denomina- 
ções de seus condados de além-mar, abençoava no meio das préces 
de sua familia, sob o tecto da cabana hospitaleira, o nome de Au- 
reliano de Souza e Oliveira Coutinho. 

A morte o colheu n'esta capital, que elle escolhêra para sua resi- 
dencia, quando redobrava de ardor pelos seus estudos particulares 
e favoritos, e fruia esse gozo ineffavel que só se encontra no seio de 
uma familia nobre, honesta, cuja virtude está acima de todo o 
elogio. 

No impedimento do orador do Instituto Historico Brazileiro, cuja 
voz eloquente sinto não ouvir repercutir sob estas abobadas tecen - 
do-lhe o merecido encomio, venho eu, o mais desconhecido dos seus 
socios, ao lado de meus amigos e collegas, que me deixaram tão 
triste dever, espargir-lhe estas flôres e dizer-lhe o adeos eterno. 


REVISTA 
DO 
INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO DO BRAZIL. 


3.º SERIE. — SUPPLEMENTO AO TOMO XVIIT, — 1855. 


SESSÃO PUBLICA ANNIVERSARIA 


Instituto Bistorico e Geographico do Brazil 


No dia 15 de Dezembro de 1855. 


DISCURSO 
DO PRESIDENTE O EX.“º Sr. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


Annunciando-vos a solemne commemoração do dia em que foi 
regenerado o Instituto Historico e Geographico Brazileiro, tenho, 
srs. , completa satisfação em patentear, inda uma vez, perante 
auditorio tão conspicuo e benevolo, que a S. M. o Imperador , seu 
immediato protector, deve elle tudo quanto é —a vida e o pro- 
gresso, 

Mais um anno de existencia conta o nosso Inslituto. Mais um 
anno de esforços no desempenho dos arduos deveres da associação vai 
ajuntar-se aos já engolphados no abysmo do passado. 

E esse anno de existencia , esse anno de esforços não foi esteril, 
não será esquecido. 

O relatorio do digno e illustrado 1,º Secretario fará conhecer 
circumstanciadamente .o estado da sociedade, o fructo da applicação 
dos talentos de nossos consocios. Vereis que, longe de retrogradar- 
mos, avançamos com prudente passo na vereda dos melhoramentos. 

Escriptos franqueados ao publico na Revista Trimensal, escrip- 
tos que aguardam a vez de verem a luz, escriptos de longo e im- 
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probo trabalho, cuja leitura não foi ainda terminada em nossas 


sessões ordinarias, exhibem prova incontestavel da capacidade e 
estudo de seus distinctos e diligentes autores. 


Em breve, srs. , a Revista offerecerá á vossa estudiosa curiosidade 


erudita e engenhosa analyse da viagem do conde de Castelnau, dºessa 
viagem inçada de inexactidões, crespa de erros e frequentemente 
adversaria da verdade nas cousas da nossa terra. Em breve lereis 
em florido e castigado estyloa variada historia da poesia, quiçá 
da Jitteratura nacional. Os illustres socios que de taes tarefas 
se oneraram são de vós conhecidos vantajosamente por importantes 
Jucubrações que os tem constituido benemeritos do Instituto e das 
Jetras brazileiras. 

Comquanto os poderes do estado continuem a auxiliar-nos pa- 
trioticamente, o subsidio votado no orçamento do imperio fica 
ainda áquem do que havemos mister para bem atlingir-se o nosso 
fim social. Não estamos habilitados com as sommas precisas para dar 
ao prélo alguns dos bons manuscriptos que enriquecem nosso ar- 
chivo, nem para reimprimir obras de merecimento, já tdo 
concernentes a nossa historia e geograpbia. 

Não desmaiemos porém, dignos consocios, ahi está a mão pode- 
rosa e munificente que nos elevou á eminencia que occupamos : 
ella não cansa de dispensar benefícios. Esforcemo-nos por mere- 
cê-los, que nada faltará ao credito do Instituto , e contribuiremos 
efficazmente para a gloria da patria. 

Resta, srs., manifestar ao nosso protector magnanimo o pro- 
fundo reconhecimento do Instituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro pela mercê, que ora lhe outorga, de assistir com S. M. a 
Imperatriz a esta solemnidade. Cumpro gostoso esse dever sagrado, 
rendendo, Sr.,a V. M. I. innumeras graças em nome do Instituto. 

Ea vós, Sra., que poderei eu dignamente dizer? Na presença 
augusta e sempre desejada de V. M. T. sentem os Brazileiros dila- 
tarem-se-lhes os corações de ineffavel jubilo. E que muito, Sra. ? si 
ellos tem ante os olhos sua mai bemfazeja e adorada ! 


RELATORIO 


DO PRIMEIRO SECRETARIO O DR. JOAQUIM MANOEL DE 
MAGEDO. 


Voltar os olhos para a estrada decorrida, renovar o passado com o 
poder resuscitador , que tem a alma na faculdade que lembra, é um 
tormento profundo do coração que attribula o peregrino da vida 
humana, quando elle, tendo-se perdido nos desvios dos erros, ou 
cahido no abysmo do crime, trouxe da trabalhosa viagem um amargo 
arrependimento, e experimenta o primeiro castigo de Deos na voz 
terrivel do remorso, que incessante lhe brada na consciencia. É 
tambem um sacrificio que pesa e mortifica as associações litterarias , 
que, enervadas pela inercia, adormecidas pela indifferença, des- 
conceituadas por sua esterilidade, recuam tremulas e vergonhosas 
ante o juizo dos contemporaneos , que as observam , e têem medo de 
confessar que estragaram o Lhesouro do tempo, e que do seu seio 
infecundo como a indolencia, gelado como o egoismo , arido como 
a descrença, não sahiy um só fructo, que as fizesse merecer os 
applausos € as bençãos da patria ; vestaes que deixaram extinguir-se 
o fogo sagrado, quando sôa a hora em que devem apresentar-se à 
seus juizes, fogem, e procuram esconder-se nos recantos escuros do 
tempo , e preferem as trevas à luz.. 

“É então que para o peregrino que transviou-se, esquecendo o 
caminho da virtude, que, para as associações que nada produziram 
em proveito da humanidade , transforma-se a memoria em um algoz, 
que tortura, forjando, com as recordações que suscita, uma corôa 
de espinhos, 

Mas quando lembranças de nobres ou gloriosos feitos vem suave- 
mente deslisando-se pela alma, como as aguas limpidas de um 
ribeiro formoso, que corre por entre duas margens alcatifadas de 
flôres, quando as ideias do passado chegam doces e enlevadoras, 
como. as deleitosas harmonias de um canto, que ao longe se entôa , 
e fazem sorrir o homem justo, que levanta sem terror os olhos para 
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Deos, e póde entrever o céo, porque não lhe tolhe a vista a nuvem 
negra e densa dos remorsos, que paira entre os crimes da terra e os 
gozos puros da eternidade ; quando uma associação littoraria , arfando 
de fadiga, toca o marco de suas lidas annuaes, e sabe que na exhi- 
bição de seus trabalhos dará evidentes e irrecusaveis testemunhos do. 
“desvelo com qué procurou desempenhar a tarefa, que sobre seus 
hombros tomára, então as lembranças do passado não são mais 
atribulações que atormentam, nem um peso que ancia ; a memoria 
deixa de ser algoz, e transforma-se em uma fada encantadora, e em 
vez de forjar uma corda de espinhos, offerece uma corôa de gloria. 

Ainda um novo e feliz exemplo vem hoje pôr em relevo. a verdade: 
d'essa tão simples observação: recebido cem honras preclaras nas. 
salas imperiaes, o Instituto Historico'e Geographico. do Brazil saúda 
com ardente effusão de jubilo o dia de seu anniversario, e, cele- 
brando uma festa de lettras, apresenta em publica e sincera expo-= 
sição o quadro de seus trabalhos no anno de 1855, e na doce: 
recordação dos serviços que prestou á historia patria eneontra o 
justo premio de suas fadigas. 

Mas antes mesmo de provar com a riqueza da messe-o zelo dos: 
eultivadores, o Instituto Historico e Geographico do Brazil póde 
ostentar previamente, na importancia elevada de que goza, e no vivo: 
interesse que inspira, a demonstração irrefragavel do esmero nunca 
desmentido, com que tem-se empenhado por cumprir a dificil e 
espinhosa missão de que se encarregou. 

Com effeito , tanto no seio da patria, como no resto do mundo de 
Colombo, e como ainda nas mais civilisadas nações, que demoram 
além do atlantico, o nosso Instituto se honra de ter merecido e de 
continuar a merecer solemnes distincções, que se não barateam 
jamais, e que antes com empenho se apuram para realçar as grandes 
e sabias academias do mundo litterario. 

No gremio patrio o Instituto Historico e Geographico do Brazil 
se desvanece e gloria de ter por primeiro socio o primeiro cidadão 
do Brazil: é um nobre apostolado que conta por mestre o imperador : 
não desceria a magestade do alto de seu throno para chegar até elle , 
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para recebê-lo como hospede querido debaixo dos regios tectos, para 
adopta-lo como filho , cujos passos vigia, cuja vida anima e sustenta, 
cujo futuro prepara e engrandece, si por ventura a nossa associação 
não se mostrasse de alguma sorte digna de sua generosa e magnanima 
protecção. 

E ainda mais, dignando-se de tomar parte em nossos arduos 
trabalhos , fazendo de seu palacio o templo augusto, em que se solem- 
nisa a nossa festa anniversaria, o imperador [az reflectir os raios 
luminosos de sua corôa sobre esta instituição litteraria, que tomando 
a peito colligir, methodisar e publicar ou archivar os documentos 
concernentes á historia e á geographia do imperio, e á areheologia, 
ethnographia e linguas de seus indigenas, estabelece esse laço de 
unidade e de continuidade entre o nosso ser de hontem e o nosso ser 
de hoje, segundo a phrase do sr. Lamartine,» prepara o elo magico 
que deve unir a actualidade á posteridade , e concorre com os futuros 
historiadores, para quem enthesoura os mais preciosos elementos , 
no exercicio d'essa alta magistratura politica, que, na opinião de 
Coureelle Senevil, assumem aquelles «que escrevem a historia de 
uma nação. 

E para que finalmente tudo concorresse a accender o enthusiasmo 
em nossos corações , ao lado de nosso augusto protector vemos sempre 
a nossa magnanima imperatriz, que, desvelada tambem pelo Insti- 
tuto Historico e Geographico do Brazil, não deixa uma só vez de vir 
tornar mais bella e graciosa a solemnidade de seu anniversario. 

Os grandes poderes do estado vão de auno em anno tornando mais 
salientes e ostensivas as provas do elevado apreço que fazem do Insti- 
tuto, e as mais bem fundadas esperanças, que depositam em suas 
investigações e nos seus estudos, esperanças que não podem ser senão 
o resultado dos fructos que o paiz já tem colhido das nossas porfiadas 
lucubrações. 

Os ex.” ministros de S. Magestade, bem como todos os presi-. 
dentes das provincias do imperio têem incessante e notavelmente 
obsequiado o instituto não só com a mais prompta satisfação de todos 
os seus pedidos, mas ainda com a remessa de obras, manuscriptos e 
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documentos todos mais ou menos interessantes à historia patria, € 
que vão enriquecendo e dobrando de valor o nosso archivo e a nossa 
bibliotheca. 

Especialmente o ex."º sr. ministro e secretario de estado dos 
negocios do imperio, como aquelle a cuja repartição se acha ligado o 
Instituto, continuou este anno a assignalar-se para comnosco com 
uma solicitude esmerada, que desafia toda a gratidão da nossa 
parte: em suas relações com sua excellencia a nossa associação encon- 
trou-o sempre activo e obsequioso, dando todas as providencias, 
tomando todas as medidas propostas e requeridas com um esmero e 
uma diligencia, que não podiam dispensar um agradecimento. 

O corpo legislativo, comprehendendo em sua sabedoria a missão 
importante de que nos achamos incumbidos , e querendo habilitar- 
nos com todos os meios para mais facil e cabalmente desempenha-la , 
elevou o subsidio com que nos auxiliam os cofres do estado, que- 
brando assim com possante mão essa barreira material, que obstava 
um mais rapido desenvolvimento e progresso da nossa associação , 
sopeando-lhe ás vezes a marcha. 

Às sympalhias e a razão esclarecida do povo respondem como um 
echo à protecção com que S. Magestade nos exalta e ás demonstrações 
de interesse, com que nos acoroçoam os poderes do estado; e 
podemos dizer que é chegada a época em que o Instituto é abençoado 
por todos os brazileiros, que n'elle honram o sacrario veneravel, 
onde se recolhem os feitos do passado, e onde se guarda religiosa-. 
mente o livro d'ouro , em que se registram os grandes acontecimentos 
da nossa idade , para ser deixado como um precioso legado às gerações 
futuras. 

Emquanto dentro do imperio uma graça imperial nos alenta, 
como o sol quo desenvolve e robustece a arvore, que apenas desata 
seus primeiros ramos e o governo do estado , e todos-os cidadãos 
nos encorajam e applaudem , de todo o mundo civilisado tem partido 
saudações, que, primeiro apanhando ainda no berço o nosso Insti- 
tuto, cahiram sobre elle como flôres ou hymnos genethliacos, e. 
depois, sempre continuando até hoje, são como laços de pura fra- 
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ternidade que ligam estreitamente a nossa associação com as mais 
sabias e famosas academias do mundo. 

O nome do Instituto sôa com louvor e honra no novo e no velho 
mundo, e das margens do Potomak como das praias do atlantico 
em New-York, e das margens do Manzanares e do Tejo, do Sena 
e do Tamisa, do Iser e do Danubio, do Sprée e do Neva, e das 
praias do Mediterraneo e do Baltico, de Washington e de New-York, 
de Napoles, de Marselha e de Paris, de Lisboa, de Madrid, de 
Londres, de Copenhague, de Berlim, de Baviera, de Vienna 
d'Austria, de S. Petersburgo e de Christiania, as mais celebres e 
Hlustres sociedades nos estendem as mãos e saudam com espansão e 
confiança o seu irmão do imperio diamantino. 

O nosso Instituto cultivando sollicito relações, que a sciencia 
santifica, e cujos laços são cada vez mais apertados pela identidade 
ou similitude dos fins a que se consagram todas as sociedades Jitte- 
rarias e scientificas, cumpre um dever por certo bem agradavel. 

Até aqui signaes manifestos e honrosos de uma estimação sempre 
crescente e elevada abonam de antemão o Instituto Historico e 
Geographico do Brazil: bosquejando agora a historia da sua vida no 
anno social de 1855, veremos como ella vem felizmente sanccionar 
aquelle previo e favoravel juizo. 

O Instituto Historico e Geographico do Brazil, no correr do anno 
que vai acabar » desvelou-se, como nos precedentes , no fiel e exacto 
cumprimento dos preceitos dos seus estatutos , e o fez com tanto maior 
cuidado, quanto reconhece que essas regras a que se cingiu são 
pharóes accesos pelos conselhos da experiencia que o devem mais 
segura e facilmente dirigir pela estrada do progresso. 

Mas ha preceitos, que se podem chamar inapreciaveis gozos: ha 
votos, que a natureza e um affecto ardente fazem partir esponta- 
neamente do coração , e que a religião e a moral ainda assim recom- 
mendam como deveres: a natureza impelle um filho a amar seus 
pais, esse amor é uma flór do coração e uma delicia da alma, e entre- 
tanto a religião e a moral estabelecem o dever do amor filial: com o 
Instituto succede que a sua lei lhe recommenda que uma commissão 
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do seu seio façá ouvir a voz do reconhecimento e da fidelidade perante 
o throno augusto de S. M. Imperial nos dias faustosos da patria ; 
sobresahe pois o esmero e a ufania com que o Instituto desempenha 
esta sagrada e ao mesmo tempo inapreciavel disposição da sua lei. 

Nossas sessões ordinarias foram celebradas com a mais exemplar 
regularidade durante o curso de todo anno social, e constantemente 
se fizeram recommendaveis pela apresentação e leitura de trabalhos 
de um merito incontestavel. Cumpre não olvidar que esta pontuali- 
dade nem uma só vez interrompida torna-se tanto mais digna de 
attenção, quanto é de todos sabido que tivemos de atravessar tres 
longos mezes de afilictiva provação, e de ir por diante com a 
nossa tarefa, entregando-nos a afadigosos estudos no meio dos gemi- 
dos da população, e em uma época tormentosa, em que o dia de 
amanhãa era mais que nunca duvidoso e problematico. 

O tremendo flagello da Asia, que ainda não ha muito um poeta, 
personificando-o em uma personagem biblica, pintou-o estendendo 
debalde os braços para a America, pois que não podia vencer de 
um salio o estreito de Bhering, arrojou-se atravez do atlantico, que 
elle perlustrou , como havia perlustrado o mar das Indias e o medi- 
terraneo, e chegou finalmente até nós: a capital do imperio foi 
invadida pelo fatal inimigo, e nós tivemos de encarar face a face 
essa horrorosa peste. 

Em taes circumstancias não nos foi inspirada a firmeza por aquelle 
fatalismo musulmano, que fazia com que os vizires ottomanos espe- 
rassem impavidos e immoveis, e offerecessem o pescoço ao cordão 
da morte imposta pela vontade despotica do sultão : a fé em Deus 
nos accendeu a coragem , a razão nos deu a placidez do espirito, e a 
mais sublime lição nos veiu engrandecer na violencia da adversidade. 

A capital do imperio testemunhou um facto, que ha de ser con- 
signado na historia. 

S. M. o Imperador não quiz abandonar a sua capital no momento 
supremo. Elle, o homem necessario, aquelle que tinha o direito 
de recuar ante o aspecto sinistro da morte; porque com elle se 
acha identificado o futuro brilhante do paiz, e é d'elle principalmente 
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que depende a grandeza, a prosperidade, o progresso do Brazil; 
e porque é elle a nossa mais segura garantia de estabilidade , de 
ordem e de liberdade; S. Magestade, em vez de retirar-se, para 
não se expôr ao impeto da epidemia, lembrou-se que a porta por 
onde sahisse da misera cidade poderia ficar aberta e dar ingresso ao 
terror; e então, para que seus subditos vissem partir do apogeo da 
esphera social o exemplo da resignação e da coragem, permaneceu 
no centro de sua capital, no meio da peste, que ceifava centenares 
de vidas, conservou-se no seu palacio, situado em um dos bairros 
mais dizimados pela epidemia, partilhando igualmente com o seu 
povo os serios perigos da situação. 


O flagello não escolhia as victimas que devia derribar; e o anjo 
da morte não via nas portas das casas dos escolhidos de Deos, a 
quem cumpria poupar, o signal de sangue do cordeiro, que no 

eypto salvou os filhos de Israel. 


Entretanto o Imperador levou adiante a sua immensa dedicação : 
desceu do throno e entrou nesses piedosos asylos, onde se adivinhava 
a dôr e o soffrimento na horrivel decomposição dos traços physiono- 
micos e nos pungentes gemidos arrancados do coração de miseros 
doentes ; visitou os hospitaes, e pôz-se em contacto cor os chole- 
ricos, renovando o feito do grande homem do seculo , que em Jaffa 
tocára com suas mãos os corpos infectos dos empestados para extin- 
guir assim o terror, que abatia um exercito victorioso, e ensinar- 
he a triumphar tambem da peste pelo facto de arrosta-la e não 
temê-la. 


E depois de tão bellos feitos , placido e sereno, o Imperador vinha 
entregar-se aos estudos da historia e da geographia patria, calmo e 
tranquillo, como o sabio mathematico de Syracusa , que resolvia 
problemas ao ruido sinistro das batalhas e ao fragor do assalto im- 
petuoso de uma cidade. 


Com as lições de tal mestre era impossivel que arrefecesse o ardor 
dos membros do Instituto : elles pois souberam proseguir em seus 
trabalhos, e a despeito das dolorosas e excepcionaes circunstancias 
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em que se viu a capital do imperio;, o Instituto (como ficou dito ) 
nem uma só vez deixou de celebrar suas sessões ordinarias. 

A nossa — Revista Trimensal — continúa a ser publicada com 
regularidade é a recommendar-se sempre pela excellencia dos 
valiosos manuseriptos e documentos, que arranca do olvido e põe 
acima do poder destruidor do tempo, que aliás por certo devoórára 
muitas é bem importantes memorias de alguns curiosos dos tres 
primeiros seculos que succederam à descoberta de Cabral, e que, 
a não se haverem extraviado ou consumido, esclareceriam talvez 
hoje alguns dos pontos obscuros da nossa historia. O Instituto se 
ufana além disto de vêr enriquecendo tâmbem o seu períodico os 
fructos preciosos das vigilias de muitos de seus membros. À im- 
prensa, eternisando e vulgarisando essas obras e (servindo-nos aqui 
do pensamento de um dos mais brilhantes e eloquentes escriptores 
da França) a palavra escripta, tornando-se eterna e universal pela 
sua perpetuidade e transmissibilidade , podendo-se conservar sempre 
e ouvir por toda a parte, cria na nossa Revista um thesouro de preço 
inestimavel, que será proveitosamente explorado pelos Tacitos e 
Xenophontes da posteridade. 

O estado financeiro do Tostituto se apresenta sob um aspecto 
lisonjeiro e animador: por um Jado, devemos ao patriotismo do 
corpo legislativo e ao concurso manifesto do governo imperial o 
augmento de mais um terço no subsidio que nos presta o estado ; e 
pór outro, á actividade do nosso digno thesoureiro , na collecta da 
nossa receita, proveniente dos joias e mensalidades dos socios , nos 
tem habilitado para acudir sem vexame a todas as nossas despezas , 
que aliás uma economia desvelada, mas de nenhum modo acanha- 
dora e inconsequente, sabe conservar dentro dos mais justos limites. 
Esta prosperidade financial nos vai abrir espaço para corresponder- 
mos a tanta solicitude com a publicação e propagação de escriptos 
importantes relativos à historia patria e independentes da nossa 
Revista. + 

O quadró dos nossos socios correspondentes foi no anno de 1855 
realçado com quatro nomes respeitaveis e prestigiosos , que nells 


11 


se vieram inscrever. Cumpre lembra-los apenas, porque a estreiteza 
de um resumido relatorio não comporta uma apreciação suficiente 
dos serviços que prestaram ao Instituto alguns dos notaveis varões, 
que foram recebidos no seu gremio , ao mesmo tempo que em lugar 
competente proporcionar-se-ha o ensejo de assignalar o merecimento 
da Memoria com que um d'elles soube apadrinhar a sua can- 
didatura. 

- Esses nossos novos collegas são os senhores conego Joaquim Pinto 
de Campos, deputado pela provincia de Pernambuco na actual legis- 
latura, e orador sagrado de reputação não contestada : conselheiro 
Luiz Pedreira do Couto Ferraz, cuja ilustração é por todos reco- 
nhecida, e que se ha tornado dignamente recommendavel ao Insti- 
tuto pela dedicação de que lhe tem dado sobejas provas durante todo 
o exercicio do cargo de ministro do imperio ; doutor João Francisco 
Lisboa, o autor do — Jornal do Timon — eseriptor eloquente e 
correcto, de estylo apurado e altico, de observação fina e profunda 
e grande conhecedor da historia patria, e especialmente na parte 
relativa á provincia do Maranhão , seu berço natal; e o Dr. Caetano 
Alves de Souza Filgueiras emfim, joven de talento brilhante e rico 
de esperanças de futuro. 

Tão nolaveis e preciosas acquisições são promissoras de ricas 
offrendas de inteligencia , que hão de por certo ser trazidas ao altar 
da sciencia. 

Bem como por um céu bonançoso e risonho passa ás vezes uma 
nuvem negra, que rouba por momentos á terra o brilhantismo dos 
raios do astro do dia, vem agora uma triste lembrança toldar q 
prazer, com que contemplavamos a prosperidade c q progressivo 
desenvolvimento do Instituto. 

Soffremos este anno perdas lastimosas e grandes. A morte riscou 
da lista dos membros do Instituto nomes de homens prestimosos e 
eminentes, cuja recordação será sempre cara so mundo que elles 
Hlustraram e ao paiz, de que foram tão benemeritos filhos : entre 
elles avulta na Europa o nome de João Baptista de Almeida Garrett, 
9 primeiro poeta portuguez do nosso seculo, e no Brazil o do vis- 
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conde de Caravellas e o de Sepetiba, que era o nosso primeiro vice- 
presidente: nobres caracteres politicos, anciões venerandos , enca- 
necidos no serviço da patria. 

Em bem da memoria gloriosa de tão preclaros varões:, não é á voz 
debil e ao espirito fraco e desalentado do actual secretario do Insti- 
tuto que está confiado. o elogio imparcial e justo dos nossos irmãos 
de lettras, que passaram à eternidade: d'aqui a pouco elle se fará 
ouvir partindo da bocca do nosso distincto orador, e d'esse elogio: 
se poderá dizer sem duvida que é o mais esplendido sepulcro, 
como disseram os ottomanos da ode funebre de Abdoul-Baki feita 
ao sultão Solimão. ; 

Entrando agora na resenha das obras, manuscriptos, mappas e 
documentos, que vieram, como pingues tributos, engrossar O 
archivo e a bibliotheca do Instituto, bem como dos trabalhos que 
este anno foram devidos ás lucubrações dos nossos socios, poupa- 
remos a paciencia do illustrado auditorio, enumerando apenas os 
mais notaveis e salientes; reservando a sua enumeração exacta e 
completa para os quadros que annexos acompanham este relatorio. 

A materia é arida e fatigante; dura, porém, aspera e monotona 
é tambem a lida continuada e longa do lavrador, que abre as: 
entranhas da terra, que a fecunda com o trabalho, que semêa e 
espera um anno pela desejada e duvidosa mésse; mas depois a 
planta desabrocha, o arbustinho cresce, as flôres corôão- numerosos: 
ramos, é os fructos pendem das hastes graciosas. 

Entre os mappas que nos foram benignamente offerecidas cumpre: 
mencionar : 4.º, uma planta hydrographica da bahia do Rio de 
Janeiro. levantada em 1810 por uma commissão de officiaes da ar- 
mada, e novamente correcta e augmentada pelo Dr. Joaquim Ray- 
mundo de Lamare, capitão-tenente da armada imperial, em 4847: 
2.º, uma carta corographica da provincia de Santa Catharina, con- 
tendo as divisões territoriaes e judiciaes, as distancias das cabeças 
dos municipios á capital da provincia, a superficie quadrada de 
cada um dos municipios e uma estatistica da população; pelo 1.º 
tenente de engenheiros o Sr. João de Souza Mello e Alvim: 3.º, 


13 


uma carta da provincia do Espirito Sancto, organisada segundo 08 
trabalhos de Freycinet, Spix e Martius e Silva Pontes; pelo capitão 
de engenheiros o Sr. Torquato Xavier de Brito, 1844: 4.º, uma 
carta da provincia do Rio de Janeiro, 1850: 5.º, uma planta coro- 
graphica do lugar das Caldas do Sul do rio Cubatão e seus arredores, 
levantada em 1841, e desenhada pelo major do imperial corpo de 
engenheiros o Sr. Miguel de Frias e Vasconcellos: 6.º, um 
mappa topographico da villa de S. Gabriel cem seus arredores e 
fortificações, traçado, levantado e desenhado pelo major do impe- 
rial corpo de engenheiros o Sr. Miguel de Frias e Vasconcellos, 
sendo a fortificação pelo mesmo projectada e começada em 1843. 
Ao obsequioso cuidado do ministerio da guerra devemos estes map- 
pas, cartas e plantas, que sobremaneira interessam ao Instituto , 
pois que dizem respeito às aguas e ao solo, e a uma importante villa 
do imperio. 

Pelo Ex.” presidente da provincia do Rio de Janeiro nos foi tam- 
bem offertada a planta da imperial cidade de Nictheroy, cuidado- 
samente levantada no anno de 1854, em que SS. Magestades 
Imperiaes se dignaram visitar a mesma cidade. 

O nosso distincto consocio o Sr. Miguel Maria Lisboa fez pre- 
sente ao Instituto de um curioso desenho, representando a batalha 
dos Santos Lugares: a recordação de uma batalha, em que tão 
galhardamente se assignalaram os nossos bravos, ha de ser sempre 
deleitosa e grata a todos os corações brazileiros. Nos campos de 
Moron os guerreiros do imperio conquistaram virentes louros antes 
e depois da victoria; porque no fervor da luta nossas legiões iltus- 
traram-se pelo seu valor, e logo após o triumpho distinguiram-se 
por sentimentos de humanidade dignos do valente exercito de uma 
nação civilisada. 

Uma escolhida colleeção de apreciaveis manuscriptos e documen- 
tos importantes veio no anno de 1855 archivar-se no Instituto é 
proporcionar succulenta nutrição á nossa Revista Trimensal. 

Sua Magestade o Imperador, em cuja benignidade e alta pro- 
tecção, encontramos sempre uma fonte inexgotavel e cada vez mais 
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opulenta, honrou o Instituto Historico e Geographico do Brazil com 
tres manuscriptos interessantissimos e de extremado valor : são 03 
dous primeiros as copias do foral da capitania da Bahia e cidade do 
S. Salvador —Evora—26 de Agosto de 1534; e do regimento dado 
a Antonio Cardoso de Barros, cavalleiro-fidalgo da casa real de 
El-Rei, como procurador-mór da fazenda, que primeiro foi do 
Brazil: Almeirim, 17 de Outubro de 1548: sobrariam as datas 
e os titulos destes dous tão antigos, como importantes docu- 
mentos para excitar a mais amortecida curiosidade, e a sua lei- 
tura vem ainda dobrar-lhes a estimação, pois que de prompto se 
reconhece que derranam ambos grande copia de luz sobre o regimen 
administrativo do Brazil colonial, não podendo portanto deixar de 
ser consultados por todos aquelles que se oceupam da historia. Não é 
menos insigne e precioso o terceiro manuscripto, que devemos a mão 
tão graciosa : intitula se elle — Livro que dá a razão do estado do 
Brazil — enriquecido de numerosos mappas coloridos: parece um 
trabalho executado na primeira ametade do seculo decimo setimo, e 
contém curiosas noções geograbicas e estudos topographicos e admi- 
nistrativos sobre as diversas capitanias estabelecidas no Brazil, sendo 
ilustrada a descripção de cada uma d'essas capitanias com mappas 
coloridos, que são de um soceorro estimavel para a completa apre- 
ciação do texto. O livro que dá a razão do estado do Brazil é um 
verdadeiro thesouro do passado. 
S. Ex.” o Sr. ministro do imperio mimoscou-nos com uma 
copia da Descripção da Viagem feita desde o Rio Negro pelo rio do 
mesmo nome até a serra do Cocui, por Hilario Maximiano Antunes 
Gorjão, major de artilheria e bacharel em mathematicas, 1855: 
é um trabalho que se recommenda muito pela clareza da exposição 
e pelos curiosos detalhes que encerra sobre localidades , ainda mal 
exploradas e não bastantemente conhecidas. A viagem, pesquizas e 
investigações dos nossos admiraveis rios, e dos desertos e do interior: 
de alguma de nossas provincias são as chaves magicas, que nos- 
devem abrir a porta de um futuro magestoso, ou a luz que nos. 
guiará pelo caminho de uma immensa prosperidade. 
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Ainda pelo mesmo Ex.”º ministro do imperio foram trazidas por 
topia ao seio do Instituto os seguintes aproveitaveis trabalhos : 4.º, 
o roteiro da Viagem do Brilhante na provincia de Matto Grosso ao 
porto do Tibagy na do Paraná, por Antonio Monteiro de Mendonça : 
2.º, Informação do alferes Manoel Theotonio Ribeiro , encarregado 
das obras do Varadouro, entre o rio Brilhante e o Anhac, na qual 
se ratifica 0 roteiro precedentemente nomeado: 3.º, A immigração 
dos Cayuás: narração coordenada sobre apontamentos dados pelo 
Sr. João Henrique Elliot, por José Joaquim Machado dOliveira : 
4.º, Razão em que se fúndou o presidente da provincia de S. Paulo 
para denegar-se à reclamação que em 1844 lhe fizera o presidente 
da provincia de Santa Catharina sobre o inculcado direito que tem 
esta ao Campo de Palmas na comarca de Coritiba, hoje provincia 
do Paraná, por José Joaquim Machado d' Oliveira. 

Todas estas memorias contém noções e esclarecimentos de incon- 
testavel utilidade, e poderão opportunamente servir para aclarar 
pontos duvidosos ou facilitar novas e mais completas investigações ; 
mostrando a vereda já trilhada. 

O sermão de acção de graças prégado na igreja de Nossa Senhora 
da Conceição do Hospicio em 18 de Agosto de 1782 pela conversão 
que fez para à fé catholica o marechal Henrique Bohm , e que nos 
foi offerecido tambem pelo mesmo Ex."º ministro do imperio , é uma 
luminosa explicação de um periodo doloroso, mas de feliz resultado 
da vida d'esse homem, é será lido com nianifesto proveito, por 
quem tomar o empenho de escrever a biographia do distíncto general 
que no fim do seculo passado expelliu os hespanhões do nosso ter- 
ritório, illustrando com brilhante victoria os campos do Rio Grande 
do Sul. 

Da parte do Ex.”º Sr. conselheiro José Maria da Silva Paranhos 
recebeu o Instituto uma copia das Instrúeções que em 20 de Ou- 
tubro de 1797 foram dadas por D. Rodrigo dé Souza Coutinho a 
Fernando Delgado Freire de Castilho, que acabava de ser nomêado 
pará 6 goverdo da Parahyba: documentos d'ostê genero regorgitam 
sempre de importancia, porque d'elles transpira o pensamento 1n= 
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timo do governo da época, c não poucas vezes resumem em breves 
paginas a historia de acontecimentos oceorridos em uma parte do 
imperio, em um periodo determinado. 

“Ao favor do nosso consocio o Sr. Miguel Maria Lisboa foi devedor 
“o Instituto de uma obra de sua composição, ainda não dada à luz 
da imprensa, e que se intitula : « Relação de uma viagem a Vene- 
zuela, Nova Granada e Equador, nos annos de 1852 e 1853, se- 
guida de um bosquejo historico dºessas tres Republicas. » As com= 
missões de historia e geographia, que tiveram de examinar este 
interessante manuscripto, exhibiram sobre elle um parecer, que 
fez justiça ao merito da obra e ao seu illustrado autor. 

Na viagem a Venezuela, Nova Granada e Equador , do Sr. Miguel, 
Maria Lisboa, deleita-se o espirito com o estylo claro e fluente, e 
a razão se applaude por não encontrar ahi descripções romanescas e 
fabulosas, nem tão pouco observações sarcasticas e ferinas, com que 
tantos viajantes, confundindo a historia com a poesia, e a vivacidade 
com a maledicencia, desfiguram mil vezes a propria verdade, exa- 
gerando o que ha de real nas creações da natureza ou da arte, e 
nas relações da vida social e domestica. 

Tratando de paizes, que bem que sejão limitrophes do imperio 
são: ainda n“elle, como tambem na Europa, muito pouco conheci 
dos, o Sr. Miguel Maria Lisboa apresenta na sua obra uma circum- 
stanciada noção da topographia, costumes, commercio, agricultura 
e população de cada um delles, e offerece aproveitaveis extractos 
da sua historia, compromettendo-se a entrar em maior desenvolvi- 
mento sobre ella. 

Não é possivel finalmente esquecer que à benevolencia e á suave 
rectidão com que o distincto autor, compatriota nosso, falla dos 
habitantes dºaquellas republicas, contribuirá de algum modo para 
desvanecer antigas e infundadas antipathias, que por ventura ainda 
possam subsistir entre ellas e o imperio do Brazil. 

O Ex.» Sr. Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos, como 
presidente da provincia de Minas Geraes, remetteu ao Instituto 
um mappa do movimento da população d'aquella provincia, execu- 
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tado à face dos arrolamentos de 1821, 1834 e 1838, e dos mappas 
parochiaes de nascimentos, casamentos e obitos desde o anno de 
1836 até 1847, reorganisado e offerecido à presidencia de Minas 
Geraes pelo cidadão Luiz Maria da Silva Pinto. A palpitante neces- 
sidade de uma boa estatistica do Imperio, a attenção de todos os 
bomens esclarecidos convergindo para essa verdadeira e urgente re- 
clamação do Estado , afiançam o cordial agradecimento , com que o 
Instituto recebe todos os estudos sobre esta materia. 

Os sys. Adadus Calpe, e José Martins Ferreira de Alencastro am= 
bicionando inscrever-se no quadro dos nossos socios, offereceram- 
nos, como premissas de suas lucubrações, 0 primeiro um manuscri- 
pto, a que deu o titulo de — Breves reflexões historicas , e o segundo 
as suas — Memorias Historicas da provincia do Piauhy : — confiados 
ao exame da commissão de admissão de socios esses trabalhos não 
foram ainda definitivamente julgados pelo Instituto. 

O nosso novo consocio o sr. conego Joaquim Pinto de Campos 
marcou a sua entrada no gremio do Instituto, offertando-lhe pré- 
viamente tres manuscriptos de consideravel valor, o primeiro se 
nomeia — Extracto de todas as occurrencias ácerca da praça da Co- 
lonia do Sacramento occupada pelos Portuguezes sobre o Rio da 
Prata desde 0 tratado provisional celebrado no anno de 1681 até o 
de 1737, como das noticias de outros territorios de S. M., que se 
tem occupado e fortificado: é o segundo um officio de D. Francisco 
de Souza Coutinho a Luiz Pinto de Souza em 24 de Junho de 1795 
dando conta das providencias, que empregára para obstar a evasão 
dos escravos do Pará para Cayenna: e o terceiro em fim é o officio 
de Francisco Xavier de Mendonça Furtado dirigido ao conde da Cu- 
nha ácerca dos jesuitas. Qualquer destes manuscriptos e especial- 
mente O primeiro e o ultimo se occupa de materia de grande estima- 
ção para a historia, pois que concernem a questões de subida trans- 
cendencia, e algumas discutidas com a logica das batalhas nos secu- 
los passados. 

O nosso consocio o sr, Francisco Manoel Raposo de Almeida pe- 
nhorou o Instituto presenteando-o com uma collecção de diplomas, 
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que pertenceram ao sabio e patriota José Bonifacio de Andrada e 
Silva. Famoso na sciencia, notavel na poesia, heroe nas lutas glo- 
riosas da regeneração da patria, esse homem que lembrar a Washington 
no governo, Camillo no éxilio, Cincinnato no retiro, assume proporções 
gigantescas no Pantheon dos nossos benemeritos: tudo pois que O 
recorda nos é grato. 

O sr.'Dr. Caetano Alves de Souza Filgueiras, almejando fazer 
parte da nossa associação, procurou satisfazer as condições impostas 
pelos nossos estatutos, escrevendo e offerecendo ao Instituto uma 
memoria, que denominou — Reflexões sobre as primeiras épocas da 
Historia do Brazil em geral, e sobre a instituição das capitanias em 
particular. — O Instituto foi prompto em abrir suas portas ao novo 
adepto , que tão bizarramente se recommendára. 

O trabalho do nosso consocio faz-se recommendavel não só pela 
elegancia do estylo, como pelo rigor e precisão do raciocinio. De- 
pois de algumas ligeiras mas bem dedazidas considerações sobre a 
civilisação dos antigos e suas tendencias , elle chega por uma tran- 
sição feliz diante do monte Paschal no momento mesmo em que o 
almirante portuguez absorto deixa ouvir o brado —terra ! — sempre 
consolador para o marinheiro : acompanha depois o reinado do rei 
venturoso em suas relações com o Brazil, e lamentando o abandono, 
em que se esquece desta bella porção da America, estuda as causas 
d'esse olvido, e vai encontra-las na ambição das conquistas das terras 
da Asia, e nas especulações mercantis coroadas de fabulosos lucros 
na India: chega finalmente a época de D. João III a quem elle 
considera como verdadeiro cultor e povoador do Brazil, e passando 
em revista o systema de colonisação empregado por esse monarcha 
na doação das capitanias hereditarias, sustenta-o, justifica-o, 
não disfarça os abusos commettidos pelos capitães-móres, mas re- 
flecte sobre a nova instituição, e sem lhe esconder os graves in- 
convenientes, aceita-o, absolve-a de seus senões e desvantagens, 
mostrando que ella nasceu directamente da suprema razão de todas 
as cousas humanas—a necessidade: — a relorma d'este systema em 
1549, o estabelecimento do governo geral do Brazil com a chegada 
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de Thomé de Souza , e as considerações, que lhe suggere uma pro- 
videncia de tanto alcance, e detão evidente proveito para a rica e es- 
perançosa colonia portugueza da America, vem rematar o bem 
eladorado trabalho do nosso consocio o sr. Dr. Caetano Alves de 
Souza Filgueiras. 

Não importa uma adopção inteira de todos os principios lançados 
em sua dissertação pelo nosso distincto consocio o reconhecimento da 
verdade nas consequencias que deduzio. Com effeito o sr. Filgueiras 
investigou o passado com olhar certeiro de um philosopho recto e 
imparcial. Os Portuguezes, que ao impulso do genio do infante 
D. Henrique, essa pedra angular do monumento do poder Jusi- 
tano:, se tinham lançado para os mares, e logo depois para o conti- 
nente africano, e que concentravam todas as suas vistas nessa parte do 
velho mundo, estremeceram, como a um choque electrico, ao 
primeiro passo dado para o oceano indico, com a descoberta de 
Bartholomeo Dias, e logo após os triumphos do grande Vasco da 
Gama, voltaram os calculos de sua ambição, e os sonhos de sua 
gloria para a região prodigiosa, que fôra: o berço do genero huma- 
no, e do verdadeiro Deos, o theatro dos sublimes mysterios, e 
que era sempre a terra dos grandes rios, e das altas montanhas, dos 
perfumes embriagadores , das. joias preciosas , dos custosos estofos , 
em uma palavra da riqueza inexgotavel : foi então que a Providencia 
Divina fez surgir o Brazil aos olhos de Cabral; mas o Brazil era um 
paiz inculto, e nunca explorado; e a Asia mostrava os seus thesou- 
ros nos seus basares ; mas no Brazil a morte era um sacrifício igno- 
rado, perdido nas praias, onde as ondas arrojavam o cadaver do 
naufrago, ou esquecido na immensa solidão das florestas, onde a 
flexa do tamoyo derribava o guerreiro da Europa, ou em fim con- 
summado no meio de uma taba, que não tinha passado , porque não 
eonservava tradições, e que não podia ter futuro , porque não sabia 
escrever a historia, e onde uma horda de selvagens devorava o infe- 
liz prisioneiro; e na Asia as heroicas acções dos bravos eram canta- 
das nos hymnos enthusiasticos dos poetas, o echo dos golpes da 
espada terrivel de Albuquerque resoava em todas as nações da Eu- 
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ropa , ninguem morria para a posteridade , porque a fama immorta- 
kisava com o renome, e por tanto a ambição como a gloria levava as 
quinas portuguezas aos mares da India, beijando as vezes apenas de 
passagem as praias occidentaes do allantico. D. Manuel seguiu a cor- 
rente da sua epocha. 

D. João HI tomando diverso caminho quasi que Creta o feuda- 
lismo na terra da Santa Cruz para conseguir arzanca-la do olvido, 
a que estava condemnada pela indifierença, e vinte annos depois , 
Penelope politica, desfaz a obra perigosa , que ideára para attrahir 
colonos a suas novas possessões, e em Thomé de Souza manda o 
laço providencial que destruindo talvez o germen de. muitos reinos. 
futuros, reune em um só corpo os elementos que deviam formar no. 
fim de tres seculos um imperio. vasto, rico de grandiosos recursos, 
robustecido pela identidade da religião, e pela homogeneidade de. 
costumes , de leis » é de indole de todos os seus habitantes. 

E' força respeitar as proporções limitadas de um relatorio , e não. 
levar adiante considerações, que em maior desenvolvimento nos 
lançariam muito além do nosso dever, pondo em. doloroso tributo 
as altenções , que já fatigo. 

Si lucrosa e pingue foi para nós a colheita de manuseriptos no: 
anno que se approxima de seu termo, ver-se-ha que não menos 
fecunda se mostrou a de obras e documentos impressos, que o favor 
e a generosidade de muitos consocios nossos, e de não poucos. 
homens dedicados, trouxeram ao Instituto Historico. e Geographico- 
do Brazil. 

A lacuna aliás bem. lamentavel que a falta de remessa dos rela- 
torios dos presidentes de algumas das provincias do imperio deixava: 
em nossas colleeções, desappareceu emfim, graças aos cuidados 
do Ex.» Sr, ministro do imperio, que, pela Secretaria a seu cargo, 
nos facilita todas essas. peças olficiaes tão indispensaveis a uma 
associação , que se occupa exclusivamente da historia e da geogra- 
phia patria. Conseguimos archivar este anno os relatorios de 1854 
de todos os presidentes das provincias. 

O Ex.» Sr. José da Silva Ribeiro brindou o Instituto com os 
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tres volumes da — Viagem à parte Oriental da Terra Firme na 
America Meridional — feita durante os annos de 1801 até 1804, 
ornada com uma carta geographica e com os planos da cidade capital 
e dos portos principaes, por Depoui, e ainda com a — Viagem a 
Portugal — por Jacques Murphy, traduzida do inglez .e enrique- 
cida de estampas, em dous volumes; ambas as obras em francez : e 
emfim com dous apreciaveis in-folio, contendo o primeiro a collec- 
cão do — Echo da Camara dos Deputados do Brazil, 1832 — e o 
segundo a da — Aurora Fluminense — desde 1827 até 1834, 

Ás collecgões d'estes periodicos vieram juntar-se os seis primeiros 
numeros do — Industrial Paulistano — jornal da sociedade Auxi- 
liadora da Agricultura, Commercio e Artes da provincia de São 
Paulo, remettidas pela mesma sociedade; a — Estrella do Ama- 
zonas — regularmente mandada pelo governo dºaquella provincia; 
e — jornal de Timon — do 6.º ao 10.º numero, offerecidos pelo 
seu redactor o nosso consocio o Sr. João Francisco Lisboa; 
o — Mensageiro — jornal industrial, nolicioso e Jitterario, publi- 
cado na eidade do Desterro, e enviado pelo Sr. Frans de Paulicéa 
Marques de Carvalho ; emfim, a collecção da — Revista Maritima 
de 1851 a 1855 — devida ao favor do Sr. José Eloy Pessoa, 

O Sr. Ladisláu dos Santos Titara prendou o Tostituto com um 
volume das suas — Memorias do grande exercito altiado Jibertador 
do sul da America — impresso no Rio Grande do Sul em 1852: 
é um livro que perpelia a fama do valor dos nossos bravos, e que 
deve ser caro á patria, porque n'elle se reflecte a gloria della. 

Au nosso consocio o Sr. Angelis tivemos de agradecer um notavel 
trabalho de sua penna, que tem por titulo — Da Navegação do 
Amazonas — resposta a uma memoria de Mr. Maury, official da 
marinha dos Estados-Unidos, impresso em Montevidéo em 1854. 
E' um eloquente e victorioso desaggravo do direito das nações ti- 
rado contra as extravagantes pretenções e exagerados sonhos de uma: 
ambição em delirio. 

O Sr. Dr. Eduardo Ferreira França offertou ao Instituto as 
suas — Investigações de Psychologia: um volume impresso na 
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Babia em 1854: bem que estranho aos estudos, de que se oceupa 
a nossa associação , foi este livro por ella recebido com o bem jus- 
tificado interesse, que sempre lhe inspiram as obras litterarias ou 
scientificas, com que se ilustram aquelles de nossos compatriotas, 
que tem, como o Sr. Dr. Ferreira França, talento superior e 
intelligencia tão esclarecida e vasta. 

O nosso prestante consocio o Sr. Conselheiro Joaquim Maria 
Nascentes de Azambuja offereceu ao Instituto, entre outras obras 
e documentos: 1.º, a deseripção da costa do Brazil da Ponta de 
S. Bento a Pitimbú, por Manoel Antonio Vital de Oliveira, 
trabalho de evidente valor: 2.º, a mensagem que em 1827 apre- 
sentou o poder executivo de Buenos-Ayres à sala dos Representantes, 
censurando: não: ter havido resultado algum satisfactorio para a 
republica, da campanha aberta contra o Brazil: 3.º, exposição quo 
faz o general Alvear para contestar a mensagem do governo, de 14 
de setembro de 1827: Buenos Ayres, 1827. A confrontação destas 
duas peças officiaes dos nossos inimigos então com as Memorias do 
distincto escriptor Titara, e com os: diversos trabalhos que sobre 
aquella campanha tem o Instituto recebido de alguns generaes 
brazileiros demonstra acima de todas as duvidas, que nos campos 
de Itusaingo houve para nós no dia 20: de Fevereiro sim uma 
batalha de exito incerto; mas de nenhum modo uma derrota: 
nossas bandeiras não soffreram. uma affronta no Passo do Rosario, 
e os soldados do exercito imperial provaram mesmo nessa peleja 
mal dirigida, que eram ainda os bravos da independencia, e 
dignos de ter por filhos e por herdeiros de gloria-os guerreiros de: 
Moron. à 

Do Sr. James Fletclier teve o Instituto em graciosa offerta dezesete 
volumes de diversas obras nitidamente impressas, 

O nosso digno consocio o Sr. Henrique de Beaurepaire Rohan 
enviou-nos. dous curiosos opusculos: o primeiro, contendo a des- 
cripção de uma viagem ao campo de Palmas; e o segundo, que, 
nomeando-se simplesmente o campo do Ypiranga, recorda o mais 
brilhante e glorioso feito da nossa historia, e repete como um 
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echo enthusiastico o grito beroico da liberdade, a primeira palavra 
da regeneração politica de um nobre povo. 

O sr. Dr. José Praxedes Pereira Pacheco offereceu-nos um exem- 
plar da sua obra recentemente impressa e intitulada o — Util Culti- 
vador instruido em todo o manejo rural e accommodado a qualquer 
clima, desejando que ella fosse recebida como recommendação de 
sua candidatura a membro do Instituto: a nossa commissão de 
admissão de socios se fará ouvir em breve sobre o louvavel intento 
do sr. Dr. Praxedes. 

O nosso prestimoso consocio o sr. conego Dr. Joaquim Caetano 
Fernandes Pinheiro fez presente ao Instituto do Livro de Job tradu- 
zido em verso por José Eloy Ottoni, e precedido 1.º: de um dis- 
curso sobre a poesia em geral e em particular no Brazil pelo mesmo 
sr. conego Dr. Pinheiro: 2.º, de uma noticia sobre a vida e 
poesias do traductor pelo sr. Theophilo Benedicto Ottoni: 3.º, 
de um prefacio exlrahido da versão da Biblia por De Genoude, 
E" um pequeno volume, que encerra immensa riqueza : o discurso 
sobre a poesia , que dá começo à obra é a chave de oiro, que abre a 
porta de um monumento: o patriotismo que anima o eloquente es- 
criptor suspende-lhe o vôo, em que rapidamente considerára os 
poetas sagrados do velho mundo , e fazendo-o contemplar os vultos 
magestosos de Caldas, S. Carlos, e de outros inspirados da terra de 
Sancta Cruz, que formam a pleiada brilhante, de que faz parte 
José Eloy Ottoni, arranca-lhe da modesta penna paginas elegantes , 
que formaram um bello capitulo da historia da nossa literatura. 

O merito subido do poeta brazileiro José Eloy Ottoni já era 
reconhecido antes da sua morte: o livro de Job por elle traduzido 
* em verso é um novo florão que vem prender-se à corôa, que elle 
conquistára com a traducção dos Proverbios de Salomão, As nações 
exaltam-se, e fulguram com o esplendor do genio de seus filhos, e 
sempre que honram a memoria de seus grandes poetas nobilitam-se 
e engrandecem aos olhos da humanidade. José Eloy Ottoni é um 
desses homens, que tem o poder de ilustrar seu berço e de realçar 
a palria. 
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Além destas de muitas outras:importantes obras, que obsequigsa- 
mente foram offerecidas.ao Instituto, tres ainda ha, que não po- 
dem deixar de ser mericionadas, pois que as devemos a recentes 
lucubrações de compatriotas nossos , occupando-se as duas primeiras 
exclusivamente da historia e da corographia patria, e sendo a ul- 
tima, como uma flôr que desabrochou sobre umã sepultura. São 
ellas o Ensaio Corographico do Imperio do Brazil offerecido e 
consagrado a S. M. o Imperador o sr. D. Pedro II pelos srs. 
Alexandre José de Mello Moraes e Ignacio Accioli de Cerqueira 
e Silva: — Lições da Historia do Brazil adaptadas á leitura das 
escolas pelo sr. Antonio Alves Pereira Coruja — emfim as obras de 
Manoel Antonio Alvares de Azevedo ofertadas ao Instituto pelo 
nosso consocio o sr. Dr. Ignacio Manoel Alvares de Azevedo. 

O Ensaio corographico do Brazil pelos srs. Mello Moraes e o nosso 
distincto consocio o sr. Accioli é um estudado resumo de algumas 
obras do mesmo genero e de longo folego; e seus dignos autores 
incumbiram-lhe sem duvida a missão de espalhar as primeiras é 
mais indispensaveis noções da riossa historia e corographia pela 
nossa massa da população menos instruida : compenetraram-se, como 
disse ultimamente Lamartine, da necessidade de ensinar ao povo , es- 
erevendo o livro do povo, o livro de modico preço e de pequeno for- 
mato, de estylo simples, e de materia facil : escreveram pois o seit 
ensaio corographico mais pelo amor de seus concidadãos, do que 
pela gloria propria, ou antes converteram a gloria propria naquelle 
amor, conformando-se ainda com o pensamento do illustre poeta 
francez , que faz dizer a uma personagem , mimosa e suave criação 
de sua musa, que «a gloria que se não converte em amizade é 
semente que não germina , e flamma que não aquece. » 

Debaixo dºeste ponto de vista é innegavel o serviço prestado à patria 
pelos dous habeis escriptores : mas um assumpto de tão vastas pro- 
porções apertado em tão mesquinhos limites devia ressentir-se de 
lacunas, e ommissões aliás incvitaveis: ninguem compendia que 
não sacrifique idéas. 

Entretanto o Brazil tem direito de esperar ainda muito mais.da 
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Hlustração d'esses seus dous illustrados filhos. Si Ayres Cazal não 
deve jámais ser esquecido , cumpre que aproveitando-se o que ha de 
bom na sua obra, corrija-se-lhe os erros, que lhe escaparam, e 
accrescentando-se o que lhe falta, desse-lhe toda a amplitude, que 
os conhecimentos até hoje adquiridos facilitam. Mais um esforço 
dos nossos ilustres corographos , e dever-lhes-hemos uma excellente 
corographia da nossa patria. 

Proprias para serem lidas e apreciadas pela infancia, escreveu o 
nosso consocio o sr. Antonio Alvares Pereira Coruja as suas— Lições 
da Historia do Brazil: — o methodo que seguio é simples . os diver- 
sos reinados da monarchia portugueza e do novo imperio americano 
marcam as secções, em que se divide o seu livro, e em cada uma 
d'ellas aponta os feitos mais notaveis da epocha, que abrangem: 
a critica severa louvando o acerto com que o autor procurou nos 
nossos melhores bistoriographos, e na Revista do Instituto, com- 
pulsada com proveito, os elementos da sua obra, limitar-se-hia 
talvez a preferir ao estylo, que foi empregado a amenidade de 
Campe. 

O sr. Dr. Magalhães em um de seus bellos cantos chama a mo- 
cidade gigante do porvir: a phrase cabe igualmente á infancia : mas 
a este novo Hercules não se robustece nem se esforça preparando-o 
para as lutas e os trabalhos do futuro, alimentando-o, como ao 
Paris da fabula, com a medula dos tigres e dos leões: é só a 
instrucção , que o vigóra e fortalece : é só no fogo da sciencia e no 
suor do trabalho que se tempera a lamina d'este guerreiro dos 
tempos que hão de vir, e entre as flammas que cumpre atear em sua 
intelligencia, depois d'aquella que acende o amor de Deos, deve 
logo seguir-se a outra, que acende o amor da patria. 

No berço ainda, e no regaço materno adormeça o menino ao 
som das balladas, ou ouvindo as lendas, e os contos forjados com 
as tradições do payz, e desde que possa soletrar um nome , soletre-o 
no livro da historia da terra em que nasceu. 

Bem haja pois o nosso consocio, que consagrou á infancia as 
suas lucubrações, e que lhe offertou um livro, que ella deve estu= 
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dar e amar, porque lhe falla da patria, que é o céo do coração 
dos bons, como o céo é a patriá da alma dos justos. 

As obras de Manóel Antonio Alvares de Azevedo constam dé 
dous volumes, contendo o primeiro seus cantos poeticos , e O se- 
gundo diseursos, artigos, e diversas composições em prosa. 

Dez annos mais moço que André Chenier , da mesma idade que 
Lovalle, dous annos apenas mais velho que Chalterton , esse joven 
inspirado nos foi arrebatado pela morte. 

Como a aura sahida do seio dos jardins, que intorna ondas dê 
perfumes por onde passa, em sua curta peregrinação pela terra, 
elle deixou seus vestígios cobertos de flôres. 

Essas flôres eram bymnos: apanhou-as uma a uma aquella dôr; 
que só acaba com à vida: fez d'ellas uma consolação é uma corôa: 
a consolação foi a gloria posthuma de um filho; a corôa fói um 
livro, que honra a terra do berço do poeta, e que lhe perpetúa o 
nome. 

Alvares de Azevedo tinha na alma o sagrado fogo do enthusiasmo : 
em suas obras que são os primeiros raios de um sol que surge do 
oriente, admira-se unia imaginação brilhante, a originalidade , que 
é privilegio do genio, a graça que é sempre um encanto, a inspira- 
ção, que é um sopro divino, à sensibilidade, que falla ãos cora- 
ções; a phrase correcta que é o fructo do estudo. Sua lyra tinha 
uma corda vibrante e pungente para O sarcasmo; tinha sons arreba- 
tadores para os cantos heroicos; e suaves e melancolicas harmonias 
para exprimir o amor , e adivinhar a morte. 

Até onde iria esse mancebo não é dado a alguem determinar: 
não se póde medir o genio, nem marcar-lhe um limite ão vôo de 
suas azas de fogo. 

Morreu deixando-nos um livro; que é de sobra para o renome de 
um joven de vinte annos;, e que é tambem ao mesmo tempo'o tuto 
de uma ingente esperança perdida. 

Tocamos finalmente a ultima parte deste relatorio reservada para 
0 gegisto dos trabalhos dos membros e das commissões do Instituto. 
E aqui 'é opportuno e necessario observar, que si o numéro das 
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memorias lidas este anno é inferior ao das que foram-mencionadas 
em 1854, nem por isso se deverá concluir, que menos fecundo se 
mostrou ultimamente o Instituto : nossas sessões nunca deixaram de 
ser preenchidas com interessantes e longas leituras: sobrou-nos a 
seára, e só nos faltou o tempo para aproveita-la logo toda : e o anno 
de 1856 receberá do que vai acabar em vantajoso legado dous cu- 
riosos escriptos a respeito da campanha do Sul e da batalha de 
Itusaingo em 1827, e a precivsa memoria ácerca da naturalidade 
do padre Antonio Vieira, da Companhia de Jesus, pelo nosso sabio 
e venerândo consocio o exm. sr. Arcebispo da Bahia. Leituras co- 
meçadas, algumas das quaes nem mesmo ainda se acham concluidas, 
não. permittirão ao Enstituto o esgotar todo o seu thesouro de 1855. 

O nosso digno consocio q sr. Dr. José Ribeiro de Souza Fontes 
em desempenho do programma, que S. M. Imperial se dignára de 
eonfiar ao seu estudo , apresentou e leu a sua Memoria discorrendo 
nella sobre quaes foram os animaes importados da Europa no con- 
tinente americano. 

O trabalho do nosso consocio se acha dividido em duas partes : 
na primeira: trata elle de demonstrar que os animaes importados na 
America foram os domesticos: e na ultima se occupa de cada um 
d'elles em particular. A materia é tão intrincada como arida. Her- 
rera, Torrente, Pedro Simão, Buffon, Simão de Vasconcellos, 
Caniu, Prichard, Asara, e outros diversos escriptores familiares 
ao sr. Dr. Souza Fontes consultados, e confrontados com paciencia 
e apurado exame por elle, prestaram-lhe oq fio de Ariadna, que 
lhe serviu para: se não perder em um inextrincavel labyrintho. 
“Muitos pontos da questão ficaram esclarecidos, e si o problema 
não chegou à sua completa resolução, pelo menos ficou aberto largo 
gaminho para se chegar á verdade ; e tambera o nosso consocio pro- 
mette-nos mais extensa obra, da qual considera modestamente a sua 
memoria, como o luminoso. prologo. 

O sr. Dr. José Vieira Rodrigues de Carvalho da Silva, membro 
gorrespondente da nossa associação , procedeu à leitura da sua via- 
gem desde a fox do Rio de S. Francisco até a cachogira de Paulo 
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Affonso, oecupando com ella a attenção do Instituto durante algu- 
mas sessões. 

O nosso distineto eonsocio o sr. Manoel Ferreira Lagos trouxe á 
consideração do Enstituto a sua— Analyse á viagem de Castelnau pelo 
interior do Brazil; trabalho , de que se achava encarregado e ao qual 
deu um desenvolvimento , que faz honra ao seu talento e ilustração. 

O sr. Lagos não se contentou com: um simples e breve juizo, 
que poderia ser laudativo ou contrario ao merito da obra sujeita á 
sua fina e profunda critica : não: acompanha passo a passo O via- 
jante francez atravez das nossas provincias por elle visitadas: dá-lhe 
a mão sempre que o vê tropeçar, e isso acontece muitas vezes : 
aponta um a um os erros numerosos que commette , marea-lhe os 
factos que inventa; prova-lhe o conhecimento antigo, que nós 
temos de algumas das suas pretendidas descobertas; vinga-nos da 
maledicencia, e com um sopro vigoroso de potente logica desfaz as 
creações imaginarias, que o conde de Castelneau quer fazer cor- 
rer mundo com fóros de realidades. Faz mais ainda : logo que 
depára com uma falsa apreciação do carecter, da indole dos Bra- 
zileiros, fere-o com um epigramma penetrante e adequado ; e ap- 
pellando para os viajantes e historiadores estrangeiros que tem 
escripto ácerca do Brazil, compára a observação maligna com o juizo 
imparcial e generoso de grandes homens , como o respeitavel Hum- 
boldt, Saint-Hilaire, Ferdinand Denis e alguns outros, que nos 
fazem justiça, e em fim com indisivel graça chamando tambem a 


eontas a cohorte dos improvisadores de viagens, e dos Chavagnes de 


todos os tempos, mostra desfilando em extravagante revista a mul- 
tidão de absurdos , de incongruencias e contradicções , e não poucas 
vezes de immerecidas injurias, com que desfiguram e calumniam 
[) Brazil homens, que escondem o que veem, que improvisam 0 
que não existe, e que para escrever invocam a musa da mentira. 

Trabalhos como o do sr. Manoel Ferreira Lagos são nobres des- 
forras de uma nação repetidamente offendida em escriptos, que não 
merecem fé, e que são desprezados entre nós, mas que nos afeiam 
no estrangeiro. O conde de Castelnau não escreve como Chavagne , 
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mas está longe de o fazer como Saint-Hilaire, e já é quasi um dever 
do Instituto Historico e Geographico da Brazil castigar todas essas 
relações infieis, e inconvenientes , que deformam o nosso paiz, com 
analyses lucidas , vastas e espirituosas , como esta do nosso consocio. 

As sessões de 1855 não foram suficientes para que nellas se ulti- 
masse a leitura de uma obra tão extensa e consideravel; no anno 
proximo futuro o sr. Manoel Ferreira Lagos continuará a prender 
nossas attenções e a justificar a merecida reputação litteraria de 
que goza. 

O nosso prestante e incansavel consocio o sr. Jooquim Norberto 
de Souza e Silva leu-nos os seis capitulos dos dous primeiros livros 
da sua — Historia da Litteratura Brazileira, producto esmerado de 
uma constante e prolongada meditação. j 

Começa o autor por mostrar-nos em uma elegante introducção à 
marcha, que se propõe a seguir : e estrea o seu trabalho manifestando a 
feliz tendencia dos Brazileiros para o cultivo das lettras ; tendencia que 
ainda mais evidencia , mostrando, como a despeito das difficuldades 
calculadas ou não, que obstavam á instrucção do nosso poxo no 
tempo colonial, tinhamos já antes da independencia historiadores , 
que memorassem a gloria da patria, poetas que celebrassem os feitos 
dos seus herões e oradores, que do alto da tribuna sagrada dissessem 
a palavra à Deos com a eloquencia dos inspirados : passa depois o 
autor a lançar uma vista d'olhos sobre esses povos intrepidos que 
habitavam o sertão e as costas do Brazil, e que succumbiram aos 
golpes das espadas de Mem de Sá, e de Salema , e demora-se então 
alguns momentos recordando a imaginação ardente e a facilidade do 
improviso, que distinguiam os tamoyos, verdadeiros bardos das 
florestas. 

Estudando a literatura portugueza na hora do seu apogêo , 
quando se personificava em Camões a grande epopéa, em Ferreira 
'a tragedia e a comedia, em Gil Vicente o auto, e em João de Bar- 
ros a historia, demonstra que a sua influencia deslumbrante tirou 
a originalidade aos nossos escriptores, desafiando a imitação que 
abate ou apaga o genio. Sustenta e prova depois a existencia real 
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ou possivel da litieratura brazileira, isto é a sua nacionalidade , 
com a inspiração da natureza virgem, magestosa e sublime do 
novo mundo, com a originalidade, que transuda das obras dos 
escrriptores na côr local do paiz, nos quadros dos costumes de 
seus habitantes, nos sentimentos, que tem a sua fonte na religião , 
e na sua historia, que é o reflexo da gloria da nação. 

Partindo-do XVI seculo, que é o nosso primeiro seculo, o nosso 
eonsocio occupa-se largamente dos selvagens, e do seu pendor para a 
poesia, diz quaes as tribus que mais se avantajaram nella, descreve 
seus usos e costumes , seus jogos e dansas dramaticas , suas crenças 
e mythos, e depois finalmente contempla as figuras venerandas dos 
Jesuitas, que trabalhando na cateckese d'essas tribus errantes, apro- 
veitam-se de seu talento poetico , de sua lingua harmoniosa e flexi- 
vel, fazem versos pagãos com pensamentos christãos , e introduzem 
o theatro nas cidades que surgem no meio dos desertos, fazendo 
representar as comedias de Anchieta nos adros das igrejas, e sombra 
das florestas. 

Parou ahi a leitura do nosso ilustrado consocio pela mesma 
razão porque fôra interrompida a do sr. Lagos, mas o que ouvimos 
foi já de sobra para avaliar a vastidão do plano, e a felicidade da. 
execução deste insigne trabalho. 

O poeta quiz escrever a historia da poesia de sua formosa dE a 
e no desempenho de tão honroso intento triumpha dos mais gra- 
ves obstaculos, esclarece às mais duvidosas questões, e sahg da 
laboriosa lide, cansado, como o athleta, que acabou da luta ; mas: 
resplendendo com o proprio enthusiasmo, que fulge nos seus escrip- 
tos, e coberto d"essas mesmas flóres, que a mãos cheias derramou nas 
paginas do seu livro. 

Não foram só estes os trabalhos, que occeuparam o Instituto du- 
rante o anno social, de que damos conta. Algumas de nossas com- 
missões, e entre ellas notavelmente a de admissão de socios , e as- 
de Historia e Geographia deram provas de uma actividade e dili- 
gencia, que muito util nos foi. 


Ao nosso consocio o exm, sr. conselheiro José Ildefonso de Souza: 
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Ramos devemos um lucido parecer ácerca do manuscripto que se 
intitula — Consideração sobre o estado de Portugal e do Brazil desde 
a sahida d'El-Rei em Lisboa em 1807 até 1822; e de commissões 
especiaes nomeadas na conformidade dos estatutos tivemos juizos e 
conselhos , a que o Instituto deu muito subido apreço, e que lhe fo- 
ram de aproveitado soccorro. 

“Finalmente entre diversas propostas, algumas das quaes foram 
adoptadas pelo Instituto, e outras remettidas a commissões, que 
meditam ainda a respeito de sua materia, uma houve tão cheia de 
religiosa sensibilidade e de gratidão patríotica, que não podemos 
deixar de lembra-la, rematando com ella este já tão enfadonho 
relatorio. 

Os nossos dignos consocios Dr. Antonio Pereira Pinto e Joaquim 
Norberto de Souza e Silva propuzeram, que o Instituto solicitasse 
do governo imperial a entrega de um fragmento dos despojos mor- 
taes do missionario Anchieta que se conserva em uma caixa com 
lavor de prata na Lhesouraria da provincia do Espirito Santo, ou 
no Thesouro Nacional. Não é preciso dizer, que uma tal idéa teve 
prompta é unanime approvação. 

O padre Anchieta, o santo irmão de Nobrega, o apostolo do 
novo mundo, aquelle que se occupava só da conquista das almas, 
quando quasi todos se oecupavam da acquisição das riquezas, 
que abria as portasdo céo ao pobre selvagem, quando tantos lhe 
roubavam a terra, aquelle que prepara para o indio a bemaven- 
turança na eternidade, quando os outros lhe impunham o captiveiro 
no mundo , aquelle que defendia a vida do tamoyo para torna-lo 
“digno de Deos, quando muitos lhe davam a morte sem cuidar de 
salva-lo do inferno, Anchieta, o orvalho celeste, que apagava o 
incendio ateado pelas espadas de fogo dos conquistadores , esse pio e 
virtuoso missionario, de quem se podia dizer, repetindo o pensa- 
mento de La Mennais, que uma cruz, semelhante a um raio do céo, 
lhe apparecia ao longe, para guiar-lhe os passos, Anchieta, “que 
na historia do nosso primeiro seeulo representa a caridade do apos- 
tolo de Christo contrastando a tyrannia iniqua dos exterminadores 
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de uma raça, Anchieta merece bem que honremos esse ultimo frag 
mento de seus despojos mortaes, como uma piedosa e saneta Fe- 
liquia. 

Aqui devemos parar : [oi mesquinho , rude e obscuro o quadro 
que em nossa tão conhecida insufficiencia podemos apenas esboçar ; 
mas a despeito de suas sombras e imperfeições, a importancia, a» 
utilidade e o desenvolvimento do Instituto Historico e Geographico 
do Brazil se patenteam é brilham, como os raios do dia , que rom- 
pendo as densas nevoas da manhã de inverno derramam a luz no 
seio da terra. 

Muitos são os serviços, e arduas as conquista que tem já prestado 
e conseguido o Instituto; mas a sua missão é ainda mais extensa e 
ardua. Si o brilhantismo do futuro , scintillando da aurcola gloriosa 
que corôa a fronte do magestoso imperio diamantino, nos inflamma 
e arrebata; preoceupa-nos , e quasi que nos exhaure as forças o cui- 
dado de esmerilhar o passado o mais sabio tatêa nas trevas que 
envolvem a historia das raças indigenas, e luta quasi sempre de- 
balde com esse mysterio , que paira sobre o berço dos povos, seme- 
lhante á nuvem que occulta a nascente dos rios, que se precipi- 
tam dos cumes gelados das montanhas para inundar os continen- 
tes, como diz um grande poeta e historiador. 

Mas não desanimamos! havemos de legar ás novas: gerações os 
elementos da historia de uma grande e predestinada nação : have- 
mos de ajuntar , carregandgpsobre nossos hombros , as pedras, que 
devem servir de alicerces do mais soberbo monumento, a historia, 
que confere aos heróes essa immortalidade, que é na terra uma 
sombra da eternidade no céo. 

Proseguiremos na empreza, sim, proseguiremos : para inspirar- 
nos a animação e coragem , temos o amor da patria, e para guiar- 
nos pelo caminho da honra, da dedicação e da gloria temos o 
Imperador, que marcha intrepido á nossa frente, que nos com- 
manda, e nos enthusiasma, que comnosco e sempre diante de nós - 
se atira no meio da luta, que nos leva a combate, e nos outorga 
a victoria ; fazendo sempre soar a nossos onvidos, e retinir em nossos 
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corações um grito, que atéa n'alma um fogo divino, o brado he- 
roico, o brado do genio, o brado de Goethe — avante! avante ! 


DISCURSO DO ORADOR 


O SR. MANOEL DE ARAUJO PORTO-ALEGRE. 


Senhores. — Aquelle dia feliz em que o silencio do vosso orador será 
a mais bella pagina do programma d'estas réuniões ainda não chegou. 
O anjo da morte baixou ao seio do Instituto, pôz sua mão gelada no 
coração ardente de alguns socios benemeritos : mudos e frios cahi- 
ram para nunca. mais se levantarem ; mas de todo não morreram, 
porque só morre quem se não identifica com a patria, ou não com- 
bate na phalange dos idealistas. 

Vós que haveis percorrido, á semelhança de Pausanias , por essas 
regiões animadas de tão bellas reminiscencias, por esse passado que 
vos acaba de exornar o nosso Primeiro Secretario; vós que haveis 
contemplado os dias de uma existencia magnificada pela constante 
presença do grande Americano em vossos trabalhos , e pelos trium- 
phos do espirito civilisador , vinde comigo agora , não ás portas da 
cidade de Socrates e Phidias, mas sim ao berço de Caldas e de José 
Mauricio, onde achareis, em vez de cenotaphios , cypos, columnas 
e mausoleos, a gleba humilde e enflorecida , e a lapida singela, pro- 
tegida pela cruz, ou por um nome que recorda uma virtude, no 
qual repousa o amor sagrado da familia, a saudade do amigo , e à 
gratidão nacional. 

Não vamos de Eleusis para Athenas com o preceptor de Paulo 
Emilio e Scipião, porque não vemos a cimeira do elmo da famosa 
Pallas, senhoreando o Sumnio e o Pyréo , nem o fastigio d'essa ma- 
ravilha da arte que recorda Pericles; não penetramos por essa via 
triumphal da morte, guardada por vultos iconicos , por sentinellas 
de marmore , por homens cujo nome encheram o passado nas lides 
da perfectibilidade. 

A arte que se alimenta das virtudes consummadas ainda não avia 
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ventou a morte pelo poderio do engenho , nem collocou em frente do 
futuro como atalaias vigilantes o transumpto dos grandes homens, a 
imagem do general, e a do escravo generoso que confundio seu 
sangue com o do heróe no campo da batalha ; ella ainda não fez dos 
gemidos da gratidão publica uma harmonia do culto da patria , 
nem converteu as sepulturas n'um pantheão da gloria, n'um livro 
de fastos nacionaes, n'esse thesouro de recordações e de nobres 
incentivos para a mocidade; sim, para a mocidade, porque ella 
é aquelle magico espelho da esperança, onde se reflecte anticipa- 
damente a aurora de todas as grandezas ou de todas as humilha- 
«40es de um povo! 

Por piedade, meus senhores, não sejais para comigo como Agamme- 
non: para Calchas : o sinistro augure não está aqui para predizer só 
males. Lá chegaremos um dia, e esse dia não está longe. 

O nosso passado , esse Adamastor quêdo e petrificado junto á deosa 
da indiferença , começa a decompór-se pelo choque das idéas gran- 
diosas, e regenerar-se pela mecanica applicada ao tempo e ao espaço; 
em breve nos acharemos tão longe d'elle que apenas restará a ima- 
gem tradicional do seu longo imperio para escarneo de si mesmo, 
vergonha de seus apologistas, e lição para os vindouros, A ingratidão 
publica é um dos vehiculos da barbaria. 

Mas emquanto a fé, o amor sublime, se não materialisam con- 
dignamente aos olhos do mundo, vamos proseguindo nossa modesta 
tarefa, vamos commemorando as virtudes e os serviços de nossos 
finados companheiros, depositando a oblata singela de nossa grati- 
dão sobre essas sepulturas que reclamam um testemunho duradouro. 

O Instituto não amortalha seus membros em uma folha de jor- 
mal, não os envolve na poeira transitoria das correrias de um mundo 
mercenario, não; presta-lhes o culto da mais profunda veneração 
como testemunho publico de sua saudade e reconhecimento, 

Mas que vejo, senhores , que brilhante apparição é esta que offusca 
meus olhos como a luz meteorica no seio da escuridão ? 1 Além do 
Oceano, junto ao cabo de Sagres, donde partiram os conquistado- 
res ide mares nunca d'antes navegados , vejo um povo que canta har- 
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moniosamente n'aquella lingua que com pouca corrupção crê-se que 
é a latina, e este povo olhando para um homem? 

Prometheo de nova especie, anima a propria estatua com a flamma 
que lhe infundira o anjo da poesia, para atravessar as eras e sublimar 
as gerações futuras. Junto á imagem radiante d'esse varão proeminente 
está a do Homero lusitano protegendo-a com o lume de sua gloria e 
immortalidade! Que entidades são essas que lhe adornam o pedestal, 
e que por si só altrahem a admiração de dous povos? Guerreiros, fa- 
das, cavalleiros, Mouros , navegantes, monges e amores engrinal- 
dados de todas as flôres da Iberia, de todos os perfumos do Orten- 
te! Uns tangem harpas e ataúdes, e outros se adornam do manto de 
Euripides e Shakespeare ! Aqui e ali, resumbrando perfumes varia- 
dos, estão livros, estão esses prismas da mente que reflectem todas 
as córes de uma alma divinisada pelo. engenho. Quem será ?.... 

Eº um cenotaphio consagrado á gloria, é um triumpho do homem 
sobre o silencio da sepultura; é longo. e variado. o seu epitaphio, 
tratemos de resumi-lo. 

João Baptista Leitão de Almeida Garret nasceu na cidade do Porto 
no dia 4 de Fevereiro de 1802. Foram seus pais Antonio Bernardo 
da Silva Garret, fidalgo da casa real, e D. Maria Augusta de Al- 
meida Leitão, filha do. Brazileiro José Bento Leitão. 

Educado por seu tio.o bispo D. Frei Alexandre da Sagrada Fa- 
milia, completou as suas humanidades aos £3 annos; e-na.de 15 
matriculou-se na Universidade de Coimbra. Ahi revelou-se o poeta. 

Em 1818 escreveu a tragedia Xerxes; em 1819, Lucrecia e 
Merópe; e em 24 de Agosto de 1820 cantou: a liberdade. Em. 1821 
publicou o Retrato de Venus; em 1822 formou-se em leis e foi 
nomeado ofiicial da secretaria do reino, e chefe-da secção de instruc- 
ção publica. Compôz o seu Catão, e fez o elogio do patriarcha, da 
hberdade portugueza Manoel Fernandes Thomaz. 

“ Em 1823, emigrou para a Inglaterra, onde escreveu o-seu Tra» 
tado de Educação, e o. poema heroi-comico Mugriço, que per- 
deu-se em um naufragio. 

Em 1824 passou á França, entrou do caixeiro na casade Laflitte, 
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e foi no Hávre de Graça, no meio dos seus deveres, que compóz Ca- 
mões e D. Branca. A tragedia o Infante Santo , que ahi igual- 
mente compôz, teve a mesma sorte do Magriço. 4 

Em 1826 escreveu um longo artigo intitulado A Europa e a 
America, o qual em 1830 foi ampliado e estampado com o titulo 
de Portugal na balança da verdade. 

Em Paris concebeu a idéa do Parnaso Lusitano, e escreveu a 
introducção que se acha no 1.º volume. 

Jurada a Carta Constitucional em Portugal foi o principal redactor 
de dous jornaes: o Portuguez, dado à acção politica; e o Chro- 
mista, ao movimento litterario. 

No primeiro combate eleitoral publicou a Guia dos eleitores ; as 
intrigas de partido o encarceraram por tres mezes. 

Em 1828 tornou a expatriar-se. Trabalhou no gabinete do du- 
que de Palmella. N'este novo exilio publicou Adozinda e a Lyrica 
de João Minimo, e cantou a batalha da villa da Praia em uma 
canção que denominou: A Lealdade em triumpho. 

Foi soldado no exercito libertador , e logo que se dissolveu o seu 
batalhão passou para o academico. | 

No gabinete de Mousinho redigio o decreto de 45 de Maio, e sal-. 
tou de arma e muchila na praia do Mindelo com o principe que 
abdicou duas corôas. 

No cerco do Porto organisou e dirigio a nova secretaria do reino, 
e recebeu os maiores elogios do principe libertador pela reorganisa- 
ção que fez da ordem da Torre e Espada. 

Na qualidade de secretario acompanhou a Londres Palmella e 
Mousinho , e esteve algum tempo em Paris em 1833, onde procu- 
rou refazer o seu Magraço , e escreveu umas cartas á semelhanca das 
de Demoustier. Pas 

Voltou á patria em 1834, foi nomeado vogal e secretario da com- 
missão reformadora dos estudos, e deu um plano de reforma geral. . 

Nºesse mestno anno foi nomeado encarregado de negocios em Bru- 
xellas ; passou a ministro residente na Dinamarca. 

Em ambas as missões foi condecorado. 
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- Voltou à vida privada, e redigiu em 1836 o Portugues Consa 
titucional, que terminou com a revolução de Setembro. 

Recusou nessa epocha varios empregos e o ministerio, porém acei- 
tou o de juiz do tribunal do commercio. 

Foi deputado pelo Minho e pelos Açores no congresso constituinte, 
onde foi tido por um orador eloquente e sem rival. 

Emprehendeu a reforma do theatro nacionale compôz o Auto de. 
Gil Vicente. Nomeado inspector dos theatros , creou o Conservatorio 
Dramatico e essa familia de memographos que fizeram uma nova 
epocha litteraria. 

Em 1838, sendo deputado pelos Açores, pronunciou aquelle fa- 
moso discurso que a nação intitulou Porto Pyreo, e escreveu a Via- 
gem à minha terra. 

Nomeado chronista-mór do reino, abriu um curso de historia. 
portngueza, que muito edificou a mocidade. 

Novamente eleito deputado teve de optar entre circulos de Lis- 
boa, Açores e Vianna. 

Compôz para os alumnos do Conservatorio o drama D. Philippa 
de Vilhena em quanto negociava com os Estados-Unidos. Seguio-se 
o Alfageme, o Elogio historico de Vieira de Castro, Frei Luiz 
de Souza, e a Historia das revoluções de Portugal desde 1820. 

A rainha o nomeou visconde do seu proprio nome, e o encarre- 
gou da pasta do ministerio dos negocios estrangeiros. Acabou o seu 
romance historico do Arco de Santa Anna, e morreu como um 
verdadeiro christão. Poeta, soldado e estadista, é mais um exem- 
plo assignalado contra a fé da mediocridade que nega o dualismo , 
porque almeja a especialidade. 

Foi Garret o primeiro poeta portuguez que me fez amar a poesia, 
porque me mostrou a natureza pela face mysteriosa do coração em 
todas as suas phases, em todas as suas sonoras modificações : lord 
Byron foi o ostensor que o collocou n'esta bella senda. 

A maioria dos poetas portuguezes anteriores, mormente o que 
fechou o seculo passado e abrio o presente, era monotona, insen- 
sivel ao aspecto da natureza physica, porque estava toda na rept- 
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sada Grecia : os seus novos cantos eram échos da antiguidade. Ar- 
rastado por elles á claridade do Olympo , ou á escuridão do Bara- 
thro, via sempre as mesmas imagens, ouvia sempre as mesmas 
harmonias: se tremia conculcado pelo peso de massas litanicas, ou 
pelos arrojos da exageração, descansava num terreno artificial, 
sem perfumes, sem crenças, sem memoria e sem esperança, como 
as divindades antigas que o povoavam e protegiam. A arte que 
tinha os polos nas mãos de Jupiter e de Plutão era, a meus olhos, 
um craneo de marfim, um artefacto que não recorda o homem 
alma, mas o homem dextra. 

O poeta quardo evoca o passado com a musa da esperança , sólta 
uma lição proficua, porque o passado redivivo. se estampa no hori- 
zonte do futuro como uma lórma significativa e proporcional. Na 
conversão das dôres e melodias, e dos prazeres em. harmonias , está 
o espelho da sapiencia, estão todos os segredos do engenho : todas as 
irradiações do pensamento, todo esse moto concentrico ou excên- 
trico, quer do universo para o coração, ou deste para a immensi- 
dade, nos conduzem a alguma verdade soberana. Cuvier dizia ao 
sr. Lamartine que o emblema de Tasso, do mel sobre a beira do 
vaso que contém o licor amargo, que dá vida, está todo na poesia : 


Cosi alegro fanciul porgiamo aspersi 
Dr soave licor gh orli del vaso: 

Succhi amari ingannato intanto ei beve, 
E dalV inganno suo vita riceve. 


. 

A mocidade attrahida pela belleza das idéas e do rhythmo;, pelo. 
brilho e movimento das imagens ; presa a essa cadêa magica de sen- 
sações, attenta a essa lingua sobrehumana, recebe um curso de 
profunda moral e philosophia: A epopéa, a tragedia e os poemas 
didacticos assim o provam. 

O poeta educa e fortalece o homem quando. o ensina a vêr o bello. 
e o prepara para o futuro; o grande preceptor se sobreleva prati- 
cando com as ruinas; pesando as cinzas dos grandes homens, sen- 
tado sobre os seus tumulos; exornando a patria com os dictames da 
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razão ; fazendo concutir nas almas os sons da sua, ou pintando a 
desgraça como um abutre preando o universo, e a gloria nacioffal 
como a luz da redempção, Job, Salomão e David serão sempre os 
legisladores do futuro , os guias, conselheiros e consoladores de todos 
os corações sensiveis; porque ensinar a soffrer é amestrar para a 
victoria. 

No Camões do nosso finado consocio está a musa da esperança; o 
proscripto abre a scena pela saudade da patria antes que o seu heróe 
respire o ar que extingue a nostalgia que o consome , 


Com dôr que os seios d'alma dilacera, 


O desterrado que agonisa entrevê nos enlevos da esperança as de- 
lícias do que volta; o poeta falla pelo poeta, e nos mostra nas fa- 
talidades do engenho e como a Providencia converte os espinhos da 
vida em uma corôa de flóres immortaes depois da sepultura ; com 
elle vemos o Homero Lusitano pisar as praias do Téjo, receber oS 
aflagos de um rei que sonhava com a gloria, cabir na indigen- 
cia, ter por inimigos os inimigos da sua patria; com elle vamos á 
sepultura de Catharina, e ao hospital.... ao hospital, senhores, em 
cuja porta as nações ingratas deveriam escrever : AUX GRANDS HoM- 
MES LA PATRIE RECONNAISSANTE (*). 

Amor da patria, veneração à virtude, verdades uteis, é uma la- 
grima para a desgraça , é o que se colhe na leitura desta obra ama- 
vel e innovadora que prorompeu a luz para mostrar a Portugal 
que a poesia é uma arte, uma força e um progresso, e não um 
esterzido plastico das fórmas rebatidas da antiguidade , do seu sen- 
sualismo , da sua descrença , e desse materialismo que enthronisou 
o suicidio como uma virtude salvadora. 

“O clristianismo pouco apparece na arte portugueza antes da re- 
forma exemplificada pelo nosso consocio. Os proprios padres, como 
Philinto Elysio e outros se mostram idolatras como Anacreonte e 
Horacio, incredulos como Seneca e outros, que não viam nada 
além da morte. Trasfoleando os contornos da musa grega, a repro- 
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duziani “decadente como as pinturas dos vasos etruscos , onde a mão 
insciente do operario denuncia uma belleza mutilada. 

Antes de haver emigrado já tinha produzido o Retrato de Ve- 
nus e Catão. Os primeiros lampos do génio foram atacados violen- 
tamente pelos criticos, pelos inimigos da arte, e pela hypocrisia 
disfarçada em moralista. Ganhou ambos os processos : provou em 
publico que o seu poema não era mais que uma oblação à pintura, 
é uma maneira de grupar todos os pintores para, no retratar a 
deosa, distingui-los pelo seu meritó especial. O abbade Corrêa da 
Serra o abraçou, e lhe disse estas palavras: « O vosso poema é a 
aurora de outros mais bellos; porque a litteratura é como as aguas 
de Versalhes, que quando correm pela primeira vez no anno sa- 
hem sempre turvas, mas ao depois se tornam limpidas e corôadas de 
mil arcos-iris; e o arco-ris, moço , é o symbolo da paz. » 

Provou, cotejando os textos, que não havia traduzido o Catão 
de Addisson, é os seus inimigos se calaram. 

A inveja, meus senhores, é o missionario da decadencia humana, 
o Protêo que toma todas as fórmas para embaraçar o que é bello e 


creador; nos seus olhos estão os raios que só ferem as cousas gran- 


des; quando louva os estranhos é porque odeia os nacionaes, e 
quando adora os antigos é porque aborrece os modernos; para 
ella não ha progresso, porque ella é essencialmente estacionaria : 


vampiro de natureza hybrida , toma a abalada do condor para ferir | 


as summidades, e os meneios da serpente para destruir todos os 
germens fecundadores. Este monstro só se alimenta no coração da 
mediocridade ambiciosa. 

Os homens que querem na poesia uma arte como Platão estabe- 
Jeceu, acclamam Camões como obra prima de Garret, porém os 
poetas consideram D. Branca em primeiro lugar: tanto uma como 
outra tem seu merito especial. 

Na primeira resumbra o patriotismo , a missão do poeta elevado a 
generoso para com a sua nação; a livre mas sensata inspiração 
guiando a socidade, e com ella a religião severa, santa e des- 
interessada. 


am 
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Em D. Branca a arte apparece debaixo de uma fórma mais 
ampla, mais variada e graciosa; O poeta deleitou-se em animar; 
em colorir antigas lendas e tradições , e ao mesmo tempo em infun- 
dir pelos exemplos e virtudes de outras eras aquellas idéas que re- 
generam um povo. Estes dous poemas, filho da escola byronniana, 
abateram a poesia idolatra, a musa plastica e anachronica do paga- 
nismo, e abriram à juventude portugueza essa nova epocha litte- 
raria que tanta honra lhe faz. 

E' lisongeiro para o nosso Instituto contar em seu seio os grandes 
prophetas da arte, os reformadores da litteratura em França, em 
Portugal, e tambem aquelle que fez o mesmo no seu Brazil. 

Depois da reforma do theatro brazileiro , pelo sr. Dr. Magalhães, 
em 1837, appareceu a do thcatro portuguez pelo nosso finado col- 
lega. As suas obras dramaticas anteriores ao Alfageme e Frei Luiz 
de Souza pertenciam á escola classica de Racine e seus contem- 
poraneos Shakespeare, Calderon, Schiller, e o mesmo Byron ainda 
não tinham sido escutados e admirados por elle. E n'essa epocha ser- 
lhe-ia permittido dar largas à inspiração, e passar do circulo do 
vassallo para o do cidadão em uma cidade que víra consumir na 
fogueira o Moliêre fluminense e preparava a mesma festa de sangue 
ao Paulista que realisou os sonhos da antiguidade, e foi o pri- 
meiro mortal que rompeu as leis da attracção e subiu aos ares em 
uma machina que inventára! O predominio e os habitos da servidão 
só se destrós como Moysés, só se aniquila com novas idéas, e uma 
nova geração: o idealista é o Argos, e o tempo e a morte os 
Briareos. 

Apezar dos tempos, de tanto engenho e precocidade , e de tantos 
e tão innumeros escriptos, o nosso consocio soffreu grandes e in- 
qualificaveis injustiças; tinha o estigma de poeta, que por muito 
tempo nullificou o homem, e o proscreveu da communhão dos seres 
priviligiados que elevam à virtude os seus talentos negativos, e s: 
absolvem mutuamente da ruina do estado e da moral publica, por- 
que tem o dom celeste de não versificarem.... E no entanto, senhores, 


o poeta é quem eternisa a nacionalidade e a gloria do seu paiz ; 
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porque um dia virá em que Portugal será Camões, e vivirá gloriosa- 
mente da sua individualidade. 

Os homens de natureza refractaria ao vulgarismo sensual, os ca- 
racteres que militam contra o despotismo das maiorias, não se con- 
taminam facilmente, porque não podem lisongear, porque são labo- 
ratorios do pensamento , e instrumentos providenciaes para as grandes 
revoluções. Estes homens formam uma tribu de pugilistas, que 
abalroam e combatem a cada hora da vida essas phalanges de madra- 
cos pretenciosos, que se fardam com o uniforme do passado, e pro- 
clamam-se conservadoras zelosas, como se a humanidade fosse esta- 


cionaria, e não houvesse no espirito humano os fecundos elemen— 


tos do infinito, do finito e das relações ! 

A rotina, a febre soporiféra da decadencia, a moda, a voluvel 
soberana dos espiritos futeis se adunem sempre para pelejar de in- 
dustria contrao homem que se colloca em primeira plana pelos 
fructos do engenho, ou o que lhes apresenta uma verdade salvadora, 
uma nova vida. Os doutos pela imitação, pelo plagio, pela para- 
phrase, pela rapsodia do passado se apresentam; proclamam victoria, 
tripudiam de alegria..... e no entante uma força como aquella que 
impelle o Judeo Errante a caminhar lhes grita.... Marcha, e elles 
caminham, cantando a mais triste das palinodias... 

Fechemos essas pobres considerações com umas palavras escriptas 
na frente do Árco de Santa Anna, pelo nosso finado collega, por- 
que ellas retraçam sua missão e suas consequencias durante o traba- 
lho: « Osgrandes poetas edificam o futuro quando reagem com o 
passado em mão. » ; 

Todos sabemos que este romance é a personificação da realeza jus- 


tiçando em toda a sua plenitude: D. Pedro, o cru, aquele prin- 


cipe que coliocou o diadema dos reis sobre a fronte da morte, e 
acclamou rainha o cadaver de D. Ignez, var á cidade do Porto, 
depõe o bispo, e o castiga com suas proprias mãos. Este drama com 
paginas de fogo, e escripto por um idealista, teve uma significação 
particular ao sahir á luz.: Havia pouco que outro D, Pedro dissol- 


vêra 9s conventos, e abatêra a oligarchia monacal transviada de' 
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sua sagrada missão. Os poetas, os medianeiros entre as lutas do espi- 
rito e da materia, sahiram a campo para suspenderem a torrente e 
salvar a igreja ameaçada: foi prompto o armistício, e gloriosa a 
victoria, mas os homens que atiçaram as fogueiras do Rocio de 
Lisboa e benzeram os baraços da forca do Porto e de todo.o reino 
não se contiveram; não quizeram esperar pelo tempo, por essa 
mesma autoridade que os havia enthronisado e proscriplo , e que só 
os poderia rehabilitar uma outra vez, mas debaixo d'aquella lei que 
diz: « O passado nunca se renova com: as mesmas circum- 
tancias. » 

Sao palavras de Garret, senhores, escutemos o homem : « Walter 
Scott resuscitou a poesia dos tempos feudaes, e nos enthusiasmou por 
ella: Lamartine fez-nos chorar sobre a ruina dos mosteiros; Victor 
Hugo fez-nos carpir a soledade das nossas quasi abandonadas cathe- 
draes. As artes do desenho acudiram ao reclamo da poesia e lhe 
prestaram todos os seus prestigios. Fez-se uma grande revolução, 
nos sentidos primeiro , depois nos sentimentos, depois nas opiniões. 
O feudalismo, que não inspirava senão horror ao homem, do seculo 
desanove, começou a excitar-ihe a admiração ; O monachismo, que era 
aborrecido e desprezado , obteve dó e compaixão. E até aqui a revo- 
Jução era salutar : ganhava a tolerancia, ganhava a moral, ganhava a 
religião com ella; porque em verdade o philosophismo do seculo 
passado tinha derrancado tudo à força de corrigir e aperfeiçoar. 

« À reacção, como ella se fez naturalmente , nos corações e nos 
animos, como a inspiraram os grandes poetas, grandes prophetas e 
grandes missionarios do seculo, era salutar e benefica. Mas os 
nyopes e pygmeos da oligarchia , exagerando o elasterio verdadeiro ,. 
quizeram leva-la onde não póde ir, torcer-lhe a direcção e gran- 
gea-la em sordido proveito de seus interesses. 

« Eis aqui como os Jesuitas queriam obscurantisar a França á 
sombra de Chateaubriand, o immortal defensor da liberdade da 
imprensa ; eis aqui como ali vinha a lei dos morgados, como ali 
veio a ler dos sacrilegios e como ainda hoje, de novo, às preten- 
“ções clericaes, por lá e por cá, por toda a parte vão levantando 
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uma cabeça que ninguem diria senão que esta gente vem dos anti- 
podas, ou que são os sete dormentes da Grecia, que acordaram 
agora e não sabem o que por cá foi, neste ultimo seculo sobretudo: 

« Ora, a reacção politica e religiosa é uma só, e a mesma, é 
outra e mui diferente do que elles querem ou supposm, os taes 
senhores : hão de se ir desenganando. Mas emquanto se não desenga- 
nam, molestam e fatigam os povos com suas tentativas, desmora- 
lisam a sociedade, atrasam a civilisação, compromettem a causa da 
religião e a da humanidade. 

« E tudo isto, a maior parte disto pelo menos , fizemo-lo nós, 
sem querer, com a paixão do gothico. 

« À obra do espirito que se não confunda com a corrupção da: 
materia ! 

« Do meio deste lodo de utilitarios e agiotas em que patinha e: 
chafurda o corpo da sociedade , o pensamento della tende a elevar-se 
a Deos, ao ideal da verdade e da formosura eterna, ao sublime 
do christianismo. E" um facto; um facto incontestavel. O altar 
está mais seguro do que nunca esteve ! mas os seus ministros espe- 
ram em vão tornar a devorar a grossura da terra, muito mais ainda. 
tornar a dominar a terra. 

« E os que mais trabalhavam na reaeção religiosa e poetica, mais: 
obrigação tem agora de lh'o dizer, e de fazer sentir aos povos: 


esta verdade. Poupar-se muita fadiga inutil, muita desgraça, quem 
sabe se muito sangue tambem ? 


« Quando ao cabo destas grandes considerações eu concluir que 
por isso vou publicar um romance, uma novella, que dirão os 
leves de cabeça mais leves de lingua? Paturient montes. Pois dizem 
uma sandice, uma necedade em portuguez mais vulgar, mas não 
menos classico, uma tolice. 


« Com romances e com versos fez Chateaubriand, Walter Scott, 
fez Lamartine, fez Schiller, e fizeram os nossos tambem , esse mo- 
vimento reaccionario que hoje querem sophismar e grangear para 
si os prosistas e caleulistas da oligarehia. 
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« Com romances e com versos lhe havemos de desfazer pois o 
vilão artifício. » 

O visconde de Almeida Garret o que mais ambicionou em sua 
vida foi o lugar de representante de Portugal no imperio do Brazil, 
e tal era à vontade que tinha de vêr esta bella natureza , e de abra- 
çar Os seus mais intimos amigos do tempo da Universidade , que me 
mostrou o começo de um romance brazileiro, no qual descrevia 
muitas das nossas plantas pelo que havia observado na Madeira à 
luz do sol, e em outros lugares, nas estufas dos jardins botanicos. 

Era um homem de estatura mediana, de apparencia grave e 
sympalhica, e de uma physionomia expressiva. A parte superior da 
sua cabeça era sublime, mas a inferior humanamente sensual, 
mórmente a bocca; Plutão e Anacreonte se poderiam encontrar 
nos seus traços physionomicos. Tinha a voz sonora, forte e flexivel 
em todas as modulações ; a sua conversação era um teclado extensis- 
simo que percorria desde as abstracções philosophicas até o brilho 
do lyrismo , assim como passava deste 20s motejos graciosos, áquelles 
epigrammas que sabe manejar todo o homem altamente educado. 

A sua palavra era animada por um nobre gesto, e seu trato o do 
homem social; lhano e simples com os amigos, cortez e aulico com 
os grandes, reservado e artificioso com os desconheeidos, e jovial 
e engraçado quando abria o coração. Nos seus variadissimos escrip- 
tos se lê a flexibilidade de sua alma, mórmente no que elle intitu- 
lou Viagem à minha terra. 

Debaixo da pressão de uma atmosphera carregada de prevenções , 
subiu ao ministerio. Poeta para os homens do positivo concreto , 
homem das damas nos salões para os hypocritas, artista nas aca- 
demias e theatros para os monges politicos, alma de joven para os 
velhos artificiaes, amigo da mocidade para os egoistas, parecia, 
apezar de seus talentos oratorios nas córtes, um ente negativo para 

“tão alto magisterio, para a gravidade composta da maioria dos ho- 
- mens que aspiram o mando, e que muitas vezes o conquistam por 
certas e determinadas exterioridades. 

Subio mal agourado, mas sabio chorado de todos os seus subal- 
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ternos, e o que é mais ainda, de todo o corpo diplomatico, que 
teve n'aquelle ensejo mais de uma vez de apreciar sua actividade , 
cortezia, firmeza e argucia nos negocios publicos, 

Choram por elle as letras e as boas artes, e os homens que com= 
prehenderam e avaliaram sua missão na reforma litteraria e scenica. 
Obreiro do Senhor , ente predestinado, mortal ungido pelo anjo das 
harmonias, erguen-se no meio do borborinho de um seculo revolt- 
cionario, entre o tripudio e as correrias de uma éra agonisante para 
preencher seu mandato , e desceu á terra envolto nºessa aureola im- 
mortal que a inveja não póde obscurecer, porque o tumulo é im- 
penetravel como a escuridão que o rodeia. 

Tive a fortuna de o conhecer e de o admirar pessoalmente , mas 
nunca sonhei que lhe coubesse a desgraça de me ter por seu biogra- 
pho; suppra a amizade e o respeito a intelligencia que me fallece.. 
Foi victima das suas convicções e por ellas soffreu e 


Je crois à des temoins qui se font égorger (4). 


Como todos os grandes poetas, teve a sua aurora de esperanças, 
os seus dias de batalha, uma vida de agonias e algumas horas de 
triumpho. 


Onorate Vastissimo poeta (2). 


Deixemos o outro lado do Oceano. As epochas tenebrosas dos 
Barberini crepusculam no passado diante dos delegados do Mes- 
sias: Guitemberg e Fulton estão completando a obra do Evangelho. 

No cemiterio de 8. Francisco de Paula está sepultado José Lino 
de Moura, natural do Sabará e nascido em 1775. Seu pai, o Dr. 
José Caetano Rolim de Moura, o mandou educar conforme os 
meios dos tempos coloniaes, e taes foram os seus progressos que em 
1788 foi empregado na casa dos contos. Em 1808, á chegada da fa- 


milia real, foi nomeado contador dos armazens da fazenda real; e 


(1) Racine fils, 
(2) Dante, 
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na creação do arsenal de marinha foi incumbido da organisação da 
contadoria geral; assim como na creação do arsenal de guerra, 
onde deu provas de sua pericia, methodo e zelo no trabalho, pelo 
que foi agraciado em 18£0 com a ordem de Christo, e com a cir- 
cumstancia singular de ser condecorado perante todos os emprega - 
dos, por assim o haver ordenado o principe regente. 

D'aquella epocha só consta-me dous casos d”esta especte de galar- 
doar o merito: o do nosso finado consocio e o padre José Mauricio , 
a quem o senhor dos dous mundos condecorou com a sua angusta 
mão em plena cóôrte. 

Na creação da caixa da amortização foi ainda empregado como 
contador, e nesse emprego se aposentou com honra e com louvor. 

Na construcção do futuro ha homens que apparecem como mes- 
tres, e outros como operarios ; a grande pericia em uma especialidade 
quando é acompanhada das virtudes da modestia e da probidade, 
serve de embaraço ao empregado, porque o egoismo dos superiores 
o condemna à perpetua escuridão. Todo o empregado habil e modesto 
é mais um sentido e um membro de seus chefes. 

Ah! quantos nomes passam obscuramente na historia da admi- 
nistração, que deveriam andar em plena luz, e serem elernisados 
na praça publica por padrões especiaes! O empregado zeloso e in- 
telligente é a arteria vital do ministerio ; elle corrige e harmonisa os 
grandes planos com a medida da experiencia, com a pratica dos nego- 
cios; suspende calamidades publicas por meio de razoaveis demons- 
trações; esmerilha o passado, e em cada dia recolhe uma somma 
que no fim de annos representa um capital enorme ; estabelece a 
ordem; dá credito ao governo; torna a administração amada pela 
justiça, presteza e urbanidade nos despachos ; identifica-se com o 
serviço publico, e geme em todas as suas perturbações; e á sombra 
da sua probidade, da sua constancia, repousa o Estado e a moral 
publica. 

Não baratêéa a sua vida á frente de um exercito, não é excitado 
pelo amor da gloria, pelas acelamações da fama; mas deixa a es- 
posa e os filhos no leito da morte pelo trabalho ; e elle mesmo ar- 
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dendo em febre; mal podendo soster-se , arrasta-se até O tellonio 
da repartição, caminha porque a honra o chama, porque o dever 
o impelle, porque o seu superior e o seu inferior descansam nclle, 
e assim devora uma existencia cara no silencio e na meia luz. 

A esta nobre familia de semi-proscriptos pertenceu o nosso finado 
collega, de quem os fundadores desta associação ainda conservam a 
mais grata memoria. 

Obreiro incansavel , desinteressado , trabalhou largos annos para 
a prosperidade da Sociedade Auxiliadora, e para a creação do Ins- 
tituto Historico, de quem foi o seu primeiro thesoureiro, e abona- 
dor nas mais criticas circumstancias. O instituto vivia então só- 
mente de seus mesquinhos recursos; ainda não tinha a immediata 
protecção imperial, nem a dos outros poderes do Estado; ainda 
não sonhava esta éra de um esplendor augusto, que 0 torna á face 


do mundo intelligente a mais nobre de todas as associações lilterarias.. 


Quando em 1838 fundamos o Instituto, faziamos nossas sessões 
em uma sala baixa, escura e sem forro, despida de moveis e de todo 
o necessario ; mas no meio desta pobreza tinhamos o coração ardente 
dos fundadores: as nossas sessões eram numerosas, e os nossos 
trabalhos o que mostra a Revista. José Lino de Moura ali se via a 


animar os operarios do novo edificio e a estudar e promover os recur- . 


sos materiaes para o progresso do Instituto; a sua bolsa estava sem- 
pre aberta, e nunca nos fez esperar por uma impressão qualquer. 
Tenho saudades, meus nobres collegas, d'aquelles varões respei- 
taveis, d'aquelles velhos que, por amor da patria, se privavam do 
descanso e de seus conchegos nas horas do repouso. Como eram ale- 
gres e bondadosas aquellas faces venerandas do visconde de S. Leo- 
poldo, do conego Januario, de Rodrigo Pontes, de Aureliano, e 
como ellas. se harmonisavam com a gravidade melancolica das dos 
nossos benemeritos finados José Silvestre Rebello, Thomé Maria da 
Fonseca, José Lino de Moura e o conselheiro José Antonio Lisboa! 
Recordemos de vez em quando estes nomes sagrados para o Instituto, 
afim de que os modernos e os estranhos os respeitem como nós, e 
assim venerem os primeiros lidadores que combatteram os madracos , 
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- Os apostolos do regresso » OS defensores da inercia, capeada pela du- 
- vida, com este exemplo luminoso e triumphante! 

A maior parte dos thesouros accumulados nos 47 volumes da 
nossa Revista seria perdida, si o espirito de adiamento tivesse 
prevalecido no animo dos fundadores do Instituto. Os homens que 
esperam pelo tempo esperam pela morte. 

- Para nós todos o trabalho não é pena, nem uma alavanca merte- 
naria; porque o consideramos como um dever sagrado, como um 
tributo exigido pela patria, c como um meio honroso de bem mete- 
cer do Imperador e dos Brazileiros. 

Os individuos que se encarregam por delegação de um poller, 
ou espontaneamente de organisar qualquer cousa, são os que mais 

“abençoam os homens da tempera e qualidades do nosso finado con- 
socio : constantes e prestativos, laboriosos e fhodestos, só desejam 
as cousas sem se importarem com vaidosas exterioridades, prose- 
guem alegremente, e saboream os fructos de sua cooperação. Se- 
jam elles sempre bemditos, para castigo dos que professam a reli- 
gião da inercia, e se abraçam com essa força poderosa, que desloca 
todo o poderio, e toda a fé dos corações generosos. 

Na idade das illusões, tendo em perspectiva uma carreira bri- 
lhante; moço, cheio de viço e esperança , havendo percorrido já os 
mais altos grãos na jerarchia social, falleceu inesperadamente o 
nosso amavel consocio João Duarte Lisboa Serra, doutor em mathe- 
maticas pela Universidade de Coimbra, deputado pelo Maranhão á 
assembléa geral legislativa, ex-thesoureiro geral do thesouro nacio- 
nal, presidente do Banco do Brazil, e do conselho de Sua Magestade. 
- Homém generoso, nunca apertou os cordões da bolsa ao necessi- 
tado: soccorreu os seus patrícios na terra estranha, amparou-os na 
patria, promoveu industrias, ajudou o trabalho, e ameigou a in- 
telligencia. Poeta sentencioso , empregou a sua musa em assumptos 
dignos, e moralisou com ella. 

Si me abstenho de continuar a fallar-vos d'esse nosso constante 
companheiro, é porque em breve tereis sobre elle trabalho mais 


completo : a amizade , a gratidão e o dever preencherão mais digna- 
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mente 0 seu elogio, do que o vosso orador , mórmente quando a 


luz do engenho e de uma curada cultura adornam o espirito do. 


seu futuro biographo. 

Dizia-me o immortal Garret que o Brazil, ao passo que ganhára 
em politica -com a independencia, perdêra em literatura , porque a 
independencia arrancára do gabinete de estudo muitos dos seus com- 
panheiros de Coimbra, que elle considerava como talentos de pri- 
meira plana, e homens capazes de erear uma epocha notavel no 
reinado do espirito. Affirmava com um sincero enthusiasmo que 
estes homens eram da boa tempera dos creadores, e que alguns 
subiam às alturas do engenho. Entre elles distinguia tres grandes 
Jatinistas, capazes de discorrer em qualquer academia famosa 
sobre a lingua de Cicero e de Virgilio: um destes latinistas esta 
aqui sentado na cadeira presidencial deste Instituto ; outro está em 
Paris, e é o interprete de Virgilio; o terceiro está na terra da ver- 
dade , é se chama entre os humanos Manoel Alves Branco. 

A um moço talentoso, eseriptor publico , fez graça o nosso be- 
nemerito consocio com um apontamento biographico sobre a sua 
vida politica, e é d'esse autographo que eu passarei a:dar-vos , em 
primeiro lugar, um traslado fiel, reservando sómente dous pontos 
que a conveniencia social me obriga a passar por alto: as grandes 
verdades quando não edificam devem ser clausuradas até que a pos- 
teridade as exponha a uma luz fructificadora, porque a verdade 
póde ser ofensiva e até destruidora si é lançada extemporanea e 
deslocadamente. O morto é quem falla, escutemo-lo com respeito 
e acatamento : 


« Manoel Alves Branco, filho do negociante da Bahia João Al- 
ves Branco, e D, Anna Joaquina de S, Silvestre, nasceu em 7 de 
Junho de 1797; e depois de preparado mas escolas da Bahia de 
primeiras letras, latim, francez, logica e rhetorica, partiu para à 
Universidade de Coimbra no anno de 1815. 

« Em Coimbra frequentou » curso completo de stiencias natu- 
raes; por tres ahnos o curso aecessorio de sciencias malhematicas, 
de quo apenas deixou de estudar as materias do 4.º anno , que se 
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nani á astronomia ; matriculon-sa em direito, do E com- 
pletou O curso em 1823. 

« Retirou-se para Lishoa, e d'ahi para sua patria em 1824, 
ande chegou pouco depois da retirada das tropas do general Ma- 
deira. . 

« Veiu ao Rio de intençor nesse mesmo anno, é foi despachado 
juiz do crime da cidade da Bahia, onde serviu pouco mais de tres 
annos, e foi despachado juiz de fóra da villa de Santo Amaro, 
d'onde depois de servir pouco: mais. de um; anro voltou para a-côrte 
por ter sido despachado juiz de fóra della, e por ter sido deputado 
à legislatura que principiou em. 1830, na qual foi reputado. membro. 
do partido liberal, ainda: que de opinião independente. 

- « Nesse anno foi encarregado. pela camara: de: redigir o-primeiro 
codigo do processo: por jurados que teve o: imperio;:e que passou em. 
1831, e ainda rege com.as modificações da lei de- 3. de. Dezembro. 
de 1841, que alterou profundamente, ow antes aniquilou aquelle 
eystema de julgar, e-foi a causa da revolta. de Minas e 8. Paulo, 
VORA, OR DIE, RO DOMINO O PO DMR TR RA TRAP SRD 
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“« No anno de 4834 apresentou diversos projectos sobre a poder 
judiciario, e um: sobre-o systema eleitoral, foi o primeiro que se: 
lembrou das incompatibilidades dos juizes e outros empregados para 
o.exercicio do poder: legislativo: em; harmonia: com» os preceitos da 
constituição, que veda-a confusão-dos poderes , e estabelece como base: 
essencial do systema constitucionak sua-divisão e independencia. ..-. 
assignou nessa epocha , com o-deputado-philosopho-da sua provin- 
cia, a proposta da. liberdade completa. de: consciencia. e: federação. 
monarchica, que não passou. por parecer muito liberal ,. mas que- 
teve o mesmo destino que-a outra, pois foi envolvida; no acto addi-- 
cional de 1833, que estabeleceu administrações em assembléas pro- 
vinciaes, debaixo da tutella-da assembléa geral, e dos presidentes 
de provincia. de exclusiva e arbitraria nomeação da córie, as quaes 
ainda hoje continuam a existir nominalmente, pois que todo o poder 
ihes foi tirado pelo acto annullatorio, a que se chamou. interpre- 
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« Em 1832 foi Alves Branco 'chamado ao thesouro, dando-se-lhe 
o logar de contador gerakmembro do tribunal, e aceitou porque tendo 


estudos mathematicos e de direito, entendeu que devia dar-se ao' 


importante ramo de administração que nos Estados livres mais oceu- 
pam a attenção, e é de maior influencia para o bem da sociedade e 


sua grandeza; fazendo logo nesse mesmo anno diversos regulamentos 


de contabilidade, e as primeiras instrucções para a escripturação 
por partidas dobradas, que teve o imperio , onde só no thesouro é 
na Bahia se applicava esse systema com muitas imperfeições q: 
irregularidades. 

« Foi d'esse logar chamado para o ministerio da justiça e dos es- 
trangeiros , em os quaes propoz diversos melhoramentos , e assignou 
com Mr. Fox a convenção para reforçar os meios de reprimir o tra- 


fica que a assembléa.... não approvou , dando logar aos insultos que 


ultimamente soffremos, e talvez ainda sofframos ; e quando sabiu 
desse ministerio, por pequenas desintelligencias com-o regente Fei= 
Jó, e molestia, foi à sua provincia, d'onde veio eleito senador, e 
foi nomeado pelo mesmo xegente em Julho de 1837, estando no 
ministerio da fazenda e do imperio por. nomeação do mesmo regente, 
de que se retirou pela retirada do mesmo regente. 


recusando absolutamente ficar com a regencia do imperio, como 


ministro do imperio que era , não obstante as instancias do mesmo 
sr. Feijó, por lhe parecer indigno de um homem de bem servir 
com os inimigos fidagaes de um homem de quem era amigo. 


« Voltou ao ministerio da fazenda por nomeação do regente | 
Araujo Lima, hoje visconde de Olinda, e nesse ministerio fez o | 


decreto de 20 de Fevereiro de 1840, que introduziu a contabilidade 
franceza no thesouro, creando o systema de contas por exercicio 
unico, pelo qual se póde bem realisar a responsabilidade da admi- 
nistração no systema representativo , o qual quando ainda que mal 
executado pela ignorancia dos agerítes empregados da administra- 
ção ainda hoje existe, porque nenhum ministerio ainda duvidou, 
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da sua ulilidade;, já muito demonstrada pela ordem e clareza que: 
vai estabelecendo no thesouro e thesourarias, onde antigamente os 
balanços não diziam, e eram a confusão e o chãos. 

« Sahiu desse ministerio em Maio de 1840 por desintelligencia 
com membros influentes da maioria, mas voltou ao ministerio da 
fazenda em 2: de Fevereiro de 1844, por nomeação de S.M.o 
Imperador, em o qual lutou com a grande e dificil epocha, me- 
Jhorando muitos regulamentos de arrecadação de rendas, dimi- 
minuindo os direitos, e melhorando o systema de cobrança de an-' 
coragem, e fazendo a tarifa de 1844, que ainda hoje existe, e 
que é o manancial indisputavel da renda que actualmente apresenta 
o imperio, embora sahisse, e na sua volta cahisse momentaneamente 
em' consequencia do grande cataclysmo revolucionario da França 
e da Europa em 1848, pois immediatamente levantou-se , e mar- 
cha triumphante, ao que não assistiu por sahir outra vez do mi- 
nisterio para curar-se de uma molestia que ainda hoje lhe dura, 
e que na epocha inteiramente o impossibilitava de servir. 

« Nos diversos ministerios que servio fez propostas de bancos, 
de um tribunal de contas, de reformas de thesouro, que não pôde 
levar àvante; e como deputado e senador tem sido sempre empre- 
grdo nas commissões mais importantes”, à excepção dos tres annos 
anteriores por graça dos seus inimigos, que não podem deixar de 
ser inimigos do bem do imperio. » 


Si exceptuarmos as ultimas palavras d'esta fé de officio, la- 
vrada pelo proprio punho de tão alto funccionario , veremos no seu 
todo resumbrar aquella recusa, aquelle laconismo do homem probo., 
que atira à luz os factos da sua vida publica , sem temor , e de uma 
maneira victoriosa. 


O magistrado , o legislador, o economista e o ministro não eram 
mais que a parte ostensiva e laboriosa deste grande Brazileiro ; ho- 
mem encyclopedico , estudante incansavel, alma harmoniosa, que 
possuia o estro é a aritlhmetica, e o dom de contemplar e Jer 
os mysterios da ereação; artista e geometra, pocta e estadista, 
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theologo e naturalista, cabeça pensante , dualidade poderosa , elle 
abraçava qualquer grupo da natureza com a mesma força e sere- 
nidade como examinava as tabellas pautadas que comprovam o mo- 
tivo do fluxo e refluxo das rendas nacionaes, 

O centro de toda a orbita da sua vida publica foi a probe ds ? 
immutavel e forte como ella, exonerado dos dons da sapiencia, 
conservou-se nessa atmosphera sagrada e incorruptivel em que mor= 
reu; como o nobre Martim Francisco, o dynamico social da inde- 
pendencia. 

Quando o desgraçado Lirio, do fundo da sua prisão , impetrava a 
piedade dos juizes, desculpando seus erros pela obediencia que 
tivera em emprestar os dinheiros publicos a alguns de seus superiores, 
Alves Branco foi o primeiro que protestou em publico contra seme- 
lhante suggestão, pulverisou-a, começando por si a rehabilitação 
de seus nobres collegas, porque a sua honra era o seu maior cabe- 
dal, o seu escudo, e a base de todos os seus triumphos e conquis- 
tas. Por ella e por sua intelligencia se havia tornado um. homem. 
necessario na administração publica, e um cidadão eg de 
todas as jerarchias sociaes, 

Ministro da fazenda e do imperio na regencia de Feijó, renuncia. 
como este o mais alto lugar a que póde attingir o cidadão ! 

Na regencia que sucoedeu, passada a natural temporada das re- 
presalias, é de novo chamado à administração das finanças ; pro= 
rompe a maioridade , e o soberano o chama para completar a obra da: 
reforma administrativa das nossas finanças. A sua constante appari-. 
ção no poder em epochas tão diversas e de sentimentos e interesses. 
tão oppostos , prova que elle não era um d'esses Memnons politicos a 
quem a camaradagem ou o favor popular erguem temporariamente 
para perecerem no primeiro recontro. Combateu com os Ulysses e. 
não foi vencido; justou com toda a sorte de Protéos e sahiu trium- 
phante; a probidade é uma eterna espada de Brenno em todas as: 
lutas de interesses pessoaes. 

Eu o vi rasgar um decreto porque se lhe provára sua injustiças: 
eu 0 vi consternadissimo por não poder reparar a demissão do bene- 
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merito José Joaquim da Rocha ; a nossa diplomacia tinha então uma 
especie de Saul, vertiginoso, um rei occulto, para quem os psal- 
mos da verdade e as harmonias da luz eram o principio de sua 
irritabilidade é inconsciencia. Esta especie de vampiros fataes a 
todos os governos , vive enconchada a queixar-se quolidianamente ; 
mas sua alma cruza os mares nos paquetes, vôa com a malaposta, 
e, sem ser vista de ninguem, fere como o raio nos dias da prima- 
vera, nas horas da esperança. : 

Foi nobre a sua existencia, foi admiravelmente exemplar, porque 
venceu as lutas da pobreza em alta posição , e satisfez dignamente as 
suas necessidades ; foi nobre porque os exemplos da corrupção trium- 
phante nunca o abalaram do pedestal em que se firmára. Os dardos 
de seus inimigos o não feriram , resvalavam como a setta de junco 
n'um broquel de aço polido. 

“Os homens da sua tempera são como os que na antiguidade fa- 
bulosa penetravam a caverna de Protêo, para arrancar do advinho 
dormente os segredos do futuro. Era precisa a lutá, era preciso acor- 
da-lo por meio de torturas, era preciso esgana-lo fortemente : duas 
pelejas se travavam , uma temporal, e a outra permanente. O adi- 
vinho, estorcendo-se de mil modos, tomando aspectos diversos, 
lutava até voltar á fórma humana, à verdade do que era, para 
então despertar » predizer o futuro, e confessar a verdade. 

E quem é esse Protêo , srs., que luta com o homem abalisado , e 
toma a fórma da serpente, da aguia, da prostituta, e da onça trai- 
goeira? Não será o homem invejoso ou ambiciuso na suceessão dos 
tempos e dos acontecimentos? Não sera elle tambem esse demonio 
popular, o demo de Parrhasio, o conjuncto de todas as paixões 
terrenas contra o homem de bem, contra o talento, contra essas 
forças que o abatem, e essas verdades que o forçam a proclamar suas 
virtudes, a transmilti-las á posteridade, ao animado imperio do 
futuro? 

- Certamente que sim ; os resultados publicos de seus trabalhos, dos 
seus planos e do seu patriotismo o levaram de juiz a deputado , a 
senador, a ministro, a conselheiro de estado, e ao titulo de vis- 
conde de Caravellas. 
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Eu vos disse, srs. , que o companheiro de Garret era “da familia 
dos poetas; dos poetas, sim, é não dos versificadores intrusos , que 
o povo ou a myopia confunde para aniquilar os filhos do céo. Co- 
roarei o visconde de Caravellas com as flóres da primavera que elle 
cantou , é indemnisarei o vosso tempo perdido em me ouvir com as 
harmonias brilhantes da sua ode á liberdade, no mesmo anno e 
lugar em que a cantára Garret, e onde elle conjunctamente co- 


lheu as palmas immortaes dos triumphos de sua musa grandiloca | 
RO 


e sonora. 
O poeta está defronte do penedo da Saudade, em Coimbra ; o 
céo está puro e perfumado , e os rouxinces gorgeiam melodias. 


« Primavera gentil, ethereo mimo, 

« Do seio dessa nuvem resplendente 
« Ao lado da harmonia baixa á terra. 
« Mal que apontaste , abotoaram flôres 
« Mil variadas em matiz, em cheiro. 
« Com teu almo calor afferyorada 

« Resurge do lethargo a natureza , 

« E vem beber nas virações a vida. 
« Amor-as brancas azas desferindo , 

« D'ouro franjadas incansavel vôa 

« Pelo manso, azulado firmamento; 
« No templo omnipotente do universo 
« Innocentes mysterios solemnisa. 


E neste cantar, dando pasto ao coração e à mente, desprende 
sua alma, vôa pelo Mondego , atravessa .os valles, colhe as flôres 
dos vergéis e as boninas dos campos , deslisa pelas messes que on- 
deiam como o Oceano; vôa mais longe, passa à Grecia, pousa no 
tumulo de Heitor, evoca as cinzas, e chora o seu desterro volun- 
tario, e diz: 


« Aqui tudo me traça os patrios campos ! 
A sua lyra se afina agora pelos sons de Pindaro. Para cantar à 
liberdade procura a solidão ; vai sentar-se nos desertos onde o Arabe 


errante, a despeito de Antonino e de Trajano, conservou a li- 
berdade : 


« Penhor do santo dogma da igualdade. 
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A liberdade doura as trevas do ermo, traz os emblemas de As- 
tréa; a seu seio desce do céo uma cadêa, cujo primeiro fuzil é 
Zeno , e após elle Licurgo, Catão , Seneca, Trazéas e Peto. Admira 
a singeleza do seu templo , não vê em seus átrios respirar a molleza 
effeminada do Oriente. Contempla as phalanges de leões do Caucaso 
descendo sobre a Grecia, vê Dario, vê Milciades em Marathona. 
Passa para Roma, contempla o terreno dos semi-deoses e dos mons- 
tros; vê a natureza extremar-se em Bruto, abater-se em Nero, e 
remontar em Aurelio. Evoca a cidade dos Cesares, interroga-a, 
e diz: 


« Oh! Roma! alta princeza das cidades, 
« Dormitas? Onde os teus antigos brios 2 
« Eia, acorda! eia, arranca denodada 

« A mascara fagueira dessas hydras 

« Que famulentas em teu sangue illustre 
« Anhelam saciar perfidas garras ! 

« Não tens a liberdade em teu âmparo ? 
« Ah! que à cobiça franqueaste o peito. 


« Contemplai povos livres no cadaver 
« Da soberana de um milhão de imperios.... 
« Chorai sobre estas ruinas magestosas ! 
« Aqui foi Roma, oh povos ! 
« A mudez dos sepulchros , 
« Onde o veco troou tremendo impera, 
« Será que mais horror a terra opprime? 
« Que lugubre alarido 
« Nos antarcticos gelos longe echôda? 
« O ar se entenebrece; arqueja a terra; 
« Ensanguentam-se os astros; 
« Redobrados trovões stallam teterrimos! 
« Travam combate horrisono com as penhas 
« Enfurecidos mares ; ronca rouco 
« Da tempestade o genio pavoroso. 


« Por amplo hiato 
« Feias harpias 
« O inferno aborta 
« Entre ondas de espessimos vapores. 
« Tantos grãos não revolve 
« No seu bojo o Oceano !! 
« Co'as estridentes, rebatidas azas, 
« Vem sulcando cahoticos negrumes ! 
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« Tu as sentiste, Europa 
au Tu gemeste nas trevas enredada. 
« A santa liberdade espavorida 
« Desampara teu gremio ; 
« Arvora o ferreo sceptro a tyrannia !... 
« Ai de ti miseranda! quantos seculos 
« Pendem de horrores! Ai que a tocha eterna 
« Da razão tenta embalde allumiar-te, 
« Por aqui, por ali crepusculayam 
« De espaço a espaço dias milagrosos 
« Abafados em sangue, mal nacidos!... 
« Já quasi fenecia o santo lume 
« Eis que avulta em vigor, e aclara os orbes, 
« E' fama, que de lobrega espelunca 
« Troou pesada voz: — Somos vencidos ; 
« Fugi oh filhos; o homem conheceu-se. » 


Basta por agora. 

O visconde de Caravellas tinha na fronte e no olhar o lume da 
inteligencia; a voz sonora e grave, e a conversação admiravel. 
Morreu pensando no imperador e no Brazil. Homem progressivo , 
augmentou sempre de dia em dia a sua maneira de ser pelo estudo, 


e marcou a extensão da sua personalidade no paiz com os signaes 
de sua intelligencia e probidade. 


No dia 13 de Julho descansou aquella poderosa realidade , aquelle 
homem que soube dar lustre à pobreza, e elevação à modestia. 


« Nasci pobre, dizia elle, e pobre morrerei; mas nasci na me- 
diania social, e fui elevado ao fastigio das posições pela magna- 


nimidade de um principe que não pergunta pelos avós dos servidores 
do Estado. » 


Todos nós, meus srs., costumamos erguer no coração um mo- 
numento áquelles que veneramos pelo amor , pela amizade e pela 


razão. No monumento que lhe ergueu a minha gratidão está gra- 
vada esta inscripção : 


O anjo das virtudes civicas 
Corõe a memoria perduravel 
Do cidadão 

Manoel Alves Branco. 
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A pureza de sua alma, 
A pratica de sua vida publica, 
Os dons celestes da inteligencia 
Deram nelle um lustre eviterno 
Ao suggesto da justiça, 
Ao voto do conselheiro , 
Aos actos do ministro , 
E ao throno do legislador. 
- Homem; incorruptivel : 
Não fortificou, o rico. contra o. pobre, 
Não» tolerou, a prevaricação , 
Nem. cedeu: a-justiça 
Ao ouro e ao egoismo. 
Não; gangrenou. por-interesse ou ambição 
O: futuro. da: patria ; 
Dobre. modesto e parco, 
Foi grande e venerado 
Pelos dotes do. entendimento , 
Pela. nobreza do coração, 
Os mãos o. detestavams. 


A patria.do visconde-de Cayrú, além da perda-de seu filho bene- 
merito, o visconde de Caravellas, lamenta ainda duas grandes per- 
das: a do visconde-da. Pedra. Branca. e da do conselheiro Rodrigo 
Pontes. 

O visconde da Pedra. Branca., o. amavel"poeta . das sras. Brazi- 
leiras, depois.de haver completado as suas humanidades na Bahia , 
foi para Portugal, onde tomou na Universidade «de Coimbra o gráo 
de doutor em direito, e fez alguns estudos na faculdade de phi- 
losophia. para os applicar agricultura. Herdeiro de uma grande 
fortuna, que soube conservar, viveu-em Lisboa .por algum tempo 
cultivando as musas, e em companhia. dºaquella . pleiada de poetas 
que contava em seu numero Bocage, Nicolão Tolentino e José Agos- 
tinho de Macedo. 

Amigo de Hippolyto, do redactor do Correio Braziliense , e 
do laborioso Filinto Elysio, e comparticipante das idéas fran- 
cezas, soffreu pela liberdade da-sua patria, e até foi encarcerado. 


Deputado ás córles portuguezas, erotico por natureza, e amigo 
de uma lisongeira nomeada, advogou a liberdade politica das mu- 
lheres, mas os seus amaveis esforços naulragaram como as tenta-. 
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tivas dos discipulos de S. Simão, e as das reuniões promovidas pela 
duqueza de Abrantes posteriormente: o seculo não quiz abdicar 
uma parte da sua masculinidade, e as amazonas parlamentares 
voltaram ás almofadas e bastidores. 

Nomeado representante do Brazil em França, teve de lutar para 
o seu reconhecimento, que implicitamente envolvia o do novo. im- 
perio. Foi em Poris e durante a sua missão que deu à luz dous 
tomos de Poesias olferecidas ás senhoras brazileiras por. um 
Bahiano. 

Eleito senador do imperio , na fundação do respeitavel areopago 
brazileiro, poucas vezes veio ao senado ; os seus habitos ouropeos , 
e o amor que tinha ás viagens o demoraram por longos annos 
fóra da patria. 

A velhice e as enfermidades o fizeram regressar : o calor inter- 
tropical é conservador para os velhos valetudinarios. Falleceu este 
anno coberto da estima geral, porque o seu humor alegre e picante 
nunca feneceu. 

Como poeta pertencia à escola classica, mas o seu genero fa- 
vorito, o da sua natureza erotica, o impedia de elevar-se aos arro- 
jos varonis das musas inflammadas; purista e suave metrificador go- 
zará por muito tempo de boa nomeada. Peza-me o não ter lido 
até hoje a sua ultima obra — Os tumulos. 

Alguns escriplos deveria ter deixado, porque fôra laborioso , 
porém é tal ainda o estado de nossas cousas a respeito d'esta ma- 
teria, que de nada sabemos pelo momento. A imprensa diaria ainda 

não preenche a sua boa missão civilisadora : quando a mão da ami- 
zade, ou do parente não traça o passado de um morto ilustre, 0 
jornalismo não o estampa, porque a imprensa ainda não está na sua 
plana utilitaria, ainda se não libertou do fardo material que a 
limita a trabalhar para viver independente. Estão longe ainda os 
seus dias soberanos, os seus dias edificantes, porque a orbita da 
nossa esphera social está ainda limitada, e muito limitada. 

Entre às nossas calamidades domesticas, devemos lamentar a perda 
do muito erudito e prestante socio, o conselheiro Rodrigo de Souza 
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da Silva Pontes, desembargador da relação do Maranhão, e ministro 
plenipotenciario junto ao governo da Confederação Argentina. 

As paginas da nossa Revista Trimensal fallam mais alto do que a 
minha fraca voz sobre a capacidade e zelo d'este Brazileiro tão notavel 
pela sua ilustração, caracter e probidade. 

O seu elogio vos será lido em outra occasião pelo nosso vice-presi- 
dente o Sr. Dr. Manoel Ferreira Lagos, e espero que o Instituto lu- 
crará m'esta substituição , assim como a memoria d'aquelle preclaro 
Brazileiro bem digna de semelhante encomiasta. 

No dia em «que desceu á terra o corpo que encerrou a inteligencia 
ea probidade do visconde de Caravellas, viu-se em pé, junto á sepul- 
tura do nobre cidadão e no meio da multidão consternada, Aureliano 
de Souza c Oliveira Coutinho, dominando as turbas pela magestade 
da sua presença, pelo seu aspecto robusto, calmo e prognosticador de 
uma longa vida. No dia 25 de Outubro já não existia! Já não vivia 
aquelle homem que durante 23 annos, quer no poder, ou fóra 
delle, oecupou a aitenção publica por seus actos e sua moderação. 

O irmão de Saturnino de Souza e Oliveira nasceu a 21 de Julho 
de 1800, e foi baptisado na freguezia de Itaipú. Seu pai, o coronel 
de engenheiros Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, com o 
exemplo das muitas obras publicas que construiu, plantou no coração 
do filho o gosto de edificar, e é esse espirito creador que tão notavel 
torn9u o nosso benemerito consocio nas épocas mais criticas da nossa 
vida social. 

Criado no seio de uma natureza virgem, quando seu pai construia 
a estrada velha da Serra da Estrella, dado ao livre exercicio do corpo 
e velado pela inteligencia ec amor de seus pais, adquirio aquella 
constituição physica cujas proporções o tornavam saliente e admi- 
rado. 

Na idade dos estudos maiores entrou para o seminario de S. José, 
que era então o collegio mais regular e mais apto ao desenvolvimento 
das boas intelligencias. Abi passou por um estudante de primeira 
plana e por um joven modelo, taes eram os dons do seu espirito , as 
graças exteriores, e a amenidade do seu caracter. Matriculou-se na 
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academia militar, onde foi sempre premiado ; Era a sua vocação 
não era aquella. 

El-rei D. João VI querendo mais positivamente premiar os servi- 
cos de seu pai, e o bello exemplo de sua probidade nos trabalhos 
colossaes de que o encarregára, perfilhou Aureliano, como O havia 
feito a muitos outros Brazileiros, e o mandou para Coimbra em 21 
de Julho de 1820, com à condição expressa de estudar as sciencias 
naturaes. 

Um raio do lume da Divina Providencia allumiou Aureliano na 
universidade. Deixou o imperio de Linneoe de Buffon pelo de Mon- 
tesquieu e Beccaria. Estudou as sciencias jurídicas e sociaes. Ho- 
mem nascido para o mundo para nelle dignamente apparecer ,' 
presentiu que a philosophia o condemnaria a esse ostracismo singular 
a que foram antes e depois delle condemnadas tão altas e tão bellas 
intelligencias. As nações que medem o futuro a vara e covado re- 
pellem os naturalistas; os modestos contempladores das obras da 
natureza não engrandecem as doutrinas do fanqueirismo nem res- 
peitam seu alcorão. 

O tempo comprovou a exaeção das vistas do nosso consocio é 
muito mais o resultado de tão alta protecção. Os executores das or- 
dens de el-rei resumirão a sua graça em uma mezada de 104/5000, 
a qual foi tacitamente desprezada pelo coronel Aureliano. Os traba- 
Jhos-que dirigira com tanto acerto e probidade na fortaleza de Santa 
Cruz, na Serra da Estrella e no encanamento da Carioca, deviam-lhe 
conquistar bem altos inimigos em uma. época de orgulho e de 
indigencia. 

Formado em direito, voltou o nosso consocio em 1825, e logo foi 
despachado juiz de fóra e ouvidor para S. João d"El-Rei: Em Minas 
acabou a sua magistratura como a havia começado. Ao despedir-se 
de todos, refere o seu piedoso biographo (*), seiscentos cidadãos dos 
mais conspicuos lhe entregaram por escripto um testemunho de sua 
gratidão e saudade no qual se liam estas palavras memoraveis : 


(9) No Jornal do Commercio. 
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« Ide coberto de bençãos, homem probo e leal; a pureza de vossa 
consciencia grangeou-vos um titulo glorioso ; bem sabeis que vos cha- 
mais aqui o juiz recto. » 

Homem de natureza activa, progressista, porém fóra da grande 
alçada administrativa, não podia actuar directamente um desenvol- 
vimento nas cousas da provincia; mas fazia-o pesando a sua 
influencia popular e official na balança de todos os melhoramentos. 
A instrueção era animada no acolhimento benigno que fazia a todos 
os professores e moços talentosos , e o progresso material nas conver- 
sas que fazia com o governador. Tentou a creação de uma bibliotheca; 
procurou melhorar as vias de communicação ; arrecadou sommas 
enormes que se julgavam perdidas; porém aquella época era ainda 
impropicia para o cultivo dos dons da paz. A politica individual re- 
volvia e agitava todos os animos cubiçosos. 

Nomeado presidente de S. Paulo em 1830, nada pôde fazer do 
que intentára. A sedição que occasionou a abdicação do fundador do 
Imperio tinha lá grandes raizes; e a sua presidencia não foi mais do 
que um acto. provisorio, e uma luta entre o dever e as cir- 
cumstancias. 

Chegado ao Rio de Janeiro, occupou logo o lugar de juiz de or- 
phãos, e pouco depois o de intendente geral da policia e o de 
desembargador da relação da córte. 

Chamado pela regencia, em 1832, ao ministerio da justiça, tor- 
nou-se um homem necessario ao governo, porque naquella época, 
durante quatro annos, oceupou successivamente differentes 
pastas. 

Todas as lutas erguidas entre o dever ostensivo e a moral de sua 
posição, entre um programma politico, firmado pelas circumstancias 
e a logica, a razão fria, elle sofireu. Trabalhando de industria no 
meio de tantos desencontros, de tantos arrojos, quantos eram os in- 
teresses movediços, teve a gloria de vencer. A causa principal de 
todos os agitadores era puramente material; a energia prevaleceu à 
argucia ; o 14 de Julho e o 7 de Outubro não tinham significação 
profunda; eram desregramentos de uma anarchia parcial ; era a li- 
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berdade com o barrete dos galés, eram os preludios de uma tyrannia 
sonhada por alguns sophistas que só viam ordem no seu commando e 
predominio. E 

O Brazil n'aquella decada, apezar de haver firmado sua indepen- 
dencia, e de haver entrado em todas as innovações do systema 
constitucional, não estava preparado para o exercicio das virtudes ci- 
vicas que são a alma dos governos livres. No seu passado se havia 
habituado a ver as honras e as dignidades, os postos e a influencia 
virem do principe; a ver no rei a lei viva, no fidalgo o cidadão, e 
no vassallo o escravo possuidor de outros escravos. 

A regencia destituida d'este prestígio, d'esta magestade consagrada 
pelos tempos, era um exemplo que favorecia toda sorte de ambições, 
mórmente nºum paiz onde o homem se acostuma desde a infancia à 
ser obedecido pelo escravo, e ao poder irresponsavel do governo 

“domestico. 

Foi nesta perigosa situação, e ainda assim feliz por lhe haver pre- 
parado o terreno o energico Diogo Antonio Feijó, que Aureliano su- 
biu ao poder. Homem de outra natureza, aniquillou esse polvo 
revolucionario que estendia os seus braços do Norte ao Sul, e sorvia 
pelas extremidades o sangue brazileiro. 

Poderoso dom dos céos, que começava pelos attributos physicos 
para as massas, pelos moraes para os sensatos, e acabava pelos ener- 
gicos para com os perturbadores da ordem ; a sua presença , quando 
benefica, desarmava ; quando severa aterrava; e logo que se revestia 
d'aquella dignidade com que se animava nas horas do perigo , todos 
lhe obedeciam ; a sua mão nunca tremeu para castigar, nem contra- 
hiu-se para premiar. 

Que época de angustias, de inconsequencias e de desordem ; 
que quadra medonha e perigosa ; as provincias nadavam em sangue, 
e a decomposição social, por meio das paixões ferozes, parecia 
tocar ao apogeu. 

Os amigos da realeza desmentiam sua fé com o sonho e os actos 


de uma restauração ; repellida energicamente pelo principe que cha= 
mavam, 
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Os demagogos , inquietos nos delirios de suas ambições, oscilla- 
vam em grupos tumultuosos de um para outro lado. 

O partido conservador da constituição e do seu futuro, tambem, 
era abalado por mesquinhas personalidades, via a todas as horas cla- 
Tearem as suas fileiras e grupos de transfugas, segundo o pro- 
gnostico das probabilidades, passarem e voltarem com o mesmo 
furor. 

Os monarchistas pessoaes conspiravam contra o legitimo monarcha 
o sagrado pupillo da nação, porque não viam n'elle o immediato 
manancial das graças e favores, mem junto do throno o primeiro 
degráo de suas sonhadas grandezas. 

A imprensa se havia convertido em um rodomoinho de injurias a 
sevicias, na expressão de paixões ignobeis t todos escreviam, cada pa- 
trulha tinha o seu orgão politico; 

As sociedades secretas, com seus telegraphos immersos; tudo sola- 
pavam. 

A força armada , em parte desmoralisada pelos pasquins impressos, 
não merecia a confiança da -regencia. 

Nesta conjunctura, porém, no meio deste grande conflicto , ttes 
entidades seguravam o imperio, e mantinham a ordem suprema per- 
sonificada na regencia: Evaristo Ferreira da Veiga, a guarda 
nacional e o senado, senhores , pela sua firmeza, pela sua ilustração 
e pela sua nobre coragem. 

Para a plena conquista da ordem geral, era necessario um golpe 
neste nó gordio; e um punho certeiro e varonil que o desfechasse. 
Havia no meio destes grupos variados uma fonte veneranda, na 
qual repousava um passado glorioso ; mas essa fonte corôada pela au- 
reola sublime da independencia e pela corôa do martyrio, havia 
caducado aus assaltos de perigosas enfermidades. Não era mais a 
fronte do homem do Ypiranga, do sabio acclamado pelas nações, 
era um membro inerte em cujos sentidos a paralysia tinha oblite- 
rado a razão, e obscurecido aquelles dons sublimes que o magnifi- 
caram em outras éras. 

O perigo era imminente, a crise se apressava ; cra preciso um 
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outro guarda junto ao filho da nação, trahido no seu proprio pala- 
cio...... Fez-se a mudança, Um novo tutor foi velar ás portas da 
régia, e um novo mordomo zelar a ordem domestica e reorganisar O 
serviço imperial. 

Restabelecida a ordem, entrou Aureliano no ipa aii de 
uma época organica, da qual ainda saboreamos os fructos vi- 
vificadores. 

Uma cousa notavel e bem caracteristica da época da minoridade, 
mórmente d'aquella em que estamos, foi a aridez do espirito, a 
summa esterilidade do pensamento. O que estava em andamento 
parou, e nada se produziu. As obras que estampam em si proprias 
o cunho vital e progressivo de uma nacionalidade, a expressão da 
mente contemporanea, Os seus vôos para 0 futuro, cu as que seguem 
as peripecias da historia, deixaram de existir. E porque, meus 
senhores ? Porque aquella época nada significava : era uma agi 
monarchica, ou uma monarchia republicana. 

Aureliano, depois de consolidar o elemento politico, passou a 
torna-lo permanente pelos recursos da sociabilidade , pelo contacto 
dos homens em horas e occasiões improprias de discutirem interesses 
ou recriminações individuaes. Para obstar taes ensejos, começou à 
fazer reuniões periodicas em sua casa, onde a presença do bello 
sexo desarmava os pugilatos politicos, onde a dansa e a harmonia 
consorciavam almas que se haviam amado e desquitado por opiniões 
politicas. Foi n'um destes sarãos que pela primeira vez appareceram 
os sorvetes, e estes sorvetes, srs., e o magnifico exemplo de sua 
urbanidade e gentileza, diluiram muitos odios, aplacaram muitas 


raivas e accalmaram muitos resentimentos ; porque até ali as familias 


se pareciam com lribus rivaes , ouencerradas no circulo traçado pelas 
suas opiniões e interesses. ) 

Ha homens que attrabem as intelligencias sinceras pelo magne- 
tismo da cordialidade , pelo brilho do seu espirito , e por essa atmos- 
phera conciliadora. que os circumda, e diffunde um continuo bem- 
estar no circulo de seus socios e amigos. Estes homens , quando em- 
pregam os seus dias e serões em festas à inteligencia, emculto á 
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patria, e em obras meritorias, se convertem em centros de uma 
pleiada bemfazeja, que longe dos velabros e do borborinho mun- 
dano, derrama a 'sua luz sobre a terra em que se acham, A erudi- 
ção, 0 thesouro.immovel do, homem bibulo, do homem esponja , 
quando não é applicada de nada serva; porque nem sempre são 
ereadores aquelles varões que passam; a folear os mortos em mono- 
logos silenciosos, e-com. os olhos fitos. no passado, sem, volvê:los 
para o futuro. da patria. Os homens que excedem estes estereis pen- 
sadores, são os que se identificam,com,o solo e seu. futuro, por- 

que plantam.em favor-dos outros. 
Nas reuniões que.outr'ora .se fizeram. na casa do nosso consocio, 


o actual mordomo da casa, imperial, desse homem que ha visto 0. 


mundo. por- todas. as suas faces, planejaram-se a creação de muitos 


estabelecimentos. que fazem .hoje a felicidade social, o commodo das. 


familias, e- o, lustre d'esta capital. Aureliano era d'este numero , e 
um dos socios mais constantes e mais ardentes. 

A Providencia, tinha-lhe dado a feliz qualidade que deve ter todo 
o homem de Estado: aceitava de coração qualquer verdade pratica ; 
qualquer principio util, sem..lhe importar coma sua origem pes- 
soal; porque não tinha cessa vaiado infantil. e -presumpçósa, tão 
funesta aos que querem, a prioridade em tudo.. 

Não ; a idéa era por elle meditada e discutida,no gabinete, e 
Jogo que se convencia de sua utilidade, executava-a.. Titão impas- 
sivel, caminhava com: passo regular ao seu fim, derrocando- fria- 
mente todos os embaraços .até conseguir o escopo, desejado. Assim 
se fizeram e planejaram. os fundamentos da Casa de Correcção, a 
“Instituição do . Monte de Soecorro , 0 Monte-Pio dos Servidoros do 
“Estado, a Companhia dos Omnibus, é o primeiro regulamento para 
as legações do imperio e secretaria dos negocios estrangeiros. . 


Em vesperas de retirar-se do ministerio, o desembargador. Ra-. 


“miro, deputado independente e ilustrado , disse em plena camara ,o 


“seguinte: « O.sr. Aureliano dentro e fóra da camara é o melhor . 


cidadão! São muitos e de immensa importancia os seus serviços; 


“ estão ahi bem patentes; e praza à Deos que não nos esqueçamos nunca, 
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nós todos Brazileiros, de apreciar e respeitar tão benemerito, ct- 
dadão. » A camara o não desmentiu; os apoiados foram quasi 
unanimes. 
Mas si é grande este testemunho publico de uma assembléa , não 
é de menor valor a confissão do seu maior adversario, Bernardo Pe- 
reira de Vasconcellos, a qual findava proclamando , que « o nome 
do sr. Aureliano estava. gravado na base da nossa monarchia. » 


A confissão deste inimigo equivale a um aresto da posteridade. 
A sua acção não se limitou á politica e aos bens materiaes, a Mo- 
ral publica tambem lucrou. Os moedeiros falsos + as casas de jogos 
Hlicitos e os lupanares desapareceram diante do seu braço. Todos 
os vicios se julgavam acima da lei, e invocavam a liberdade. 


A amarchia não é mais que o medonho symptoma da corrupção 
social; ; quando a espada da justiça se embota de um gume, e que a 
deusa o a venda, a patria se transfigura no homem e o homem 
n'uma machina infernal que nada poupa. Deos é representado pelo, 
ouro, a religião pelo egoismo , e a philosophia pelo trafico. 
O regente Feijó, depois da formal renuncia do visconde de Cara- 
vellas, em não o subslituir na regencia, mandou chamar Aure- 
“Jiano para tomar conta de tão grande encargo, e o nosso consocig. 


se demittiu pretextanto inçommodos de saude. . 


A morte do fundador do imperio, abatendo as esperanças de 
uns, e reforçando a d'aquelles que até li eram soldados nas fileiras 
de um partido, desfez o exercito restaurador. e dispersou o mo- 
derado. Desapparecido o grande ponto do antagonismo destas duas 
alianças, era necessaria uma recomposição politica: as tregoas 
inopinados são fataes, porque os pressurosos partidarios., os actores 
energumenos, os homens sem convicções, mudam de traje,» e, 
passam como Fiesco para o partido de Doria no remate da catas- 
trophe. O sol do poder, que alimentava a esperança das. fracções 
turbulentas de ambos os lados, renasce com nova luz; todos a, 
elle marchavam, e as paixões contrariadas achavam um lenitivo, 
no seu muluo desejar. Do exercito dissolvido novos chefes se lo- 
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vantaram, e com elles um futuro dificil de descriminar-se ao 
primeiro intuito. |, 

Aureliano sabia que o novo regente devia sentar-se ao pé do 
throno com um plano consciencioso, e esse plano era dificil tra- 
gar-se em um terreno movediço que impedia a sua justa triangu- 
lação. Os sugcessos posteriores comprovaram sua evidencia. 

Todo o movimento politico é a resultante de um protesto contra a 
acção do poder que altera as leis do equilibrio social, restaura o 
passado, ou promove innovações. A maioridade fez-se, e para 
realisar o programma da nova epocha foi chamado Aureliano, e 
ogcupou a pasta dos negocios exteriores. 

Reformou a secretaria a seu cargo, estabeleceu diferentes secções 
“para o trabalho e ordem nas relações exteriores, intentou a creação 
de um sub-secretario de estado, para melhor regularidade e pres- 
teza no serviço, e manteve em plenissima paz todas as nossas re- 
lações exteriores. 

A” sua presença no ministerio deveu a provincia de S. Pedro a 
presidencia de seu irmão Saturnino, e os resultados de sua politica 

- durante a sedição. 

Tratou e conseguiu a mão de uma princeza filha de S. Luiz, para 
fazer as delicias do throno brazileiro, e uniu a casa imperial do Bra- 
zil com os thronos das Duas Sicihas e da França. : 

Nomeado presidente da provincia do Rio de Janeiro, encargo mais 
administrativo do que politico , fez obras consideraveis, que por longo 
tempo conservarão seu nome. Partidario do trabalho livre; para dar 
maior andamento á nova estrada da Serra da Estrella, mandou vir 500 
trabalhadores da Allemanha. O correspondente , em vez de lhe man- 
dar homens solteiros, enviou-lhes 500 familias. Ora, os commodos 
e providencias dadas para receber aquelles hospedes não eram os 
mesmos para acolher tantos casaes, porque a tarimba do homem sol- 
teiro afasta de razão o homem casado. 

Nestes grandes apuros, é como medida salvadora, concebeu o 
mordomo da casa imperial, o nosso consocio sr. Paulo Barbosa, a 
idéa de realisar uma colonia no alto da serra da Estrella, nas terras 
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imperiaes, denominadas Corrego-Secco; idea que havia indicado 
anteriormente o engenheiro Frederico Koeler em um opusculo im- 
presso, com o fim de crear uma companhia para este fim: mas 
este desejo do mordomo dependia da approvação do augusto pro- 
prietario. 

Sua Magestade foi além dos es do seu mordomo, e abriu os 
cofres inesgotaveis de sua particular generosidade e sua soberania , e 
a nova colonia denominou-se Petropolis. 

Com a magestatica influencia e acção de um princips tão progres- 
sista, com os seus cofres abertos, com a actividade e zelo do seu 
mordomo, com os recursos da presidencia do Rio de Janeiro, e com 
a direcção pratica do nosso consocio o fallecido Koeler, a colonia k 
devia prosperar e crescer contra todos os embaraços naturaes, e os 
que suggeria a ignorancia, a inercia, e a má fé d'aquelles homens 
politicos e mercenarios + que não, consentem que seus adversarios 
lhes purifiquem a agua que estão hebendo. A este grupo insensato 
se veio reunir o grupo criminoso dos traficantes de carne humana , 
que viam nessa creação, famosa, neste exemplo do trabalho do ho- 
mem livre, um embaraço á sua, avidez., e talvez a agonia de sua 
execranda profissão. O nome de Corrego-Secco os autorisava a ne- 
gar agua aos colonos; e o aspecto escalvado dos. picos da serra dos 
Orgãos a propalarem que aquellas regiões eram um deserto : nunca 
a nescia maldade desenvolveu maiores recursos e actividade como os 
que mostrou para aniquilar Petropolis, 

Porém ao signal do Imperador, as montanhas se achataram, os 
valles se complanaram, as florestas. se abateram,, ag estradas se ni- 
vellaram , as casas se levantaram, os vergeis.floreceram , as seáras e 
as flóres tapeçaram as encostas, as feras fugiram, e aquellas de- 
vesas solitarias, onde sómente de vez em quando.se onyja O sincerro E 
o trotar dos lotes, ou o galope do expresso, repercutiram,os hym- 
nos da famosa Germania, o triumpho do trabalho do homem, liyre, e 
se converteram nºum recreio imperial, n'um manancial de delicias, . 
n'um salutar asylo dos Fluminenses, e n'uma cidade canalisada ,. 
fresca , tranquilla , que faz o prazer dos nacionaes é estrangeiros. 
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É porque, meus srs., se consummou em tão brevc espaço uma 
obra que tem uma estrada igual em solidez, audacia e perfeição, 
as melhores que atravessam os Alpes e Pyreneos? Porque sobre a 
concurrencia de tantas intelligencias e vontades havia uma intelli- 
gencia e uma vontade mais forte e permanente : — a do Imperador ! 
A vontade do soberano é como a força constante de uma lei da na- 
lureza, que aclua sem cessar atravez dos tempos, das estações, 
das tempestades, e das proprias revoluções do globo: arteria vital 
que bate no centro da intelligencia e communica a vida regular 
e progressiva a todo o corpo social. 

E qual será o futuro de Petropolis? Timmenso : exemplificou os 
“melhoramentos do trabalho livre; deu a fórma colonial e produe- 
tiva ao proprietario de terras incultas; introduziu a industria e a 
lavoura reaccionaria, e provou que todo o terreno é fecundo quando 
a cultura lhe é apropriada. 

* Aquelle que encara o nosso horizonte sensivel, cireulado de mon- 
tanhas de granito; o que vê 0 augmento progressivo do grão médio 
do calor, a inversão das estações, à proporção que nos multiplica- 
mos; € o que já não vê uma parte desses montes coberta de fronden- 
tes florestas e palmares, treme pelo futuro. Cada dia que avançamos 
mais se descarna o gigante, cantado por Januario, e a sua ossada de 
pedra prorompe à luz do sol: as aguas do céo o descarnam de dia em 
dia, e arrastam para os valles o crystal que o encobria envolto em terra 
vegetal; o sol de Aquario e de Piscis cresta o lichen rasteiro e 
transitorio, e as rajadas o sepultam diluido nas profundidades : é 
o começo de um novo ermo, é o alicerce desse forno de rever- 
bero que virá um dia calcinar as planices, seccar as fontes, in- 
cendiar as casas, e a plantar o deserto naquelle Elyseo onde por 
“tantos seculos floresceu a risonha Guanabara, e se dilatou o edenico 
Nitherohy, em cujas aguas ancoravam todas as frotas do universo | 

Atalhemos que ainda é tempo. Naturalistas, imploramos o soc- 
corro da nossa sabedoria, 

Enxada do agricultor cava n'estes restos de crosta que ainda en- 
volve a montanha , e garfa os germens de novas florestas, de novas 
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fontes e de uma nova vida. Não durma o legislador , não se demore 


o edil, que o tempo corre, e ainda nos póde salvar. Gloria a quem 


começar tão bella empreza, gloria ao que salvar a rainha septen- 
trional. 


O Brazileiro já não vive debaixo d'essa pressão atmospherica que 
o entorpecia; e não appellemos para o clima, porque a latitude de 
Roma ainda é a mesma, o solo o mesmissimo, mas o homem não. O 
mandrião romano que se embuça no fravaolo à luz meridional, 
quando sopraa canicula ou o intenso sirouco, quando canta 0 rou- 
xinol e a terra é toda flôres, certamente não é aquelle mesmo Ro- 
mano, aquelle soldado que dormia sobre as arêas da Lybia o mesmo 
somno que nas margens do Danubio, ou nas serras da Caledonia : o 
homem é uma alavanca movida por uma idéa, que o faz suspender 
a torrente ou sepultar-se nella: 


Petropolis é um triumpho assignalado sobre o pessimismo dos 
apostolos da rotina e da inercia. 


Acabada a presidencia de Aureliano, retirou-se para a base da 
serra da Estrella, junto do lugar denominado Fragoso, e ahi; sozi- 
nho, longe de suã numerosa familia, começou a edificação de um 
retiro, a que elle dava o nome de seu leito de pedra e cal. 


Operario incansavel , trabalhou com as virtudes da prudencia por 
entre os maiores tropeços, e teve muitos annos de aparar os golpes 
arremeçados pelo mais formidavel e arguto adversario. O latego de 
Juvenal nunca o ferio, porque o seu maior inimigo tinha indignação 
à moral; porém aquella musa que habita as sentinas nas horas de 
um torpe delirio intentou macula-lo, mas Aureliano era como o 
crystal da Bohemia, que se não póde embaciar. O seu coração 
desconheceu os odios d'aquelles Tantalos politicos, cuja sanha se 
move do alto do poder à ignobil conspiração ; porque sabia repousar 
dignamente quando se retirava do poder. Houveram n'elle algumas 
paginas da antiguidade nobre: a agricultura e a philosophia preen- 
clhiam as suas férias politicas. 


O Instituto Historico elegeu-o sempre seu vice-presidente, 
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a sua assiduidade ás nossas sessões era a maior prova do seu 
reconhecimento. 

Escreveu muito, porém quasi tudo para o expediente diario, para 
esse subterraneo que esconde o tempo e a illustração de tantos enge- 
nhos abalisados. 

Magistrado, deputado, senador, presidente, ministro de estado, 
pouco tempo lhe restava para derramar sobre o papel os vôos do seu 
espirito philosophico. | 

Nas suas ultimas vacancias escreveu um tratádo de geográphiá 
para seus filhos; alguns artigos em favor da colonisação; e, sobre 
todos, um no qual perfilhou as idéas astronomicas de um autor quê 
ainda não foi aceito pela maioria dos sabios. 

Fóra do poder, ninguem o viu conspirar contra à ordem publica; 
nem embaraçar a marcha da administração, porque não queria auto- 
risar com o seu exemplo aquillo que sempre condemnára: A imprensá 
deve servir de podôa e nunca de machado ! 

Era um homem de alta estatura, bem proporcionado , de forte 
compleição, traços regulares, e de uma physionomia agradavel. A 
elle tambem cabia o espirituoso dito de Isabel Catholica, que appli- 
quei a seu irmão Saturnino: « A natureza e à educação formam os 
gentishomens; o nascimento e a posição os contrafazem. » O seu 
aspecto exterior infundia respeito, e o seu trato um sentimento de 
amizade. Os incautos se illudiam, porque sob apparencias tão calmas 
e amaveis cuidavam encontrar uma alma timorata ; pelo contrario 5 
todo elle era a energia reflectida, a tenacidade tranquila. A sua 
mão nunca tremeu para dar um golpe, como elle mesmo dizia , 
porque antes de o despedir havia-o meditado e calculado. 

Prompto na expedição dos negocios, não participava da lentidão 
“espartana, nem da morosidade iberica : a elle se não poderia applicar 
o proverbio inglez no tempo de Isabel: Venga la muerte de Espana, 
Conscio do seu proprio valor, nuhca invejou o merito alheio 5 
a sua alma se nutria dos seus bens, e nunca dos males alheios. 

N'esse quarto de seculo que percorreu como homem publico ficou 
sempre victorioso, porque os seus inimigos, que eram audazes ha 
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aggressão , eram tambem nescios nos meios, fracos na razão , illogi- 
cos no proceder; e contradictorios em toda a sua marcha. 

Morreu Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho nos ultimos 
grãos da estala social ; desembargador da relação da côrte, do con- 
selho de Sua Magestade, senador do imperio, gentilhomem da 
imperial camara, visconde de Sepetiba, grande do imperio e ex- 
ministro de estado, cavalleiro das ordens de Christo e da Rosa, e 
dignitario da do Cruzeiro, grãa-cruz das ordens do Leão Belga, de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Vicosa, de S. Fernando de 
Napoles, de Carlos IE da Hespanha, dos quatro imperadores da 
Russia, e da ordem de S. João de Jerusalem. 

Era presidente dos cavalletros do Ypiranga, e membro de muitas 
sociedades lilterarias nacionaes e estrangeiras. O seu retrato foi tol- 
tocado em vida, no anno de 1839, na sala das sessões do Monte 
Pio dos Servidores do Estado, como um tributo de reconhecimento 
ao seu fundador. 

A cidade do Rio de Janeiro, a de Nictheroy e Petropolis lhe devem 
serviços reaes : tres corõas torreadas adornam o pedestal de sua grata 
memoria. 

Falleceu em dias luctuosos, na força da epidemia, e no emtanto 
de toda parte concorreram numerosos amigos ao seu faneral. O seu 
nome já pertence à historia. 

Se por um lado vemos baixar á sepultura homens tão caros á 
moral publica, pelo outro recebemos o mais bello Jenitivo a tanta dôr. 
A nossa época apresenta um espectaculo digno da contemplação do 
futuro; a acção moral civilisadora prorompe e se manifesta ; a cari- 
dade multiplicou-se debaixo da fórma de todas as virtudes sociaes , 
e os melhoramentos materiaes proseguiram diariamente através da 


peste; os ricos abriram os seus cofres, os pobres dividiram os seus 


bens, o seu pão e o seu trabalho ; eo futuro no meio d”estes subli- 


mes exemplos colherá mais esta pagina digna dos annaes da maior 


nação do mundo. RL 
; S Ce a 4 
O imperador n'um dia visitava todos os desgraçados acommettidos 
da peste, no outro vinha sentar-se nos bancos do Instituto e nivellar- 


75 
se com o cidadão ; em outros inspeccionava as escolas, as fabricas, 
as casernas, e os trabalhos dos filhos das musas, 

No paço imperial se renova a escola, palatina ; o principe estuda e 
abre conferencias ; discute o passado e prepara o futuro; compra 
livros aos sabios da Germania, e engrandece a nossa bibliotheca ame-. 
ricana. Estes factos não caminham isoladamente com as obras acon- 
selhadas e intermittentes; vai ás aulas primarias, inspecciona a 
educação da familia que o ha de circular na madureza da vida, e 
occupa-se do seu futuro; penetra a cella do franciscano , onde jaz o 
monge cego e quebrantado; honra a imagem fugitiva do grande 
orador sagrado, e dá-lhe como em signal de sua estima e veneração 
aquella cadeira antiga, onde o apostolo brazileiro, o veneravel 
Anchieta, estudou a pratica de suas memoraveis conquistas, e della 
subio tranquillo à presença do Senhor Deos! 


APPENDICE AO REKATORIO DO SECRETARIO. 


OFFERTAS FEITAS NO ANNO DE 1855. 
Manuscriptos. 
Sua Magestade o Imperador. 


Foral da capitania da Bahia e cidade de S. Salvador. Evora, 26 de 
" Agosto de 1534. — (Cópia) — Em 148 de Maio de 1855. 
Regimento dado a Antonio Cardoso de Barros, cavalleiro fidalgo da 
“casa d'el-rei, como procurador-mór da fazenda que primeiro foi 

ao Brazil. Almeirim, 17 de Dezembro de 1548. — (Cópia) .— Em 

18 de Maio de 1855. j Doi lol 
Livro que dá razão do Estado do Brazil, enriquecido de mappas co- 
“Joridos e desenhos. 1' vol. folio grande oblongo. — Em 26 de 

Outubro de 1855. a a> FAR 
Cópia do dito, 1 vol. folio pequeno. — Dito. 


Ministro do Imperio, Conselheiro Luiz Pedreira do Coutto 
Ferraz. : 


Roteiro da viagem do Brilhante na provincia de Matto Grosso ao 
porto do Tibagy na do Paraná por Antonio Monteiro de Men- 
donça. — (Cópia). — Em 4 de Maio de 1855. 
Informação do alferes Manoel Theotonio Ribeiro, encarregado das 
obras do Varadouro entre o dito rio Brilhante e o Anhac, na qual, 
se relifica aquelle roteiro. — (Cópia). — Dito. 
A emigração dos Cayuás, narração coordenada, sobre apontamentos 
dados pelo Sr. João Henrique Elliot, por José Joaquim Machado 
d'Oliveira. — (Cópia). — Dito. 
Razão em que se fundou o presidente da provincia de S. Paulo para 
* denegar-se á reclamação que em 1844 lhe fizera o presidente da 
provincia de Santa Catharina sobre o inculcado direito que esta 
provincia tem ao campo de Palmas da comarca de Corityba, hoje 
província do Paraná, por José Joaquim Machado de Oliveira. — 
(Cópia). — Dito. RSA oe à EU 
Descripção da viagem feita desde a cidade da Barra do Rio Negro 
- pelo rio do mesmo nome, até a serra do Cocui, por Hilario Ma- 
ximiano Antunes Gorjão, major de artilheria e bacharel em ma- 
thematicas. — 1855. (Cópia). — Em 17 de Agosto de 1855. 
Oficio do delegado da repartição especial das terras publicas da pro- 


A 


vincia do Amazonas, João Wilkens de Mattos, contendo esclare- 
cimentos sobre as missões da mesma provincia. 1855. — (Cópia). 
— Em 9 de Novembro de 1855. 
Sermão de Acção de Graças, pregado na igreja de N. S. da Concei- 
- ção do Hospicio, em 18 de Agosto de 1782, pela conversão que fez 
para a Fé catholica o marechal Bôhm. — Dito. 
Apontamentos contendo uma noticia sobre Guido Pochrane, e sobre 
“0 francez Guido Thomaz Marliêre. — Em 7 de Dezembro de 
1855. cris ABV a epa ta il 


Ministro dos Negocios Estrangeiros, Conselheiro José Maria 
da Silva Paranhos. 


Cópia das instruções qne em 23 de Outubro de 1797 foram dadas 
por D. Rodrigo de Souza Coutinho a Fernando Delgado Freire de 
Castilho que acabava de ser nomeado para o governo da Parahyba. 
— Em 9 de Novembro de 1855. 


Conselheiro José Pauto de Figueirôa Nabuco d' Araujo. 


Memorias do bispado do Rio de Janeiro que serviram de base para a 
* composição das Memorias Historicas do Rio de Janeiro por mon- 
senhor Pizarro. — 4 vols. folio.— Em 9 de Novembro de 1855. 
Repertorio ou Index Alphabetico remissivo de todas as leis, decre- 
“tos, Alvarás, cartas régias, regimentos, etc., que se tem publicado 

desde o anno 1603 até o fim de 1806. Feito e ofierecido a S. A. 
R.o principe regente N. S. por Diogo Vieira de Tovar e Al- 
buquerque. 1808. —1 vol. folio grande. — Em 23 de Novembro 
de 1855. 
Chronologia do pessoal, que nos diversos tempos compoz o tribunal 
“do conselho da fazenda. — Em 7 de Dezembro de 1855. 
Historia da leitura dos bachareis formados, feita perante o extincto 
Desembargo do Paço. — Dito. 
Collecção de leis de 1799 a 1803. — Dito. 


Conego Joaquim Pinto de Campos. 


Extracto de todo lo ocorrido sobre la plaza de la colonia del Sacra- 

“* mento ocupada por los Portuguezes sobre el Rio de la Plata, desde 
el tratado provisional celebrado en el ano de 1681 hasta el de 
1737, como de las noticias de otros territorios de S. M. que han 
ocupado y fortificado. — Em 20 de Julho de 1855. . 

Oficio de D. Francisco de Souza Coutinho a Luiz Pinto de Souza, 

“em 21 de Junho de 1795, dando conta das providencias que em- 
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pregára para evitar a evasão dos escravos do Pará para Cayenna. — 
Dito. 

Ofricio de Francisco Xavier de Mendonça Erado: dirigido ao 
Conde da Cunha, ácerca dos jesuitas. 


Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos, Presidente da 
Provincia de Minas freraes. 


Mappa do movimento da população da provincia de Minas Geraes, á 
face dos arrolamentos de 1821, 1834, e 1838; e dos mappas 
parochiaes de nascimentos, casamentos e, obitos desde o anno de 
1836 até 1847, reorganisado e offerecido à presidencia da pro- 
vincia de Minas pelo cidadão Luiz Maria da Silva Pinto. — Em 4 
de Maio de 1855, 

Saudação ao ilustrado Instituto Historico e Geographico Brazileiro— 
Ode— que em testemunho de profundo respeito e alta considera- 
ção a esta sábia academia, O. D, CG. Franc. de Paulicea Mar- 
ques de Carvalho. — Dito. 


Henrique de. Beaurepaire. Rohan. 
Um manuscripto em letra estranha, achado em um club, de negros. 
minas na capital do Rio Grande do Sul. —Em 6 de Julho de 1855. 
Miguel Maria Lisboa. 


Relação duma viagem a Venezuela, Nova Granada e Equador, nos, 
annos de 1852 e 1853, seguida de um bosquejo historico das tres 


Republicas, por Miguel Maria Lisboa, — Em, 47 de Agosto de. 
1855. 


Adadus Calpe. 


Breves reflexões historicas por Adadus Calpe. — Em 17-de. Agosto de. 
1859. 


José Martins Ferreira de Alencastre. 


Memorias historicas da provincia do Piauhy por José Martins Fer= 
reira de Alencastre. — Em 17 de Agosto de 1855. 


Francisco Manoel Raposo d'Almeida. 


Colleeção de diplomas do ilustre José Bonifacio de Andrade e Silva, 
— Em 14 de Setembro de 1855. 


79 


Carlos Augusto de Sá. 


Villa Rica, poema de Claudio Manoel da Costa, com uma introdueção 
historica. — Em 9 de Novembro de 1855. 


Obras e impressos, 
O Ex.” Sr. Ministro do Imperio. 


Relatorio do presidente da provincia do Paraná. o conselheiro Zaca- 
rias de Goes e Vasconcellos, na abertura da assembléa legislativa 
provincial em 145 de Julho de 1854. Corytiba, 1854, 4 vol. in- 
folio. — Em 4 de Maio de 1855. 

Relatorio que à assembléa legislativa provincial de Pernambuco apre- 
sentou na abertura da sessão ordinaria de 1854, o Ex.”º Sr. con- 
selheiro Dr. José Bento da Cunha e Figueiredo, presidente da 
mesma provincia. Pernambuco, 1854, 1 vol. em 4.º — Dito. 

Relatorio que à assembléa Jegislativa provincial de Pernambuco 
apresentou no dia da abertura da sua sessão extraordinaria em 11 
de Setembro de 1854, o Ex.”º conselheiro Dr. José Bento da 
da Cunha e Figueiredo, presidente da mesma provincia. Recife, 
1854. 1 vol. 8.º— Dito. 

Falla que o Hl.rº e Ex.”º Sr. Dr. Antonio Bernardo de Passos, pre- 
sidente da provincia do Rio Grande do Norte, dirigiu á assembléa 
legislativa provincial, no acto da abertura da sua sessãgwordinaria 
em 4 de Julho de 1854. Pernambuco, 1 vol. folio, 1854. — Dito. 

Falla que o Ex.”º Sr. Dr. João José Coutinho, presidente da pro- 
vincia de Santa Catharina, dirigiu á assembléa legislativa provin- 
cial no acto de abertura de sua sessão ordinaria em 9 de Abril de 
1854. Desterro, 4 folheto, 1854. — Dito. 

Relatorio com que o Ex.”º Sr. Dr. Sebastião Machado Nunes, pre- 
sidente da provincia do Espirito Santo, abriu a sessão ordinaria da 
respectiva assembléa legislativa, no dia 25 de Maio do corrente 
anno. Victoria, 1854, 1 vol. — Dito. 

Falla recitada na abertura da assembléa legislativa da Bahia, pelo 
presidente da provincia o-Dr. João Mauricio Wanderley no dia 4.º 
de Março de 1855. Babia, 1855, 1 vol. 4.º— Dito. 

Relatorio do presidente da provincia do Maranhão o Dr. Eduardo 
Olympio Machado, na abertura da assembléa legislativa provincial 
no dia 3 de Maio de 1854, acompanhado do orçamento da receita 
e despeza para o anno de 1855. Maranhão, 1855, 1 vol. folio. — 
Dito. A j 

Relatorio apresentado ao Ex.” vice-presidente da provincia do Rio 
de Janeiro o Sr. vcador barão do Rio Bonito, pelo presidente o 
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conselheiro Euiz Antonio Barboza, por occasião de passar-lhe a 
administração da mesma provincia em 2 de Maio de 1854. Nie- 
theroy, 1854, 1 vol. folio. — Dito. 

Relatorio do vice-presidente da provincia do Rio de Janeiro, o Ex.”º 
barão do Rio Bonito na abertura da 1.º sessão da 10.º legislatura 
da assembléa legislativa provincial no dia 1.º de Agosto de 1854, 
acompanhado do orçamento da receita e despeza para o anno de 
1855. Rio de Janeiro, 1854, 1 vol. folio. — Dito. 

Relatorio que ão 1l.=º e Ex.=º Sr. Dr. Francisco Diogo Pereira de 
Vasconcellos, multo digno presidente desta provincia ,' apre- 
sentou ao passar-lhe a administração o 1.º vice-presidente Dr. José 
Lopes da Silva Vianna. Ouro Preto, 1853, 1 vol. folio. — Dito. 

Relatorio que à assembléa legislativa provincial de Minas Geraes, 
apresentou na sessão ordinaria de 1854, o presidente da provincia 
Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos. Ouro Preto, 1854, 2 
vols. folio. — Dito. 

Relatorio do presidente da provincia do Piavhy ao passar a adminis- 
tração da mesma provincia ao Ex."º Sr. Dr. Luiz Carlos de Paiva 
Teixeira, 1.º vice-presidente, em 2 de Abril de 1853, 1 vol. 8.º 
— Dito. 

Discurso com queo Hll.2º e Ex.rº Sr. Dr. José Antonio Saraiva, 
presidente da provincia de S. Paulo, abriu a assembléa legislativa 
provincial, no dia 45 de Fevereiro de 1855. S. Paulo, 1855; 1 
vol. 8.º Documentos, 1 dito. — Em o 1.º de Junho de 1855. 

Relatoriogom que o Dr. João Lins Vieira Cansansão de Sinimbú en- 

- lregou a presidencia da provincia de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul ao vice-presidente Dr. Luiz Alves Leite de Oliveira Bello; no 
dia 30 de Junho de 1835. Porto Alegre, 1855, 4 vol. 4.º— Em 
17 de Agosto de 1855. 

Falla dirigida á assembléa legislativa provincial do Amazonas no dia 
3 de Maio de 1855 em quo se abriu a sua 4.º sessão ordinaria, 
pelo vice-presidente da provincia o Dr. Manoel Gomes Corrêa de 
Miranda. Cidade da Barra, 1855, 1 vol. 8.º— Dito. 

Exposição apresentada pelo Ex.”º Sr. conselheiro Sebastião do Rego 
Barros, presidente da provincia do Gran Pará, por oecasião de pas- 
sor a administração da mesma provincia ao 4.º vice-presidente 0 
Ex.”º Sr. Dr. Angelo Custodio Corrêa. Pará 1855, 4 vol. 4.º— 
Em 14 de Setembro de 1855. 

Relatorio com que o Ex.”º Sr. Dr. Sebastião Machado Nunes, pre- 
sidente da provincia do Espirito Santo, abriu a sessão ordinaria da 
respectiva: assembléa legislativa no dia 25 de Maio*do corrente 

- anno. Victoria, 1855, 1 vol. 8.º— Em 28 de Setembro de 1855. 

Relatorio apresentado ao Ex.”º vice-presidente da provincia do Rio 
de Janeiro, o Sr, Dr. José Ricardo de Sá Rego, pelo presidente o 
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conselheiro Luiz Antonio Barbosa, por occasião de passar-lhe a 
administração da mesma provincia. Nictheroy, 1855, 1 vol. fo- 
lio. — Em 12 de Outubro de 1855. Ê 

Exposição apresentada pelo Ex.”º Sr. Dr. João Maria de Moraes, 
h.º vice-presidente da provincia do Grão Pará, por occasião de 
passar a administração da mesma provincia ao 3.º vice-presidente 
o Ex.”º Sr. coronel Miguel Antonio Pinto Guimarães. 1855, 1 
vol. 8.º— Em 26 de Outubro de 1855. 

Relatorio do presidente o Ex.”” Sr. conselheiro Dr. Vicente Pires 
da Molta, na abertura da 2.º sessão da 10.º legislatura da assem- 
bléa legislativa provincial no dia 1.º de Julho de 1855. Ceará, 
1855, 1 vol. 8.º— Dito. 

Exposição feita pelo Dr. Francisco Xavier Paes Barreto, na quali- 
dade de presidente da provincia da Parahyba do Norte, no acto 
de passar a administração da provincia ao Ex.”º vice-presidente o 
Dr. Flavio Clemente da Silva Freire, em 16 de Abril de 1855. 
Parahyba, 1855, 1 vol. 8.º— Dito. ! 

Falla dirigida à assembléa legislativa provincial do Amazonas no dia 
3 de Maio de 1855, em que se abriu a sua 4.º sessão ordinaria, 
pelo vice-presidente da provincia o Dr. Manoel Gomes Corrêa 
de Miranda. Cidade da Barra, 1855, 1 vol, 8.º — Dito. 

Relatorio que à assembléa legislativa provincial de Minas Geraes 
apresentou na 2.º sessão ordinaria da 10.º legislatura de 1855, o 
presidente da provincia Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos. 
Ouro Preto, 1855, 1 vol. folio. — Em 28 de Novembro de 1855. 

Relatorio com que o vice-presidente Luiz Alves Leite de Oliveira 
Bello entregou a presidencia da provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul ao Ex "º Sr. barão de Muritiba. Porto Alegre, 
1855, 1 vol. folio. — Dito. 

Relatorio do presidente da provincia de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul, barão de Muritiba, na abertura da assembléa legislativa pro- 
vincial em o 1.º de Outubro de 1855. Porto Alegre, 1855,1 
vol. folio. — Dito. 

Falla que o Ill.»º e Ex.”º Sr. Dr. Antonio Bernardo de Passos, pre- 
sidente da provincia do Rio Grande do Norte, dirigiu à assembléa 
legislativa provincial, no acto da abertura de sua sessão ordinaria 
emo 4.º de Julho de 1855. Pernambuco, 1855, 4 vol. 8.º—Dito. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial de Sergipe, 
na abertura de sua sessão ordinaria no dia 4.º de Março de 1855, 
pelo Ex.”º presidente da provincia Dr. Ignacio Joaquim Barboza. 
Sergipe, 1855, 1 vol. 8.º— Em 7 de Dezembro de 1855. 

Falla dirigida á assombléa legislativa da provincia das Alagõas em 
1855, pelo Ex.”º presidente da mesma provincia, o Dr. Antonio 
Coelho de Sá e Albuquerque. Recife, 1855, 1 vol. folio pequeno. 
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O Ex.» Sr. Ministro dos Negocios Estrangeiros. 


Narrative of the United States explorivg expedition, during the years 
1838, 1839, 1840, 1841, 1842, under the command of Charles 
Wilkes. Philadelphia, 1844 a 1854, 15 vols. em folio.— Em 17 
de Agosto de 1855. 


Sociedade das Sciencias e Artes de Batavia. 


Verhandelingen van het Bataviaasch Genoolschap van Kunsten en 
Wetenschappen. Batavia, 1853, 1 vol. 4.º 

Tijdschrift voor Indische Taal, Land en Volkenkunde, etc. Batavia, 
1852 a 1854, 8 vols. 8.º— Em 25 de Outubro de 1855. > 


Academia Imperial das Sciencias de $. Petersburgo. 


Bulletin de la Classe Historico —Philologique de Académie Im- 
periale des Sciences de Saint Petersbourg, 3 vols. 4.º— Em 7 
de Dezembro de 1855. 


Sociedade Auxiliadora da Agricultura, Commercio e Ártes da 
Provincia de S. Paulo. 


O Industrial Paulistano, jornal da Sociedade Auxiliadora da Agri- 
cultura, Commercio e Artes da provincia de S. Paulo. S. Paulo, 
1854, 2 exemplares; 1 vol. (n.º 136). — Em 4 de Maio de 
1855. 


O Sr. James C. Fletcher. 


History, condition and prospects of the Indian Tribes of the United 
States. Illustrated by H. R. Schvoleraft. Philadelphia, 1851, 
4 vols. folio. — Em 6 de Julho de 1855. 

Types of mankind, by Nottan Gliddon, 1 vol. — Dito. 

Report of the superintendant ofthe United States coast survey 1851, 
1852, 1853. Washington, 1853 a 1854, 3 vols. 4.º— Dito. 
Pictorial, history of the wears of the United States by John Lewis 

Thomson. Philadelphia, 1854, 4 vol. 8.º grande. — Dito. 

Stambury's expedition to the great salt Lake. Philadelphia, 1852, 
à vols. 8.º— Dito. 

Statistical view of the United States. Washington, 1854, 1 vol. 8.º 
— Dito. 

The Mississipiand Ohio rivers containing plans for the protection of 
the Delta from inundation, etc. ; by Charles Ellet. Philadelphia, 
1853. — Dito. 
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Catalogue of Books belonging to the Loganian Library, Mercantile 

dn oatE catalogue in New-York. New-York, 1850, 2 vols. 8.º— 
Ito. 

Report on the Geology of the Lake superior Land district, by J. W. 
Foster and J. D. Whitney. Washington, 1851, 1 vol. 8.º-—Dito. 

Report of the commissioner of Patents, 1850 a 1853, 6 vols. 8.º-— 
Dito. 

Collections of the New-York historical society, second series. New- 
York, 1841, 1 vol. 8.º— Dito. 


O Sr. Andres Lamas. 


ompilacion de documientos relativos a sucessos del Rio de la Plata 
desde 1806. Montevidéo, 1851, 4 vol. 8.º grande. — Em 7 de 
Dezembro de 1855. 


Protocolo de conferencia tenida entre los Ex.=ºs gobernadores de 


Buenos-Ayres, Entre-Rios y Corrientes y el plenipotenciario de la 
provincia de Santa Fé en Palermo de S. Benito, para el nombra- 
miento de un encargado de la direccion de las relaciones exteriores 
de la confederacion. Buenos-Ayres, 1852, 1 vol. 8.º— Dito. 

Metodo de lectura gradual por Domingo F. Sarmiento. Santiago, 
1850, 4 vol. em 12. — Dito. 

Estudios bistoricos, politicos y sociales sobre el Rio do la Plata, por 
D. Alejandro Magarinos Cervantes. Paris, 1854, 1 vol. 8.º pe- 
queno. —Dito. 

Comentarios de la constitucion de la confederacion Arjentina, con 
numerosos documentos ilustrativos del texto por D. F. Sarmien- 
to. Santiago de Chile, 1853, 1 vol. 8.º— Dito. 

Observaciones con motivo de los artículos suscritos por J. B. A. en 
el Mercurio de Valparaizo con el titulo de cuestions Americanas, 
y que son un examen de la constitucion del Estados de Buenos 
Ayres, por Mariano E. de Sarratea. Santiago de Chile, 1854, 1 
vol. 8.º— Dito. 

Biografia del brigadier argentino D. Miguel Estanislao Soler, escrita 
por el teniente-coronel Pedro Lacasa. Buenos-Ayres, 1854, 1 
vol. 8.º— Dito. be 

Bases y puntos de partida para la organisacion politica de la Repu- 
blica Argentina, derivados de la ley que preside al desarrollo de 
la ervilisacion en la America del Sud, y del tratado litoral de 4 de 
Enero de 1831 por Juan Bautista Alberdi, 2.º edicion correjida 
y aumentada. Valparaizo, 1852, 1 vol. 8.º-— Dito. 

Instruccion para los maestros de escuela, para ensenar a leer por el 
metodo gradual de lectura, por Domingo F. Sarmiento. Santiago, 
1849, 1 vol. 12. — Dito. 
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Andres Lamas a sus compatriotas. Rio de Janeiro, 1855, 2 exem- 
plares, 1 vol. 8.º— Dito. 1 

D. F. Sarmiento, deputado al congresso nacional por la provincia 
de San Juan, al jeneral D. Justo José de Urquiza, vencedor en 
Caseros. Santiago de Chile, 1852, 1 vol.4:º— Dito. 

San Juan, sus hombres y sus actos en la rejeneracion argentina. 
Santiago de Chile, 1852, 1 vol. 4.º— Dito. 

Convencion de San Nicolas de los Arroyos, por F. Sarmiento. San- 
tiago de Chile, 1852, 1 vol. 4.º— Dito. 

Cartas sobre la prensa y la politica militante en la Republica Argen- 
tina, por Juan B. Alberdi. Valparaizo, 1853, 1 vol. 12. — Dito. 

El Tratado de Paz entre el director provisorio de la confederacion 
Argentina y el gobierno de Buenos-Ayres, en 9 de Marzo dé 

- 1853. Buenos-Ayres, 1853, 1 vol. 8.º— Dito. 

Documentos oficiales relativos a Ia celebracion del tratado de paz de 
9 de Marzo de 1853 entre el gobierno de la provincia de Buenos-- 
Ayres y el director provisorio de las trece províncias reunidas en 
congreso en Santa Fé. Buenos Ayres, 1853, 1 vol. 4.º— Dito. 

Discussion de los titulos del gobierno de Chile, a las tierras del es- 
trecho de Magallanes por el Doctor D. Dalmacio Velez Sarsfied. 
Buenos-Ayres, 1853, 14 vol. 4.º— Dito. 

Viajes en Europa, Africa y America por Domingo F. Sarmiento. - 
Santiago de Chile, 1840, 2 vols. —Dito. 


O Sr. Conselheiro José Paulo de Figueirôa Nabuco dº Araujo. 


Regimento das mercês e decretos relativos. Rio de Janeiro, 1826, 
1 vol. 4.º— Em 23 de Novembro de 1855. 

Collecção ehronológica, systematica de leg'slação de fazenda no Im- 
perto Braziliense, por José Paulo de Figueirôa Nabuco d'Araujo. 
Rio de Janeiro, 1830, 1832, 2 vols. 8.º-— Dito. 

Legislação Braziliense ou collecção chronologica das leis, decretos, 
resoluções de consultas, ete., do Imperio do Brazil, desde o anno 
de 1808 até 1831 inelusive, colligidas pelo conselheiro José Paulo 
de Figueirôa Nabuco d'Araujo. Rio de Janeiro, 1844, 1 vol 8.º 
(0 7,º) — Dito. 

Appendix á culleeção chronologico—systematica da legislação de fa- 
zenda do Imperio Brazileiro, 2 vols. 8.º— Em 7 de Dezembro de 
1855. 

Discurso com que o Hl."c e Ex.”e Sr. Dr. José Thomaz Nabuco de 
Araujo, presidente da provincia de S. Paulo, abriu a assembléa 
legislativa provincial no dia 4.º de Maio de 1852. S. Paulo, 
1852, 1 vol. 8.º; Documentos, 1 vol. 8.º-— Dito. 
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O Ea."º Sr. José da Silva Ribeiro, 


Voyage à la partie orientale de la terre ferme, dans |" Amérique Me- 
ridionale, fait pendant les années 1801, 1802, 1803 et 1804, 
avec une carte géograpbique, et les plans de la ville capitale et des 
ports principaux, par F. Depons. Paris, 1806, 3 vols. 8.º— Em 
4 de Maio de 1855. 

Voyage en Portugal atravers les provinces d'Entre-Douro et Minho, 
de Beira, d'Estremadure et d'Alenteju, dans les années 1789 et 
1790, traduit de |" Anglais de Jacques Murphy. Ornée de planches. 
Paris. 1797, 2 vols. 8.º— Dito. 

Echo ia camara dos deputados. Rio de Janeiro, 1832, 4 vol. folio. 
— Dito. 

Aurora Fluminense, jornal politico e Jitterario. Rio de Janeiro, 1827 

— à 1834,10 vols. folio. — Dito. 


/ 


O Sr. João Diogo Sturz. + 


Nouvelle geographie Méthodique par MM. Achille Meissas et Aug, 
Michelot, suivie d'un petil traité sur la construction des cartes par 
M. Charle. Ouvrage autorisé par Puniversité, Trentiême édition. 
Paris, 1850, 1 vol. 8.º-— Em 28 de Setembro de 1855. 

Zeitschrift der Deutschen geologischen Gesellschaft. Berlin, 1854. 
(Agosto, Setembro e Outubro de 1854), 1 vol. 8.º— Dito. 

Fabula Geographica Europae ad statum quo sub finem anni 400 
post Christ : nat. fuit, in usum juventutis erudiendae deseripta a 
C. Kruse. 1 vol. folio oblongo. — Em 26 de Outubro de 1855. 

Nosulogia Historica ex monumentis Medii gvi lecta animadversioni- 
bus historicis ac medicis illustrata. Edidit D. Christian Gothfr. 
Gruner. Jenae, 1795, 1 vol. 8.º— Em 7 de Dezembro de 1855. 


O Sr. Conselheiro Joaquim Maria Nascentes de Azambuja. 


Descripção da costa do Brazil, da Ponta de S. Bento a Pitimbú, apre- 
sentada por Manoel Antonio Vital de Oliveira. Pernambuco , 
1855, 2 exemplares, 1 vol. 8.º— Em 15 de Junho de 1855. 

Esposicion que hace el general Alvear, para contestar al mensage del 
gobierno de 14 de Setiembre de 1827. Buenos-Ayres, 1827, 1 
val. 8.º — Em 20 de Julho de 1855. 

Mensagem que em 1827 apresentou o poder executivo de Buenos- 
Ayres à sala dos representantes, censurando não ter havido re- 
sultado algum satisfatorio para a republica da campanha, ete., 
avulso. 

Reise nach Brasilien, von Dr. Hermann Burmeister. Berlin, 1853, 
1 vol. 8.º— Em 20 de Julho de 1855. R 


86 3 


O Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva. 


Relatorio apresentado ao Ex.” vice-presidente da provincia do Rio 
de Janeiro, o Sr. Dr José Ricardo de Sá Rego pelo presidente o 
conselheiro Luiz Antonio Barbosa, por occasião de passar-lhe a 
administração da mesma provincia. Nictheroy, 1855, 1 vol. folio. 
— Em 17 de Agosto de 1855. 

Relatorio do vice-presidente da provincia do Rio de Janeiro o Dr. 
José Ricardo de Sá Rego na abertura da 2.º sessão da 10.º legis- 
latura da assembléa legislativa provincial, acompanhado do or- 
camento da receita e despeza para o anno de 1856. Nictheroy , 
1855, 1 vol. 4.º— Dito. 

Balanço da receita e despeza da provincia do Rio de Janeiro no 
exercicio de 1854. Rio de Janeiro, 1855, 1 vol. 4.º— Dito. 
Memoria historica e documentada das aldêas de indios da provincia 

do Rio de Janeiro, composta por Joaquim Norberto de Souza 


Silva. Rio de Janeiro, 1855, 1 vol. 8.º— Em 26 de Outubro de 
1855. 


O Sr. Augusto Leverger, presidente da provincia de Matto Grosso. 
fo) BM» [4 4 


Relatorio do presidente da provincia de Matto Gfosso , “Augusto 
Leverger. Cuyabá, 1850 a 1854, 5 vol. 8.º — Em 4 de maio de 
1855. 

Collecção das leis provinciaes de Matto Grosso, sanecionadas e pro- 


mulgadas nos annos de 1850 a 1854. Cuyabá, 1850 a 1854, 5 
vol. 8.º—Dito. 


O Sr. Roberto Calheiros de Mello, vice-presidente da provincia das 
Alagõas. 


Colleeção das leis da provincia das Alagõas, promulgadas no anno de 
1855. Maceyó 1855, 2 exemplares, 1 vol. 8.º — Em 26 de Ou- 
tubro de 1855. 

Falla dirigida à assembléa legislativa da provincia das Alagõas, em 
1855, pelo Ex.”º presidente da mesma provincia, o Dr. Antonio 
Coelho de Sá e Albuquerque. Recife, 1855, 2 exemplares. — Dito. 


O Sr. Giuseppe Fiorelli. 


Annali di Numismatica publicate da Giuseppe Fiorelli. Napoli, 1851 
a 1853, 2 vols. em 4.º. — Em 7 de outubro de 1855. 
Monumenti Cumani, 1 vol: idem. — Dito. a 
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O Sr. André Curcino Benjamin, 


Relatorio da thesouraria provincial da Bahia, apresentado em 1855. 
Bahia, 1855, 4 vol. folio peq. — Em 4 de Maio de 1855. 

Indice ou repertorio geral das leis da assembléa legislativa provincial 
do Grão Pará, (1838 a 1853,) por André Curcino Benjamim. 
Pará, 1854, 1 vol. — Dito. 


O Sr. Henrique de Beaurepaire Rohan. 


O campo do Ypiranga, por Henrique de Beaurepaire Rohan. Cori- 
tyba, 1855, 1 vol. 
Viagem ao campo de Palma, Henrique de Beaurepaire Rohan. 1 vol. 


O S$r. Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva. 


Ensaio corographico do imperio do Brazil offerecido e consagrado a 
S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro IH, por Alexandre José de 
Mello Moraes e Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva. Rio de Ja- 
neiro, 1854, 1 vol. 12.º, 8 exemplares —Em 4 de Maio de 1855. 


O Sr. conselheiro Zacarias de Goes e Vasconcellos, presidente da 
provincia do Parand. 


Relatorio do presidente da provincia do Paraná o conselheiro Zacarias 
de Gúes e Vasconcellos, na abertura da assembléa legislativa pro- 
vincial, em 15 de Julho de 1854. Corityba, 1854, 2 vols. Íolio, 
2 exemplares. —Dito. 


O Sr. Conselheiro Herculano Ferreira Penna, presidente da 
provincia do Amazonas. 


Falla dirigida à assembléa legislativa provincial do Amazonas, no 
dia 1.º de Agosto de 1854, em que se abriu a sua 3.º sessão 
ordinaria, pelo presidente da provincia o conselheiro Herculano 
Ferreira Penna. Barra do Rio Negro, 1854, 1 vol. 8.—Dito. 


O Sr. Presidente da provincia das Alagõas. 


Collecção de leis da provincia das Alagõas promulgadas no anno de 
1854. Maceyó, 1854, 1 vol. 8.º— Dito. 


O Sr. Ladislau dos Santos Titara. 


Memorias do grande exercito alliado libertador do Sul d' America, 
“por Ladislau dos Santos Titara. Rio Grande do Sul, 1852, 1 vol, 
8."—Dito. 
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O Sr. Ferdinand Denis. 


Les Samaritains de Naplouse. Episode d'un pelerinage dans les lieux 
saints, par M. 'Abbé J.J, L. Bargés. Paris, 1855, 1 vol. 8.º-— 
Em 18 de Maio de 1855. 


O $r. D. Pedro de Angelis. 


De la navigation de " Amazone. Reponse à la memoire de M. Maury, 
officier de la marine des Etats Unis, par M. de Angelis. Monte- 
vidéo, 1854, 1 vol. 8.º—Em 1 de Junho de 1855. 


O Sr. Dr. Eduardo Ferreira França. 
Investigações de Psychologia, pelo Dr. Eduardo Ferreira França. 
Bahia, 1851, 2 vol. 8.+—Dito. 
O Sr. Dr. Adotpho Manoel Victorio da Costa, 


Apontamentos sobre a cholera morbus epidemica na sua invasão em 
Portugal, pelo fallecido Dr. Emidio Manoel Victorio da Costa. 

- Coordenados por seu filho o Dr. Adolpho Manoel Victorio da 
Costa, com um proemio em que se trata amplamente o genero desta 
palavra. Rio de Janeiro, 1 vol. 8.º— Em 20 de Julho de 1855. 


O Sr. conselheiro Antonio Pimenta Bueno. 
Discurso do Sr. Pimenta Bueno na sessão do senado de 26 de Junho 
de 1855, relativamente aos limites com o Paraguay, discutindo-se 
a fixação das forças de mar. Rio de Janeiro, 1855, 2 exemplaras, 
1 folheto em 12. —Dito. 
O Sr. Francisco José Borges. 
Voyage pittoresque dans les deux Amériques, par Alcide d'Orbigny. 
Paris. 1841, 1 vol. 4.º— Dito. 
O Sr, Dr. José Praxedes Pereira Pacheco. 
O util cultivador instruido em todo o manejo rural e accommodado a 
qualquer clima. Rio de Janeiro, 1855, 1 vol. 8.º—Dito. 
O Sr. conego Dr. Joaquim Caetano Fernantes Pinheiro. 


Job, traduzido em verso, por José Eloy Ottoni, precedido 1.º de um 
discurso sobre a poesia em geral e em particular no Brazil pelo 
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eonego Joaquim C. Fernandes Pinheiro: 2.º de uma noticia sobra 
a vida e poesias do traductor pelo Sr. Theophilo Benedicto Ottoni: 
3.º d'um prefacio extrahido da versão da Biblia, por De Genoude. 
Rio de Janeiro, 1852, 1 vol. 8.º—Em 17 de Agosto de 1855. 
O Sr. Theophito Ribeiro de Rezende. 
Leis, decretos e regulamentos da provincia do Paraná, 1853. Cori- 
tyba, 1855, 2 exemplares, 1 vol. 4.º-—Dito. 
O Sr. Dr. João Francisco Lisboa. 


Jornal de Timon. Maranhão, 1853, n.º 6a 10.—Em 14 do Setembro 
de 1855. 


O Sr. Manoel Gomes Corrêa de Miranda. 


A Estrella do Amazonas, n.º 100 a 113, 118 e 120 a 125 do anno 
de 1855. —Em 26 de Outubro de 1855. 


O Sr. Franc de Paulicea Marques de Carvalho. 
“O Mensageiro, jornal industrial, noticioso e litterario (impresso na 


cidade do Desterro) 1855, os n.º 1 a 3.—Em 12 de Outubro 
de 1855. 


O Sr. conrego Joaquim Pinto de Campos. 


Sermão recitado na matriz de Nictheroy no dia 7 de Setembro pro- 
ximo findo, pelo conego Joaquim Pinto de Campos, 1855. —Em 
26 de Outubro de 1655. 


O Sr. Dr. José Vieira Rodrigues de Carvalho e Silva. 


As tres épocas de uma presidencia, drama em tres actos, pelo Dr. 
José Vieira Rodrigues de Carvalho e Silva. Sergipe, 1855, 1 vol. 
em 8.º—Dilto. 


O Sr. Antonio Alvares Pereira Coruja. 


Lições da historia do Brazil adaptadas à leitura das escolas, por An- 
tonio Alvares Pereira Coruja. Rio de Janeiro 1855, 1 vol. em 12. 
— Em 9 de Novembro de 1355. 


O Sr. Adadus Calpe. 


La novella actual breves consideraciones sobre la littoratura contem= 
- poranea, por Adadus Calpe, 1 vol. — Dito. 
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O Sr. Dr. Cactano Alves de Souza Filgueiras. 


Cathecismo brasilico da doutrina christãa com o ceremonial dos 
sacramentos e mais actos parochiaes, composto por padres doutos 
da companhia de Jesus, etc. Emendado nesta 2.º impressão pelo 
padre Bertholomeu de Leam da mesma companhia, Lisboa, 1686, 
4 vol. em 12.—Dito. 


O Sr. Manoel Antonio Vital d Oliveira. 


Descripção da costa do Brazil de Pitimbu a S. Bento, e de todas as 
barras, portos e rios do litoral da provincia de Pernambuco, se- 
guida de um roteiro para se demandarem as mesmas barras acom- 
panhando a planta geral da costa, pelo 1.º tenente d'ormada Manoel 
Antonio Vital d'Oliveira. Recife, 1855, 1 vol. 8.º— Em 23 de 
Novembro de 1855. 


O Sr. Ignacio Manoel Alvares dº Azeredo. 
Poesias de Manoel Antonio Alvares de Azevedo. Rio de Janeiro, 
1853, 1 vol. 8.º—Dito. 
O Sr. José Eloy Pessoa. 
Revista Maritima Brasileira. (Collecção) 1851 a 1855. —Dito. 


O Sr. Francisco Adolpho de Varnhagen. 


Historia geral do Brazil, por Francisco Adolpho de Varnhagen. 
Madrid 4854, 1.º vol. 8.º grande—Dito. 


Obra que concorreu aos premios propostos por S. M, Imperial 
e pelo Instituto Flistorico. 


Geographia historica physica e politica do Brazil, por Francisco 
Nunes de Souza. —Em 14 de Setembro de 1855. 


Trabalho offerecido para servir de titulo de admissão de socio 
na fórma do artigo 6.º dos estatutos. 


Reflexões sobre as primeiras épocas da historia do Brazil em geral e 
sobre a instituição das capitanias em particular pelo Dr. Caetano 
Alves de Souza Filgueiras —Em 12 de Outubro de 1855. 
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Socios admittidos no anno de 1855. 


Correspondentes. 


Os Srs. — Conego Joaquim Pinto de Campos. —Em 31 de Agosto. 


» Conselheiro Luiz Pedreira do Coutto Ferraz. —Em 14 de 
Setembro. 

» João Francisco Lisboa. — Dito. 

» Dr. Caetano Alves de Souza Filgueiras. — Em 26 de Ou- 
tubro. 
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DOS ARTIGOS CONTIDOS NO TOMO XVIIL 


N.º 17. 


AMAZONAS. — Memoria escripta em desenvolvimento do programma 
dado por S. M. I. ao socio effectivo o Sr. Dr. A. Gonçalves 
Dias vo - o 4. Pas. 

Ensaio sobre os Jesuitas. — Memoria escripta pelo Sr. Conego 
Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. . +... .... 


N.º 18. 
ForaL da Capitania da Bahia e cidade de S. Salvador. (Ms. offere- 
cido ao Instituto por S. M. o Imperador). - 


REGIMENTO dado a Antonio Cardoso de Barros, cavaleiro fidalgo da 
casa d'Elrei, como provedor-mór da fazenda que primeiro foi ao 
Brazil. (Ms. offerecido por S. M. o Imperador). . . 

DEscrIPÇÃO da viagem feita desde a cidade da Barra do Rio Negro 
pelo rio do mesmo nome, por Hilario Maximiano Antunes Gur- 
jão. (Ms. offerecido pelo Ex.”º Sr. ministro do imperio, Luiz 
Pedreira do Coutto Ferraz). Ts Sense 

Cópia fiel do titulo de Taques Pompeu, que fez Pedro Taques de 
Almeida Paes Leme pelo anno de 4763, e que se acha em poder 
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S. JoÃo de Ypanema. Descripção do morro do mineral de ferro , 
sua riqueza, methodo usado na antiga fabrica, seus defeitos. 
(Ms. offerecido pelo mesmo senhor). 

Cória da parte que deu o capitão de granadeiros Candido Xavier 
de Almeida e Souza, sobre o descobrimento dorio Ugurehy. (Ms. 
offerecido pelo mesmosenhor). . . .. .. cercas 

DescoserTA dos campos de Guarapuava por Antonio Botelho de 
Sampaio. (Ms. offerecido pelo mesmo senhor) . Di o ss 

Cópia da carta do commandante da praça de Iguatemy, em que dá 
parte ao governador e capitão-general D. Luiz Antônio de Souza 
Botelho e Mourão, do descobrimento que fez dos fundamentos 
de uma grande povoação, que se snppos ser as ruinas da antiga 
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N.º 19. 


MEMORIAS sobre o descobrimento do Brazil. — Algumas conside- 
rações, por J. J. Machado de Oliveira, membro premiado do 
“Instituto Historico e Geographico. . .. epi Ceia SP 

RerLEXÕES-ácerca da Memoria do illustre membro o “sr. Joaquim 
Norberto de Souza Silva, por A. Gonçalves Dias, socio effectivo 4 
do Instituto, lidas na sessão de 29 de Maio de 1854. . . ... 289 
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Orricio do governador de Cabo Frio, Constantino de-Menelamn, - - 
datado do Rio de Janeiro a 1 de Outubro de 1625 So 
ao Instituto por S. M. 1.) . E io h07 
APONTAMENTOS sobre a vida do Indio Guido Pokrane, é sobre 0 
Francez Guido Marlitre (offerecido pelo socio o Ex.”º Sr. Gonse- : 


lheiro Luiz Pedreira do Coutto Ferraz). a AA h10 
ADDITAMENTO aos A Capa A us a + biographia “do Indio Guido ; 

Pokranelr a à RPURA deade DÃ  PsÃO pvc as AS ANÃO) 
Acras das sessões de 1855. RR h48 


Drscurso proferido em nome do Instituto Historico e Geographico 
pelo Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva, ao dar-se á sepultura 
o cadaver do socio honorario o Sr. Manoel Alves Branco, Vis- 
conde de Caravelas. . . . 456 
Discurso proferido em nome do Instituto, pelo mesmo o senhor; por 
occasião de dar-se á sepultura o cadaver do Vice- Presidente o 
Sr. Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, Visconde de Sepetiba. 458 


SUPPLEMENTO. 


Sessão publica anniversaria do Instituto Historico no dia 15 
de Dezembro de 1855. 


Discurso do Presidente o Ex.”º Sr. Viscônde de Sapucahy. . .. 1 

ReLATORIO do 4.º Secretario o Dr. Joaquim Manoel de Macedo. . 3 

Discurso do Orador o Sr. Manoel de Araujo Porto-Alegre. +... 33 
Appendice ao relatorio do Secretario, 
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OBRA que concorreu ne nao propostos por 5. M. 1, e pelo Ins- 

tituto Historico. .. o 4 SR de TR O 
TraBALHO oflerecido para servir de titulos de admissão de socio, 

na fórma do art.: 6.º dosftistalufos. “a ae DS ERES EO 
Socios admitidos no anão deu sd5 o DR O 
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Rio de Janeiro, 4855. Typ. Universal de LAEMMERT, r. dos Invalidos, 61 B. 


LEMBRANÇA 


Do que devem remetter ao Enstituto os Srs. socios residentes 


nas provincias. 


4.º Noticias circumstanciadas da extensão da provincia, seus limítes, 

e divisão em comarcas; seus rios, montanhas, campos e portos; da qualidade 

-de seus terrenos e arvoredos ; da sua mineração , agricultura e pescarias; de 
“tudo em fim que possa servir á historia geographica do paiz, 


2.º Noticias biographicas, impressas ou manuscriptas, dos brazileiros 
distinctos por lettras, virtudes, armas, ou por qualquer qualidade notavel. 


“3.º Copias authenticas de documentos interessantes à historia.do Brazil; 
e extractos de noticias compiladas das secretarias, archivos e cartorios, tanto 
civis como ecclesiasticos. a 


4.º Noticias sobre os costumes dos Indios, a significação em vulgar do 
“nome da nação outribu; como traziam elles o cabello? se dormiam em redes 
- qu no chão? se de lado ou dg resupino? se tinham os beiços, ventas e orelhas 
furadas? e de que eram os botoques? 


5.º Como expressa ou expressava cadauma dastribus indigenas da provincia 
as palavras: sol, lua, fogo, agua, peixe, mel, pé, mão, cabello, boca, 
nariz, olhos, etc.; e os numeros até onde podiam contar ? 


6.º Descripções do commercio interno e externo da provincia; sua 
industria e litteratura; principaes productos; navegação e estradas; fun- 


dação, prosperidade ou decadencia das suas povoações. 
a à ; 


7.º Noticias de factos extraordinarios que ahi tenham acontecido ; de 
phenomenos, Ifeteoros e outros effeitos naturaes, que mereçam menção his- 
torica, com explicação do tempo em que aconteceram, das épocas em que 
se renovam, e de suas causas presumiveis. 


, 


8.º Mostras dos productos naturaes do paiz, e de quanto possa servir de 
prova do estado de civilisação », industria, usos e costumes dos habitantes de 
Brazil e de seus antigos indigenas, como as armas e yestuarios destes, suas 
“mumias e sepulturas, reparando-se na posição que occupavam as mesmas 
mumias em relação aos pontos cardeaçs PRIOR 


N 


É Orra que concorreu dos premios propostos por Se M. 


IN DICE | 


DAS na CONTIDAS NESTE NUMERO, E 


* 


ea) mm O 


Cueio o Verao de Cabo. Frio; nano de Menta; ? 


datado do Rio de Janeiro a 4 de Outubro de «1625. ((Offerecido 


ao Instituto por S. M. 1.). + +. ; eds Epic ee es SU AA Sarre 
AronTAMENTOS sobre à vida do tádio Guido Pokrane , “e sobre o- 
“- Francez Guido Marlitre. (Offerecido pelo socio o Exmo “Si Conse- 


lheiro Luiz Pedreira do Coutto Ferraz). ... Em PR 0 (SU EVA 


ADDITAMENTO dos Apontamentos para a biographia do Indio Guido: 


Pokrane . aonde PORN RE DER OS a De GARD E agia o Sa RA a 
Notas. das: sessbes DA QASS sua A as 


Discurso proferido em nome do Instituto Historico e Geographico 


pelo Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva, ao dar-se à sepultura 


o cadaver do socio honorario o Sr. Manoel AlvesBranco, Visconde ' 
de Caravelas, ar Ea EG Seda : o Late Aga SO apo q ARTS E 


Discurso proferido em nome do Instituto, “pelo mesmo Sir por 
gccasião : de "dar-se à sepultura o cadaver do Vice-presidente O 


Sr. “Auteliano, de Souza e Oliveira Coutinho , Visconde de Sepetiba- -- 


-SUPPLEMENTO, 


Sessão Rubio anniversaria do Ensti uto Elistorioo 
no dia 15 de Dezembro de E855. . 
Ee nriad ; 2) 


Discurso do Presidente o Exmo Sr. Visconde de Sapucahy. Pag. 


| Resatonrio: do Primeiro Secretario o Dr. Joaquim Manoel-de Macedo. 
|| Discurso do Orador o Sr, Manoel de Araujo Porto-Alegre. . + «ao. 


a ao Relatorio do Secretário. AA 


Orrenras feitas no A de ARS Gs a e sy EPA RE 


Thstitoto HistoNto OL Dis 1 Ga a gli Vs 
ap eitereçido para servir de. titulp “de. admissão de socio, na 


Yorma do artigo 6.º dos Estaintos. E RTRS A ITS PERO o Spo dp io a ge 


ERA admittidos no anno de ABD9/w aa el ielio ca no SN UM UE 


EA o aos TEM nes 


5 Eco da desigantira é “de 135000, xs. por anno ou: eo 135006 s, por | 
2) Sao jeto, em casa de Paula Brito, praça da Godeato nº Rio e na 
EO) Hivraria de E. 182 FE Lacmmert, rua dá Quitanda n.º 77. | | 


Nas; provincias assignanse é 1º ui Drs sr 


Rio Grande do Sul, em casa-de Dapiel de Barros e- Siva as 

Bahia, D. Tullia Boccanera de Lemos. 

“Ceará, Manoel Antonio da Rocha Junior. 
* Pernambuco, Ricardo de Yreitas Ribeivo, A 
“ Pará, Santos & Irmãos. : F 
Campos, Eugenio Bricolens. 


Abe Too: 


AE 2s ES e GONE SECAR a 


E ECA aaa a ia 


Ri) 


